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RESUMO

Esta é a memória de como foi feita a reportagem As fiapeiras de Frecheirinha, 

sobre um pequeno município do interior cearense que se estabeleceu como importante 

pólo de fabricação de roupas no país, mas que, para isso, nos últimos 20 anos, abusou 

da mão-de-obra dos habitantes da cidade, reduzindo uma parte deles à condição análoga 

a de escravo. Este documento registra o interesse de compreender o fazer jornalístico 

moldado sobre a estrutura narrativa, e que alcança, nessa perspectiva, a busca por um 

olhar criativo sobre a produção da pauta, a apuração, a redação, mas principalmente, 

sobre encontro com a realidade. Além disso, esta memória reconstitui o embasamento 

teórico do objetivo de pesquisa citado, e reúne reflexões de alguns pensadores da 

comunicação, da literatura e do jornalismo para o alcance desse processo. As leituras 

trazidas aqui fundamentaram a práxis da reportagem nas diferentes etapas de sua 

produção, e serviram para inspirar a formação de um olhar crítico sobre o ofício do 

jornalista e sobre o tipo de conteúdo produzido por esse profissional. O documento 

descreve ainda a metodologia utilizada para a elaboração do trabalho e formaliza os 

resultados obtidos com essa pesquisa, os quais são o desenvolvimento de uma 

naturalização da linguagem jornalística graças ao processo escolhido para tal objetivo, e 

o exercício e experimentação de uma linguagem em jornalismo que apresenta 

possibilidades infinitas de processamento.

PALAVRAS-CHAVE: TRABALHO ANÁLOGO AO DE ESCRAVO; NARRATIVAS; JORNALISMO;

LITERATURA; LINGUAGEM JORNALÍSTICA.
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1. INTRODUÇÃO

Em 13 de maio de 2013, a lei que libertou os escravos no Brasil completará 125 anos.

Nos últimos 16, mais de 35 mil pessoas foram resgatadas por trabalharem sob condições 

degradantes de trabalho no país.1 Mesmo tendo aumentado a fiscalização e criado diversos 

dispositivos de combate ao trabalho escravo contemporâneo, O Ministério do Trabalho e 

Emprego continua registrando uma média anual de resgate de 3 mil trabalhadores explorados.

Com o desenvolvimento das indústrias e o crescente interesse de empresas 

estrangeiras em instalarem suas linhas de produção no Brasil, a preocupação é de que esse 

número continue a crescer e migre do meio rural para o urbano. A atenção recai sobre as

pequenas cidades do interior, onde o Estado encontra maiores dificuldades técnicas de por em 

prática as políticas de combate ao trabalho similar ao de escravo, e a fiscalização ainda é 

subestimada. 

Além disso, o ano de 2011 fechou com o recorde de 294 nomes de empregadores 

inclusos na chamada lista suja do Ministério do Trabalho. Soma-se a tudo isso uma Proposta 

de Emenda Constitucional (PEC) que tramita no Congresso Nacional há 11 anos. A PEC do 

Trabalho Escravo, como ficou conhecida, prevê punições mais rigorosas ao patrão que 

cometer o crime de redução à condição análoga ao de escravo2. 

Por desagradar os interesses da bancada ruralista, a proposta só voltou a entrar em 

pauta em 2012 por pressão do governo federal3. Uma Comissão de Inquérito Parlamentar foi 

também instaurada para investigar as razões que impedem a erradicação do trabalho escravo 

no Brasil. Sinais de que esse assunto é fundamental e deve orientar o olhar e o trabalho dos 

meios de comunicação nos próximos anos. 

1 MINIST�RIO P�BLICO DO TRABALHO. O trabalho escravo está mais perto do que você imagina. Folheto. Bras�lia: 
Grupo Multipla, 2011.  

2 A PEC 438/2001, de autoria do ent�o deputado federal Ademir Andrade (PSB – BA), inclui a pena de expropria��o das 
terras rurais e urbanas (esta �ltima especifica��o inclu�da posteriormente) ao propriet�rio que infringir o artigo 149 do 
C�digo Penal. 

3 UOL – BLOG DO JANILDO. Aprovação da PEC do Trabalho Escravo é prioridade de 2012, anuncia ministra. Mat�ria 
acessada � 0h10 do dia 16/05/2012. 
<http://jc3.uol.com.br/blogs/blogjamildo/canais/noticias/2012/01/30/aprovacao_da_pec_do_trabalho_escravo_e_prioridade_
de_2012_anuncia_ministra_123397.php>.
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Dessa forma, parte-se dos seguintes objetivos: em termos práticos, elaborar uma 

reportagem que denuncie, mas que, sobretudo, retrate, de forma plural e isenta, a realidade 

vivida pela população de uma cidade no interior do Ceará, polo industrial que se baseou na 

exploração de mão de obra análoga à de escravo para alcançar tal status econômico; em 

termos acadêmicos, busca-se desenvolver, a partir da produção desta reportagem, um olhar 

crítico sobre as etapas do fazer jornalístico diante da necessidade de se adequar a uma 

linguagem menos rígida e técnica para o desenvolvimento de pautas de interesse público. 

O projeto experimental que apresento na forma de reportagem é um aprofundamento

na realidade do município de Frecheirinha, no interior do Ceará. A região, que deixou de ser 

agrícola para se transformar em polo industrial há menos de 20 anos, ainda não encontrou 

soluções para resolver a situação das fiapeiras, que trabalham em condições similares às de 

escravo nas recentes fábricas de roupa íntima da cidade. 

Frecheirinha é um microcosmo das transformações sociais e econômicas pelas quais o 

Brasil passou no último século e meio, e serve como exemplo da história recente do Brasil

sob o olhar de embates como prosperidade versus exploração, riqueza versus pobreza 

extrema, interior versus capital. 

A partir disso, a ideia é registrar, com o método e o rigor técnico jornalísticos, o 

fenômeno da industrialização do interior do Brasil sob os mais variados aspectos. O formato 

em reportagem em estilo literário provém da necessidade pessoal de narrar as histórias das 

pessoas além do fato, sobretudo daqueles protagonistas anônimos excluídos do interesse de 

cobertura jornalística no país. O trabalho também advém do interesse por desvendar os 

recantos do Brasil que parecem inalcançados pelo estado democrático de direito, e que devem 

ser incluídos na ideia de nação.

Diante do quadro apresentado, a intenção é analisar como o olhar do repórter diante 

daquilo que existe modifica o tratamento que ele dá ao assunto sobre o qual há interesse em se 

noticiar. Ou seja, o objetivo de pesquisa é de observar os fatores que contribuem, durante o 

processo jornalístico, para que a linguagem se torne menos ou mais dependente de uma 

estrutura narrativa consolidada e pré-estabelecida por regras e critérios de noticiabilidade 

claramente definidos. Além disso, outro interesse é observar se o estilo dito literário interfere 

na qualidade e na quantidade de informação, atrapalhando ou contribuindo com a abordagem 

do tema proposto pela reportagem.  
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Esta é também reportagem pensada no formato da revista-laboratório Campus 

Repórter, da Universidade de Brasília. A publicação é um espaço de exercício do gênero 

narrativo para os alunos da Faculdade de Comunicação da UnB, e busca seguir as trilhas do 

jornalismo chamado literário de referência no Brasil tais como o das revistas Realidade e 

Piauí. 
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2. JUSTIFICATIVA

A reportagem As fiapeiras de Frecheirinha se justifica por ser de interesse público 

informar e denunciar como e onde ainda existem práticas de exploração do trabalho similar ao 

de escravo no Brasil. Além disso, é fundamental que a produção de notícias num país reflita 

de forma sensível e aprofundada a história contemporânea de seu povo, e crie um meio de 

diálogo entre os cidadãos, e desses com os órgãos e entidades responsáveis por garantir os 

direitos fundamentais previstos em sua constituição. 

O formato narrativo escolhido é uma tentativa de trazer todas essas vozes para a pauta 

jornalística. Ao mesmo temo, já que, na reportagem, a narrativa se impõe como técnica da 

construção da realidade por excelência, o cuidado com o ato de contar uma história deve, para 

o jornalista, ser tão importante quanto a preocupação com a precisão, correção e verificação 

dos fatos narrados. 

A razão para que o trabalho em questão seja apresentado neste formato parte do

interesse em exercitar as potencialidades da narrativa jornalística, no sentido de desenvolver 

um olhar sobre a produção de informações que busca se colocar no lugar de quem se fala, 

mergulhando em complexos e distantes universos reais, e tornando-os, através da narrativa, 

compreensíveis e de fácil identificação para o leitor. Nosso empenho é em assimilar esse olhar 

não como resultado, mas como processo.



13

3. OBJETIVOS

3.1 – Objetivo do produto

O objetivo do produto é redigir uma reportagem, a partir de uma linguagem dita literária, 

que revele quem são e como vivem as mulheres que trabalham tirando fiapos das peças de 

lingerie de um dos polos de fabricação de roupas mais importantes do país. Queremos 

denunciar o problema revelando quanto ganham, sob quais condições trabalham, e provar que 

há, nesta relação de trabalho, características a qualificam como redução do trabalhador à 

condição análoga a de escravo, conforme descreve o Código Penal Brasileiro. Busca-se, para 

isso, mergulhar na rotina da cidade de Frecheirinha, entender o pensamento da população, 

assimilar os costumes e compreender em que contexto essa relação se encaixa dentro daquela 

comunidade. O objetivo final é que esse material ganhe a formatação adequada para ser 

publicado nas páginas da revista Campus Repórter. 

3.2 – Objetivo da pesquisa

O objetivo da pesquisa é analisar como o processo de produção de uma reportagem é 

afetado ou afeta o resultado pretendido, qual seja experimentar uma linguagem narrativa 

menos rígida para os padrões da produção noticiosa. Busca-se ainda compreender como o 

estilo literário, inserido ao gênero da reportagem, consegue assimilar potencialidades no texto 

que sejam essenciais para a qualidade da informação. Além disso, pretende-se avaliar como 

esse estilo permite ampliar o olhar sobre o tema proposto pela reportagem a partir das 

características específicas que a narrativa dita literária impõe ao gênero, e como esse registro 

contribui para uma aproximação do jornalismo com a experiência metodológica da História 

enquanto ciência. 
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4. PROBLEMA DE PESQUISA

No que diz respeito à reportagem, vamos estudar quais são as características mais 

marcantes do trabalho escravo urbano contemporâneo no Brasil, e como elas se reproduzem 

no interior recém-industrializado do país. Vamos discutir também como a lei tipifica o crime 

de redução à condição análoga ao de escravo, e como o crime pode ser identificado. 

No que tange à produção jornalística, vamos refletir a construção de uma narrativa em 

jornalismo que busque informar, sem abandonar quesitos importantes capazes de atrair a 

atenção e o interesse no leitor, despertando a sensibilidade a partir de um relato que busca 

inspiração na literatura, no cinema e na fotografia para sua fundamentação. 
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5. REFERENCIAL TE�RICO

5.1 – A not�cia: uma realidade constru�da

A not�cia � a unidade fundamental do jornalismo. Nela se imprime os fatos, os 

acontecimentos, aquilo que � atual e de interesse de um grande n�mero de pessoas. Para ser 

assimilada por elas, a not�cia assume um formato espec�fico: o principal objetivo da not�cia � 

informar, ou seja, dar forma coerente e veross�mil ao caos que emerge da realidade da qual 

ela adv�m (KOTSCHO, 1986).  � tamb�m, como descreve Lage (1985), um bem simb�lico e 

de consumo universal, uma mercadoria constantemente reivindicada, de acordo com Traquina 

(2005), por um grupo social, o dos jornalistas, que controla o forjamento desse “monop�lio do 

saber” fundamentado sobre a realidade. 

Traquina define ainda:

Certamente as not�cias s�o um produto centrado no referente, onde a inven��o 

e a mentira s�o viola��es das mais elementares regras jornal�sticas. Assim, o 

referente, ou seja, “a realidade”, n�o pode deixar de ser um fator determinante 

do conte�do noticioso (TRAQUINA, 2005, p.59).

Em qualquer uma dessas duas vis�es complementares, a not�cia se constitui como o 

produto da atividade jornal�stica, uma vez que � papel de quem cumpre esse of�cio ordenar, 

selecionar e classificar os fatos emergidos da realidade que v�o dar sentido � unidade, ou seja, 

configurar uma forma � experi�ncia da realidade. 

Desse ponto de vista, a defini��o do que � not�cia pode variar a partir de duas 

perspectivas: a que considera o relato noticioso como um espelho fidedigno da realidade, e a 

de que a not�cia �, na verdade, uma constru��o desta realidade. 
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A objetividade e imparcialidade profissionais, que s�o a base da primeira teoria, s�o 

componentes controversos entre os estudos em Comunica��o. Miquel Rodrigo Alsina (2009), 

no livro A constru��o da not�cia, descreve que � imposs�vel n�o admitir a possibilidade de 

que o relato noticioso n�o seja fruto de um ponto de vista, e refuta o car�ter da objetividade e 

imparcialidade. Segundo o autor, esse olhar reflete n�o s� na hierarquiza��o dos fatos, mas 

tamb�m no n�vel da linguagem, no processo parcialmente inconsciente de escolha de palavras 

que descrevem e d�o forma verbal ao acontecimento relatado.

Para Tuchman (1983), a not�cia n�o s� � uma constru��o como est� no lugar da 

realidade representando uma s�rie de processos intr�nsecos � rotina de produ��o do jornalista 

e do ve�culo para o qual trabalha, e dos interesses aos quais ambos atendem. Como a

soci�loga descreve, “a not�cia � uma janela para o mundo” (TUCHMAN apud JORGE, 2006, 

p. 67), o que n�o quer dizer que seja a �nica. Tuchman ainda aplica � not�cia o conceito de 

enquadramento, descrito por Goffman como “uma ideia organizadora central para dar sentido 

a acontecimentos relevantes e sugerir o que � um tema” (apud TRAQUINA, 2005, p. 16).

Do ponto de vista estrutural, a not�cia se limita a enquadrar um fato ou uma sequ�ncia 

de fatos de forma a cumprir uma s�rie de par�metros que a hist�ria da imprensa legitimou. As 

t�cnicas da pir�mide invertida ajudam n�o s� a priorizar o mais importante no relato 

noticioso, como tamb�m auxiliam o profissional respeitar alguns fatores que definem o 

jornalismo como of�cio. A suposta objetividade, a preocupa��o com o presente e o 

imediatismo imposto por esse tipo de conte�do encontram na t�cnica da pir�mide uma l�gica 

simples e facilmente adapt�vel �s condi��es vari�veis de transmiss�o da informa��o. 

Esse tecnicismo, por outro lado, se op�e diametralmente � hist�ria, como descreve 

Traquina:

Orientado pelo presente, o jornalismo fornece muito “foreground” e pouco 

“background”. (...) De fato, o sistema de ciclos ao longo do dia noticioso 

tende para a aboli��o da consci�ncia hist�rica, criando uma perp�tua s�rie de 

primeiros planos, � custa do aprofundamento e do background. (TRAQUINA, 

2005, p49)

Embora o termo enquadramento seja usado � revelia nas reda��es de jornais e TVs no 

Brasil, a no��o de limita��o que adv�m do seu conceito � desprezada em prol de uma

impress�o real de valores fundamentais da ideologia profissional do jornalista. Contudo, a 

ideia de que um relato que emana do real possa ser constru�do de m�ltiplas maneiras e 
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produzir diferentes significados n�o elimina o sentido de legitimidade profissional dos 

jornalistas (HALL, 1984). Pelo contr�rio, recondiciona o seu papel n�o como o de mero 

emissor e construtor de um relato ideal, mas como personagem participante na constru��o 

narrativa da Hist�ria por meio da perspectiva que ele se preocupou em selecionar e em 

priorizar, em detrimento de outras que, ausentes em seu discurso, podem e devem ser 

reproduzidas a partir do olhar de outros profissionais de comunica��o.

Esta perspectiva particular do jornalista que deve estar expressa em seu relato � o que 

Tuchman (1983) chama de est�ria no jornalismo. O termo surge de um aportuguesamento do 

voc�bulo ingl�s story, mas, que no Brasil, caiu em desuso. Em portugu�s, a grafia com e 

diferenciava a narrativa fict�cia da hist�ria real. Embora os dicion�rios em geral recomendem 

a grafia hist�ria em qualquer situa��o, o conceito ajuda a compreender um embate entre o 

real, a constru��o do real e a fic��o sobre o qual est� situada discuss�o acad�mica do que vem 

a ser not�cia. Tuchman entende est�ria n�o como fic��o, mas como o termo que define esta

constru��o subjetiva do real insepar�vel da defini��o de not�cia. 

5.2 – A reportagem: enquadrando m�ltiplas estórias

“A not�cia carrega a potencialidade de uma narrativa”, descrevem Maria Helena 

Ferrari e Muniz Sodr� no livro T�cnicas de reportagem – notas sobre a narrativa jornal�stica

(1986). Como os autores especificam, narrativa � qualquer discurso impregnado de 

verossimilhan�a, embora ausente de verdade ou de realidade, mas que evoque um “mundo 

concebido como real, material e espiritual, situado em um espa�o de tempo” (FERRARI E 

SODR�; 1986, p. 11). 

A literatura emprestou ao g�nero jornal�stico as potencialidades da narrativa ficcional. 

Ainda que distintos, e at� opostos entre si, literatura e jornalismo convergem em aspectos 

espec�ficos. O principal � o que Bulh�es (2007) chamou de narratividade, a qual define como 

o ato de contar fatos sequenciais em conex�o direta com o fator de temporalidade, a partir de 



18

uma “necessidade humana de conhecimento e revela��o do mundo ou da realidade” 

(BULH�ES; 2007, p. 40). 

Al�m do esclarecimento previsto pela not�cia, a reportagem cumpre a necessidade de 

explicar, exemplificar, enumerar e esclarecer os desdobramentos das respostas para as cinco 

perguntas b�sicas na not�cia (quem, o que, onde, quando, como e por qu�). Ainda que a 

informa��o seja a principal fun��o de qualquer g�nero jornal�stico, cabe � reportagem um 

tratamento mais cuidadoso no momento de contar os acontecimentos. 

(...) a conquista do jornalismo moderno � usar essa sua for�a [de informar] de 

forma sedutora: nenhum rebuscamento est�ril, nenhuma forma mon�tona deve 

colocar-se entre o olhar do leitor e o fato restitu�do em sua veracidade. � na 

reportagem – mais do que na not�cia, no editorial ou no artigo – que cumpre-

se esse mandamento (SODRE; FERRARI, 1986, p. 76). 

Se a forma aproxima a reportagem da fic��o liter�ria, o que as diferencia � a 

responsabilidade que a primeira tem com a realidade, ou com o “discurso do que � real”. O 

direito � forma narrativa legitima a reportagem quando o ato de contar se motiva n�o do 

imagin�rio do autor, mas do ritmo e sequ�ncia de situa��es reais, de fatos cotidianos que, 

quando trabalhados sob um discurso lapidado pela prosa liter�ria, tornam-se reportagem.   

Outra atribui��o que a narratividade liter�ria empresta � reportagem est� na 

possibilidade da reconstitui��o das a��es e dos fatos como se o rep�rter as presenciasse. O 

rep�rter, como enunciador da not�cia, aproxima o leitor do ocorrido, narrando com detalhes o 

desenrolar dos acontecimentos como se fosse – e muitas vezes � – uma testemunha. Essa 

condi��o lhe d� a chance de assumir a primeira pessoa, o que, em parte, resolve na not�cia os 

embates entre aquilo que é e aquilo que foi visto e como foi visto pelo repórter. 

A necessidade que esse g�nero jornal�stico tem de assumir um narrador que observa e 

participa da constru��o da reportagem est� diretamente ligada � ideia de que o texto enquadra, 

primeiramente, uma vis�o – notadamente, a do rep�rter-narrador. O eu expresso, ainda que 

n�o literalmente, na teia de informa��es oferecidas na narrativa d� ao leitor a oportunidade de 

conhecer o que fez, o que disse e o que viu o rep�rter para obter determinadas informa��es, e 

porque decidiu destac�-las em detrimento de outras. Esta perspectiva contribui para imprimir 

na reportagem a no��o de que ela, enquanto narrativa, � composta por um conjunto de 

impress�es subjetivas de um personagem-narrador-rep�rter a respeito de um fato, ou seja, do 
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conte�do objetivo que explica e justifica a presen�a daquele profissional em campo, 

inquirindo pessoas, checando dados, verificando e contrapondo informa��es. 

Diferentemente da not�cia que busca a impessoalidade no texto com a finalidade de 

que vigore na narrativa o fato, aquilo que é, a reportagem busca um eu-narrador que, mesmo 

quando n�o est� evidentemente declarado, evoca uma percep��o mais contextual e complexa

sempre � favor do fato, mas em detrimento do que � meramente factual (FERRARI; SODR�, 

1986).

5.3 – A reportagem na revista: uma not�cia desdobrada em v�rias

Segundo descreve Scalzo (2003), parafraseando a m�xima “o meio � a mensagem”, 

cunhada pelo estudioso canadense Marshall McLuhan, os meios de comunica��o modificam o 

tipo de conte�do apresentado por causa de suas caracter�sticas e especificidades. Essas 

diverg�ncias t�m a ver com a profundidade, durabilidade, formato, periodicidade, segmento 

de p�blico, etc. Numa revista, por exemplo, o conte�do deve respeitar cada um desses termos 

para que se ad�que �s expectativas do leitor. 

A reportagem encontrou sua express�o m�xima justamente nesse tipo de publica��o, 
porque o g�nero, assim como o meio, assume peculiaridades que s� podem ser atendidas de 
forma rec�proca: como a revista, o tempo de uma reportagem � maior que o de uma not�cia, o 
que significa que sua apura��o precisa ser mais “verticalizada”, ou seja, menos superficial, e o 
conte�do deve ter uma durabilidade que respeite n�o apenas a qualidade da impress�o do 
material, mas a periodicidade estabelecida para aquela publica��o (SCALZO; 2003, p. 39-41). 

Al�m disso, o rep�rter precisa buscar enfoques mais originais de temas que, �s vezes, 

podem ser batidos e conhecidos do p�blico, mas que ainda n�o ganharam aquele tratamento 

espec�fico. Essa caracter�stica define, esclarece Scalzo (2007), o nome revista, que significa 

“revisar”, “revisitar”, “rever” algum fato do dia-a-dia com mais profundidade e elasticidade 

de propostas. A estrutura confere � not�cia a brevidade enquanto d� � reportagem o car�ter de 

prolongar e desdobrar os fatos, j� que “(...) quase sempre a reportagem deriva de uma not�cia 

e pretende, al�m da informa��o pormenorizada do fato, uma contextualiza��o desse fato. 
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Amplia o campo da abordagem e passa a informar, tamb�m, sobre o tema” (FERRARI; 

SODR�; 1986, p. 58). 

A qualidade do texto � uma caracter�stica essencial, segundo recomenda Scalzo, para 

que o resultado final de uma pauta caiba nas p�ginas de uma boa revista. Segundo 

exemplificou Moraes (2007), em um estudo sobre a publica��o Realidade, foi a qualidade e o 

tratamento dado aos textos publicados por esta revista que fizeram dela um marco na hist�ria 

da imprensa brasileira. Nestes termos, n�o s� o estilo utilizado pela revista, mas os temas que 

ela escolhia abordar e o enfoque oferecido ao leitor a fazia ter o “tempero a mais” explicado 

por Scalzo no trecho a seguir: 

Al�m de conter informa��es de qualidade, exclusivas e bem apuradas, o texto 

de revista precisa de um tempero a mais. Diferente do leitor de jornal, o de 

revista espera, al�m e receber a informa��o, receb�-la de forma prazerosa. Ele 

quer a informa��o correta, simples e clara (...), mas quer tamb�m um texto que 

n�o seja seco, como um mero aperto de m�o. Resumindo: (...) em revista, 

texto bom � o que deixa o leitor feliz, al�m de suprir suas necessidades de 

informa��o, cultura e entretenimento (SCALZO; 2003, p.76).

A autora oferece dicas para tornar o texto de revista mais interessante aos olhos do 

leitor. A linguagem varia de acordo com a publica��o e o p�blico que ela visa atender, mas 

deve ter como finalidade aproximar o leitor da mat�ria, atra�-lo, interess�-lo at� o fim. 

Organizar a reportagem para que ela siga uma linha encadeada e coerente ajuda a manter a 

aten��o de quem l� o texto; as repeti��es e lugares-comuns da linguagem empobrecem a 

reda��o, ela recomenda (SCALZO; 2003, p.76-77).  

“Jornalismo n�o � literatura”, a autora sentencia, mas sugere que, em revista, a 

inspira��o liter�ria ajuda um jornalista a escrever melhor.

Cores, cheiros e descri��es cabem no texto da revista. Apresentar os 

personagens, humanizar as hist�rias, dar o m�ximo de detalhes sobre elas, 

tamb�m. Aprender t�cnicas de constru��o de personagens, t�cnicas narrativas 

e descritivas � fundamental para quem quer escrever para grandes reportagens

(SCALZO; 2003, p.77).



21

5.4 – Uma narrativa da contemporaneidade e a converg�ncia entre jornalismo e 

literatura

Em A arte de tecer o presente, Cremilda Medina (2003) descreve a complexidade do 

processo epistemol�gico pelo qual passou durante a carreira acad�mica na tentativa de cunhar 

um formato simb�lico poss�vel que mediasse na seara da comunica��o e do jornalismo a 

rela��o do real, do po�tico e do imagin�rio. Ela sustenta que a narrativa � essencial para a 

express�o humana, e que sem a capacidade de dar um formato narrativo � contemporaneidade, 

o homem n�o se afirma diante da compreens�o do caos, e n�o se organiza frente �s 

inviabilidades da vida. 

As ideias de Medina n�o apenas contribuem, mas superam a corrente que reflete a 

necessidade da fantasia para o homem na constru��o do imagin�rio, e que se sustenta na 

narrativa ficcional como uma das formas de suprir essa necessidade. A literatura de fic��o � 

apenas um dos poss�veis formatos que satisfazem o desejo do simb�lico no cotidiano humano, 

e que, atrav�s dos folhetins romanescos, antes publicados em jornais noticiosos em todo o 

mundo, ensaiam desde o s�culo XIX uma aproxima��o n�o apenas f�sica com o relato 

noticioso – no sentido de poderem dividir uma mesma p�gina de jornal, e s� por isso, 

assumir-se o poder de o primeiro g�nero motivar, inspirar e modificar o segundo – mas

tamb�m uma aproxima��o de significados e significantes do que vem a ser representa��o do 

real e do que � a fic��o (BULH�ES, 2007). 

O fortalecimento do New Journalism no contexto norte-americano de produ��o 

noticiosa dos anos 60 reflete o esgotamento de um formato fordista pr�-moldado e de uma 

gera��o transgressora, que buscou a inspira��o na literatura, no cinema e posteriormente em 

outras artes, para conceber novos formatos capazes de simbolizar o real, ou seja, novas formas 

de in-formar (Bulh�es, 2007. p. 146). 

No pa�s em que o jornalismo mais se desenvolveu como sin�nimo de pr�tica 

textual pr�-moldada, cujos produtos redacionais passam por uma estrutura 

similar � linha de produ��o industrial, compreende-se que o New Journalism 

tenha adquirido o sentido de uma postura libert�ria. E para elaborar formas 

expressivas de uma “nova textualidade jornal�stica, desatrelada da 
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pasteuriza��o e do pragmatismo noticiosos, desatando o n� da gravata da 

burocracia redacional, os representantes do New Journalism convocaram 

conscientemente as armas – e os bar�es assinalados – da literatura

(BULH�ES; 2007, p. 147).

Medina reflete em 2003 uma inquieta��o parecida com a vivida pela gera��o e pelas 

reda��es dos anos 60 nos Estados Unidos e que vem influenciado jornalistas de muitos pa�ses. 

N�o obstante, a pesquisadora enxerga essa pasteuriza��o n�o s� no fazer jornal�stico, mas na 

pr�tica acad�mica e, sobretudo, na constru��o do simb�lico, compreendendo que cada uma 

dessas inst�ncias influencia a outra. Para ela, as narrativas dispersas hoje em dia n�o 

satisfazem o interesse, o desejo e a necessidade humana de se integrarem e interagirem a 

partir daquilo que está no lugar do real, ou seja, a realidade simb�lica, principalmente no que 

diz respeito �quele universo simb�lico organizado pela cobertura jornal�stica.

As narrativas da contemporaneidade, como s�o descritas por Medina (2003), 

representam, na �rea da comunica��o, um reflexo da crise de paradigmas que a media��o 

entre a sociedade e a ci�ncia n�o deve ignorar. Sob uma perspectiva funcionalista, esse 

formato de tecer o presente pretende oferecer, tanto do posto de vista objetivo quanto 

subjetivo, um encaminhamento mais din�mico e dial�gico entre a sociedade e os impasses e 

paradoxos advindos do real. O desafio �

(...) ir ao encontro das viv�ncias cotidianas e colh�-las n�o com a metodologia 

explicativa, mas sim com os afetos e as simpatias da compreens�o. As sabedorias 

humanas da sobreviv�ncia, das m�ltipas reinven��es do Estado moderno, das 

estrat�gias emergentes na cidade ou no campo, das respostas criativas de todas as 

faixas et�rias frente � indignidade e infelicidade, todo esse itiner�rio de buscas 

localizadas no microterrit�rio da experi�ncia humana desperta a comunh�o po�tica 

com o momento hist�rico. (MEDINA; 2003, p57)

Diferente do que � preconizado como grande reportagem, em que o termo define o 

objeto por seu aprofundamento e, consequentemente, por sua extens�o; ou ainda a despeito do 

status imponente que reportagem literária e New Journalism reclamam para si, o conceito de 

narrativa da contemporaneidade busca uma linguagem mais ensa�stica, desprendida, mas n�o 

impedida de roteiros e formatos emprestados de outros g�neros para lhe conceder maior 

impacto e despertar o interesse do leitor. A busca das narrativas da contemporaneidade, 

definidas por Medina, � dialogar com as estruturas sociais e simb�licas de forma inter e 

transdisciplinar, e suprir “(...) a prefer�ncia [do leitor] pela informa��o humanizada, vivida, 
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exemplificada na cena cotidiana e protagonizada pelos her�is da aventura contempor�nea.”

(MEDINA; 2004, p. 53). 

5.5 – O encanto da rua e o jornalismo mochilão

Ricardo Kotscho (1986) sintetizou em uma frase o sentimento que permeia, se n�o 

define, a experi�ncia do jornalismo narrativo de f�lego: “Com pauta ou sem pauta, lugar de 

rep�rter � na rua.” (KOTSCHO; 1986, p.12). O perfil do rep�rter que flana pelo cotidiano e 

cruza com os personagens da vida real encontra em Jo�o do Rio, cronista do in�cio do s�culo 

XX, o principal exemplo brasileiro de sensibilidade jornal�stica e narrativa  na den�ncia de 

uma �poca. Ele diz, com poesia:

Eu amo a rua. (...) A rua � mais do que isso [que dizem os dicion�rios], a rua 

tem alma! Em Banar�s, ou em Amsterd�o, em Londres ou em Buenos Aires, 

sob os c�us mais diversos, nos mais variados climas, a rua � a agasalhadora da 

mis�ria. (...) A rua � o aplauso dos med�ocres, dos infelizes, dos miser�veis da 

arte. (...) A rua nasce, como o homem, do espasmo; (RIO; 2001, p28-30)

A rua como o espa�o p�blico, a �gora contempor�nea onde a realidade est�, � muito 

mais do que simplesmente um ponto geogr�fico fisicamente identific�vel, a despeito da 

imagem que produz a s�ntese de Kotscho (1986). Embora as ideias de ambos os autores se 

complementem, a rua em Jo�o do Rio vai al�m do sentido f�sico, e estabelece uma  met�fora 

para o lugar comum e confort�vel que rodeia o dia-a-dia do rep�rter. 

O sentimento de descoberta do novo, a busca pela revela��o daquilo que ainda 

ningu�m viu, o diferente e extraordin�rio partem da no��o dos crit�rios de noticiabilidade e do 

que vem a ser o valor not�cia, como definiu Wolf (1987), e motiva o interesse por essa rua 

metaf�rica na medida em que ela lhe parecer mais adversa e distante de sua realidade. 

Na experi�ncia da produ��o acad�mica de reportagem em que se insere esse projeto, 

considerando os processos e os fatores que contribuem para a consolida��o de uma pauta 
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desse calibre frente às possibilidades e limitações tanto do repórter quanto da equipe em 

questão, a figura do jornalismo mochilão encontra pertinência, como citam Marques e Moura 

(2009, p. 205), ao atribuir a essa mochila, aqui metáfora de uma bagagem compartilhada de 

informações apenas suficientemente processadas, mas talvez não sedimentadas ou 

consolidadas pela prática, um símbolo do desafio que é assumido pelo repórter em formação 

durante o processo de apuração, ou seja, nesse momento de encontro com a rua, frente à 

possibilidade real e iminente de publicação. Nessas condições, o jornalismo mochilão cabe 

não só no interesse pela descoberta do estranho novo que a rua possibilita, mas também na 

prova de fogo, no teste desafiador das práticas que definem um jornalista. 
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6. CONTEXTUALIZA��O

6.1 – O trabalho escravo contempor�neo no Brasil 

Segundo o relat�rio da ONU de 2010 sobre o trabalho escravo contempor�neo no 

Brasil, a explora��o da m�o de obra escrava no s�culo XXI no pa�s est� associada � pobreza, 

ao problema da concentra��o de bens, sobretudo de terra, na m�o de uma pequena parcela da 

popula��o que se perpetua em posi��es de influ�ncia na pol�tica brasileira. 

O relat�rio indica ainda que a submiss�o a condi��es degradantes de trabalho se d� 

pela situa��o de extrema pobreza em que algumas fam�lia se encontram, que migram de suas 

cidades em busca de oportunidades melhores, mas acabam sendo v�timas de armadilhas 

caracter�sticas do trabalho escravo contempor�neo. Al�m disso, mostra que a explora��o do 

trabalho escravo se intensificou no pa�s a partir de 1960, dado a expans�o da moderniza��o 

das t�cnicas agr�colas na Amaz�nia Brasileira, a qual requeria o recrutamento de novos 

trabalhadores (Shahinian, 2010).

De acordo com a Organiza��o Internacional do Trabalho

O sistema que garante a manuten��o do trabalho escravo no Brasil 

contempor�neo � ancorado em duas vertentes: de um lado, a impunidade de 

crimes contra direitos humanos fundamentais aproveitando-se da 

vulnerabilidade de milhares de brasileiros que, para garantir sua 

sobreviv�ncia, deixam-se enganar por promessas fraudulentas em busca de um 

trabalho decente. De outro, a gan�ncia de empregadores, que exploram essa 

m�o de obra, com a intermedia��o de “gatos” e capangas (SAKAMOTO; 

2007, p. 14).

O governo brasileiro reconheceu a exist�ncia do trabalho for�ado no pa�s em 1995. O 

pa�s � membro signat�rio de numerosos instrumentos internacionais que pro�bem 

expressamente formas contempor�neas de escravid�o, e, al�m disso, mant�m uma lei que vai 
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além da definição de trabalho forçado, incluindo, no artigo 149 do Código Penal, o tráfico 

interno de pessoas, as condições degradantes de trabalho e dívida por relações de trabalho. 

Em 2004, o governo brasileiro estimou que 25 mil pessoas ainda estavam sujeitas à 

condições análogas ao de escravo no Brasil, segundo dados do Ministério do Trabalho. Ainda 

de acordo com dados do Governo Federal, as principais atividades que empregam a mão de 

obra escrava no país são a pecuária (38%), a produção agrícola de larga escala como cana-de-

açúcar (25%), o desmatamento das florestas (14%), as indústrias de carvão vegetal (3%).  O 

problema afeta principalmente a homens de 15 a 40 anos, e se concentram especialmente nos 

estados do Norte e Nordeste brasileiros.

6.1.1 – Distin��es e peculiaridades do trabalho escravo urbano 

O trabalho escravo urbano e contemporâneo no Brasil está principalmente presente na 

indústria do vestuário, e atinge em sua maioria os imigrantes ilegais que chegam ao país em 

busca de melhores condições de emprego. Segundo Shahinian (2010), os donos de fábricas e 

confecções contratam intermediários para recrutar trabalhadores em países da América Latina 

para trabalharem sob condições humilhantes a despeito de poderem ficar no Brasil 

ilegalmente. As estatísticas do Ministério do Trabalho e do Emprego apontam que houve a 

libertação de cerca de 200 pessoas entre 2011 e 2012, todas escravizadas no ramo de 

confecções. De acordo com a Cartilha do Trabalho Urbano (2011), da organização não 

governamental Repórter Brasil, a maioria desses flagrantes aconteceram em São Paulo, onde

há cerca de seis mil oficinas de costura, a maioria clandestina. Os números levantados pela 

Comissão da Pastoral do Imigrante em São Paulo dão conta de que, em 2010, havia 

aproximadamente 100 mil bolivianos vivendo em São Paulo, e mais da metade estava em 

situação irregular no país. 

Outros setores importantes que costumam registrar casos de abusos da condição de 

trabalho são a construção civil, o mercado do sexo, o setor de infraestrutura do transporte. Os 

caminhoneiros são frequentemente relacionados a esse tipo de exploração, já que alguns estão 
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submetidos a jornadas de mais de 20h diárias e condições degradantes de trabalho 

(SHAHINIAN; 2010).

6.2 – Um Brasil em Frecheirinha (CE) 

Frecheirinha é um município do estado do Ceará, no Nordeste brasileiro. Está 

localizado a 291 quilômetros de Fortaleza e, segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), possui 12.991 habitantes. A cidade está localizada na 

região administrativa de Sobral, e é, desde meados dos anos 1990, um importante polo de 

moda íntima do país. As cidades mais próximas a Frecheirinha são Tianguá, a oeste, Coreaú, 

ao norte, e Ubajara, ao Sul.  Sobral, a principal cidade da região, de grande importância 

econômica e industrial para o estado do Ceará, está a 57 quilômetros de distância de 

Frecheirinha. 

Ainda segundo o censo de 2010, os indicadores socioeconômicos e de 

desenvolvimento humano são relativamente baixos, mas equilibrados e em ascensão, levando-

se em conta os números dos censos anteriores. A cidade vive um período de extenso 

desenvolvimento urbano e industrial motivado pelas fábricas do setor têxtil que, desde 1987, 

viram no município um lugar adequado para se instalar. Atualmente, a cidade é sede para 22 

fábricas do ramo, sendo 18 delas de peças íntimas, e as demais, de roupas de cama, mesa e 

banho. 

Apesar do isolamento geográfico de Frecheirinha, situada numa região de 

convergência entre a Caatinga e a Mata Atlântica, a ampliação de linhas de crédito, aliada à 

de mão de obra extremamente barata e capacitada, e a proximidade com regiões 

tradicionalmente reconhecidas pelo desenvolvimento industrial no setor têxtil, estimulou a 

criação de um dos polos de moda íntima mais importantes do Ceará. O estado é conhecido 

como um importante centro de fabricação têxtil e manufatureira; para esta fama, o município 

contribui com o aporte de cerca de 100 mil peças produzidas por dia, desde sutiãs e calcinhas, 

até toalhas, colchas e outras rendas. 
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A partir de 1995, a cidade começou a sentir os efeitos da industrialização. A 

população, essencialmente rural até então, migrou definitivamente para a cidade, que cresceu 

desordenadamente às margens da BR 222. Como reflexos do desenvolvimento desenfreado 

estão a limitação do acesso às condições sanitárias adequadas, além da precariedade da 

infraestrutura urbana. Do total de habitantes, 58,8% (contra 46% em 1991) moram na região 

urbana, e apenas 12% habitam domicílios com saneamento básico adequado. 

O surgimento da atividade de fabricação de lingeries modificou radicalmente o perfil 

do frecheirinhense. Os homens abandonaram o plantio de grãos e as usinas de cal e migraram 

para a cidade para trabalhar controlando as novas máquinas que chegavam à cidade para 

cortar e tingir tecidos; as mulheres, costureiras treinadas pela tradição que dá fama ao estado 

do Ceará, puderam vislumbrar postos profissionais fora do lar, e almejar certa independência 

financeira. 

As fábricas também incentivaram a alfabetização dos funcionários e certa instrução 

para lidar com o maquinário, mas, em contrapartida, representam atualmente um risco à 

população mais jovem que abandona a escola para poder trabalhar. Somente 418 pessoas em 

toda a cidade possuem o nível superior completo, e da população cuja faixa etária vai dos 14 

aos 24 anos, menos da metade (40%) frequenta regularmente alguma instituição de ensino. 

A partir da segunda metade dos anos 90, as empresas buscaram profissionalização 

através de parcerias agências estatais e privadas de apoio ao pequeno empresário, e assistiram 

o franco desenvolvimento do polo. No início dos anos 2000, a cidade chegou a ter 32 fábricas, 

e muito embora nem todas tenham resistido, o polo de Frecheirinha é considerado estável e 

profícuo, segundo avaliação do SEBRAE sobre o potencial econômico e a estabilidade das 

pequenas e médias empresas da região. As parcerias trouxeram novos investimentos, e hoje o 

patrimônio das fábricas da cidade está estimado na casa dos bilhões de reais. Os produtos 

manufaturados em Frecheirinha alcançam todos os estados do Nordeste brasileiro, o Norte, o 

Centro-Oeste e parte do Sudeste. 

6.3 – A revista Campus Repórter
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A revista Campus Repórter � uma publica��o-laborat�rio semestral idealizada pelos 

professores e alunos da Faculdade de Comunica��o da Universidade de Bras�lia. A primeira 

edi��o foi lan�ada no ano de 2007 e, como descrevem Marques e Moura (2009, p.208), � 

“uma revista noticiosa, de informa��o e entretenimento” e, tamb�m um espa�o tanto de “(...) 

ensino-aprendizagem em produ��o de reportagens como um espa�o para constru��o de 

(novas) formas narrativas para o jornalismo impresso, especialmente o jornalismo de revista”

(MARQUES E MOURA; 2009, p.203). 

O esp�rito que permeia a linha editorial da revista propicia uma experi�ncia 

interdisciplinar entre professores e estudantes de jornalismo, publicidade, audiovisual, 

arquitetura, desenho industrial, letras e outros campos correlatos com aptid�o para 

reportagem, fotografia, infografia e diagrama��o, e tem como refer�ncia a “busca pela 

profundidade e originalidade das pautas, abordagens e narrativas” que inspira o jornalismo de 

revista experimentado pela revista Realidade no Brasil no per�odo de 1966 a 1976

(MARQUES E MOURA, 2009). 

Em formato de bolso (22,5 x 15,5), a revista traz a cada edi��o uma m�dia de cinco 

reportagens de v�rios g�neros jornal�sticos, entre eles o perfil e a entrevista ping-pong. As 

maiores reportagem ocupam uma m�dia de 12 a 14 p�ginas por edi��o, e as menores, de oito a 

dez. Al�m disso, a Campus Repórter abre a cada n�mero um espa�o para a poesia, a literatura 

ou as artes visuais como um suplemento que completa o sentido editorial buscado pela 

publica��o. 

Campus Repórter � tamb�m uma disciplina n�o-obrigat�ria ofertada pelo 

Departamento de Jornalismo da Faculdade de Comunica��o da UnB, e concede oito cr�ditos 

aos alunos que participam da produ��o de cada edi��o. Segundo relatam Marques e Moura 

(2009), os alunos s�o convidados conforme a avalia��o que tiveram em outras disciplinas da 

Faculdade, pr�-requisito para a matr�cula em Campus Repórter, e apresentam pautas que s�o 

aprovadas ou n�o pelo conselho editorial da revista formado por docentes da Faculdade. 

A reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi desenvolvida ao longo do primeiro 

semestre de 2012, per�odo em que a equipe d� os acertos finais para a d�cima edi��o da 

publica��o. A reportagem em quest�o est� prevista para ser publicada em fevereiro de 2013, 

no d�cimo primeiro n�mero. A equipe atual � formada por um editor-executivo, tr�s editores 



30

de texto, um editor de arte e, por �ltimo, um editor de fotografia, todas essas fun��es 

exercidas por professores da Faculdade de Comunica��o; e por seis rep�rteres, cinco 

fot�grafos, seis diagramadores e um secret�rio de reda��o, fun��es essas exercidas por 

graduandos. Apesar de n�o participarem efetivamente da produ��o e do fechamento da edi��o 

de n�mero 10, completam a equipe tr�s rep�rteres que produzem reportagens para a pr�xima 

edi��o.  

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a elabora��o da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha, foi-se necess�rio 

dividir o processo de produ��o em etapas definidas para que os resultados pudessem ser 

analisados e compreendidos de forma mais clara. Assim, desde o momento da ideia de pauta 

at� a reda��o e edi��o final, pode-se identificar fases da produ��o que devem ser consideradas 

conforme a descri��o � seguir das seguintes fases: 

 Elabora��o da pauta – processo em que h� o primeiro contato com o assunto, 

onde a “ideia” do que quer ser dito deve ser levantada, assim como os 

primeiros questionamentos e os dados que possam sustentar a mat�ria. 

Tamb�m � nesse momento em que s�o identificados os primeiros contatos que 

possam garantir a aprova��o da pauta no conselho editorial da revista Campus 

Repórter: quem deve ser ouvido, porqu�, em que momento. Nesse est�gio, 

tamb�m necessita-se fazer um or�amento preliminar para identificar a 

viabilidade econ�mica da pauta. 

 Pr�-apura��o – processo definido ap�s a aprova��o da pauta, em que h� o 

desenvolvimento das ideias e questionamentos, reflex�o sobre os 

desdobramentos do assunto. A pr�-apura��o prev� um levantamento mais 

preciso dos dados, identifica��o clara das primeiras fontes, pr�-agendamentos 

de entrevistas, organiza��o do cronograma de viagem e defini��o clara das 

metas e objetivos da mat�ria a ser produzida. � tamb�m o momento de prever 
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os riscos, as dificuldades e os principais desafios, antever poss�veis solu��es 

para esses problemas e tornar a pauta vi�vel do ponto de vista pr�tico.

 Apura��o – processo do contato com as fontes, do mergulho do rep�rter no 

assunto, em que ele pode experimentar o contato direto com fato sobre o qual 

dever� abordar na reportagem a ser escrita. Nesse momento, s�o realizadas

todas as entrevistas, debates, conversas, e principalmente, � a oportunidade 

que o rep�rter tem de observar o fato em si, testemunh�-lo com os pr�prios 

olhos, revelar novos desdobramentos ainda n�o previstos durante os processos 

anteriores. � tamb�m o momento da checagem das informa��es recolhidas. 

 Reda��o – � a fase de dar uma forma de texto jornal�stico a tudo o que se foi 

poss�vel observar, ouvir e constatar durante a apura��o. � comum, durante o 

processo de reda��o, o rep�rter perceber a necessidade de complementar 

alguma entrevista ou resgatar algum dado ou informa��o que deixou passar 

durante a apura��o. Por isso, � um processo que, praticamente, ocorre de 

forma concomitante ao de apura��o. 

 Edi��o – compreende identificar poss�veis problemas de conte�do e de 

qualidade do texto e resolv�-los. � o momento de mexer na estrutura se ela 

estiver incompreens�vel para o leitor, ajustar a linguagem, ampliar o que ficou 

mal explicado e resumir o que n�o � t�o importante. A edi��o exige, na 

maioria das vezes, que a primeira vers�o do texto seja adaptada e readequada 

�s necessidades do ve�culo onde a mat�ria ser� publicada. 

Nesta sess�o, considera-se tamb�m a descri��o da equipe, or�amento e cronogramas 

definidos para a realiza��o dessa reportagem. 

7.1 – Elabora��o da pauta
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A pauta para a reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi elaborada a partir de 

conversas com alguns familiares moradores da cidade cearense, que relataram como era o 

trabalho nas fábricas de lingerie do município, e como os funcionários eram explorados sem 

qualquer conhecimento da fiscalização dos órgãos competentes ausente na região. O interesse 

pelas fiapeiras surgiu quando os moradores, em contato com o repórter, revelaram o preço que 

elas ganhavam pela revisão das peças, e por causa da dívida que algumas contraiam com o 

próprio trabalho, ficando submetidas às exigências dos donos das fábricas até conseguir quitar 

as dívidas. 

Logo em seguida, tentamos levantar, via internet, os contatos de todas as fábricas da 

cidade, associações e sindicatos que organizam os funcionários, além dos telefones da 

prefeitura e dos secretários responsáveis por esse setor no município. Ao mesmo tempo, 

conversas preliminares foram marcadas com pessoas ligadas a organizações e entidades que 

lutam pelo combate ao trabalho escravo no Brasil, como a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), e a organização não-governamental Repórter Brasil.

7.2 – Pr�-apura��o

Uma vez que a pauta foi aprovada pelo conselho editorial da revista Campus Repórter, 

em março de 2012, a fase de pré-apuração consistiu em fazer contato telefônico com os 

empresários e funcionários das fábricas para entender melhor como funcionava o trabalho nas 

confecções da cidade. Ao mesmo tempo, embora não tenhamos obtido sucesso, procuramos 

fazer contato telefônico com algumas fiapeiras. 

Na fase de pré-apuração, o objetivo foi programar um mapa da viagem ao município 

de Frecheirinha, podendo identificar possibilidades de entrevista e, principalmente, garantir 

um agendamento de visita às fábricas, o que por telefone também não foi possível. 

Com as entidades representantes do setor têxtil do estado do Ceará (Sindicato da 

Indústria Têxtil do Estado do Ceará, Associação de Moda Íntima do Ceará) e a entidade 



33

representante do ramo em Frecheirinha (Associa��o dos Confeccionistas de Frecheirinha) foi 

poss�vel levantar o aporte econ�mico que as f�bricas geravam para o munic�pio, e um 

hist�rico importante do desenvolvimento do polo em Frecheirinha. Junto ao Minist�rio do 

Trabalho e ao Minist�rio P�blico do Trabalho, obtivemos dados �teis sobre o trabalho escravo 

no Brasil, al�m de pesquisas recentes e identifica��o de estudiosos importantes no assunto. 

Nesta fase foi poss�vel identificar que os registros de trabalho escravo urbano no 

interior do Brasil eram subestimados, e que n�o havia estudo ainda sobre esse fen�meno fora 

de polo industrial de S�o Paulo. Da maneira como foi poss�vel perceber nesse momento, o 

trabalho escravo urbano no setor t�xtil esteve sempre ligado � imigra��o ilegal de latino-

americanos ao Brasil, sobretudo a S�o Paulo; e que o fen�meno de descentraliza��o industrial 

que explica o desenvolvimento das f�bricas de Frecheirinha nos �ltimos 20 anos ainda era 

ignorado pelas autoridades e pela sociedade civil como um fator que possivelmente contribui 

com a explora��o da m�o de obra an�loga � de escravo no interior do pa�s. Isso ajudou a 

aquecer a pauta pela novidade que o relato representa para o que se tem como as principais 

caracter�sticas do trabalho escravo urbano contempor�neo praticado no Brasil. 

Nesse momento, foi importante tamb�m definir “os lados” que comporiam a mat�ria. 

Assim, definimos a quem dev�amos recorrer no momento da apura��o e que tipo de 

informa��es obter para que a reportagem pudesse ser levantada. Assim, o per�odo de pr�-

apura��o foi conclu�do conforme a defini��o do quadro abaixo, segundo as orienta��es para 

apura��o de Pereira Junior (2009):

TABELA 1: Definição dos perfis importantes para a reportagem, e roteiro básico de 

perguntas.

OS LADOS DA 

REPORTAGEM
ROTEIRO DE PERGUNTAS

1 - As fiapeiras – o 

“personagem principal”

a) Fiapeiras dentro 

da f�brica

b) Fiapeiras em casa 

(vamos tentar 

acompanhar uma 

1- Quem s�o, como e onde vivem, onde trabalham? Estudaram? 

J� trabalharam em outros lugares? Como aprenderam a cortar 

fiapo? H� quanto tempo trabalham assim? Que idade t�m?

2- Moram com a fam�lia? T�m filhos? Possuem casa pr�pria? 

Dependem de alguma ajuda do governo?

3- Como � o trabalho de fiapeira? Qual � a rotina? Quantas pe�as 

fazem por dia? Trabalham quantos dias por m�s? Podem tirar 
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ou duas na rotina 

dentro e fora das 

f�bricas)

c) Ex-fiapeiras que 

conseguiram 

mudar de 

profiss�o

d) As fam�lias das 

fiapeiras (m�e, 

pai, filhos, 

marido) 

e) Outros 

funcion�rios das 

f�bricas

f�rias? 

4- Quanto ganham? O que fazem com o dinheiro? Precisam

complementar a renda?

5- Quais os desafios do trabalho? J� estiveram doentes por causa 

do trabalho? J� sofreram algum acidente cortando fiapo? 

Sentem dores? 

6- J� tentaram trabalhar em outra fun��o? 

7- O que acontece quando danificam a pe�a? Quem fiscaliza? 

Como a pe�a danificada � paga?

8- J� tiveram d�vida por danificar alguma pe�a? J� foram 

obrigadas a trabalhar sem ganhar?

9- T�m carteira assinada? Direitos trabalhistas? 

10- J� se sentiram amea�adas por n�o conseguir finalizar o 

trabalho conforme esperado? 

11- Como � a rela��o com os patr�es? Conhecem os chefes? 

Como come�aram na empresa? 

12- Pretendem abandonar? T�m sonhos, desejos profissionais? 

13- Acham que s�o submetidas � explora��o? O que acham do 

trabalho que fazem e do dinheiro que ganham? 

14- Que vis�o t�m da chegada das f�bricas � Frecheirinha? Acham 

que melhorou ou piorou as condi��es da cidade? O que 

esperam do futuro? O que sonham, o que desejam? 

2 – As f�bricas – “o lado 

diametralmente oposto”

a) Os empres�rios / 

donos (vamos 

tentar acompanhar 

a rotina deles)

b) Funcion�rios que 

1- Quem s�o e como trabalham os donos das f�bricas?

2- Qual � o funcionamento das f�bricas? 

3- Quantos funcion�rios? Quais os setores? 

4- Quantas pe�as produz? Qual o lucro? Quantas lojas/ 

representantes? Chega a outros estados?

5- Qual a hist�ria de cada f�brica? Como os empres�rios 
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coordenam e 

monitoram as 

fiapeiras

come�aram? 

6- H� quanto tempo existem?

7- Quais os desafios e dificuldades de uma f�brica no interior do 

pa�s com um aporte t�o importante? 

8- Quais as vantagens de ter uma f�brica em Frecheirinha? Como 

lidam com a concorr�ncia? 

9- Como avaliam a presen�a das f�bricas nas cidades? 

10- O que pensam sobre os funcion�rios? E sobre as fiapeiras? 

Acham que elas ganham o que merecem? 

3 – A prefeitura – dados e 

hist�rico da cidade 

a) O prefeito

b) O secret�rio do 

trabalho e a��o 

social

c) Secret�rio de 

sa�de – dados do 

Minist�rio da 

Sa�de

1- Perfil do munic�pio: com�rcio, ind�stria, servi�o p�blico, 

transporte, saneamento b�sico, �reas rurais e urbanas.

2- Perfil do morador: escolaridade, idade m�dia, sal�rios, h�bitos, 

estat�sticas sobre sa�de. 

3- Dados de v�timas em acidentes de trabalho e afins.

4- Dados gerais sobre a cidade: quantas f�bricas existem, quantos 

empregos elas geram, quanto o munic�pio arrecada com a 

presen�a delas? Economia da cidade.

5- Quando surgiu a primeira f�brica? Do que o munic�pio vivia 

antes disso?

6- Como o munic�pio ajuda a capacitar a popula��o? 

7- Quantos recebem aux�lio do governo? 

8- Conhecem as fiapeiras? Como lidam com a situa��o delas no 

munic�pio?

9- Qual a rela��o com os empres�rios? E com os funcion�rios? 

Existem parcerias? Alian�as pol�ticas?

10- Como a prefeitura pode se responsabilizar pelos abusos das 

empresas? 
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4 – O Estado – que pode 

combater e fiscalizar

a) Minist�rio do 

Trabalho e 

Emprego

b) Minist�rio P�blico 

do Trabalho

c) Delegacia 

regional do 

trabalho 

d) Tribunal Regional 

do Trabalho

e) Entidades de 

fiscaliza��o do 

estado

f) Poder legislativo

1- Dados sobre o trabalho escravo no Brasil? N�meros recentes. 

2- N�meros do trabalho escravo urbano. Perfil dos trabalhadores 

dessa subdivis�o.

3- Quais as dificuldades no combate ao trabalho escravo?

4- Como podem ser avaliadas as rela��es de trabalho 

estabelecidas em Frecheirinha?

5- O que o Estado pode fazer para combater esse tipo de 

explora��o?

6- Por que � t�o dif�cil a fiscaliza��o alcan�ar munic�pios como 

Frecheirinha?

7- Como � processada uma den�ncia de trabalho escravo?

8- Como os dispositivos legais podem se tornar mais eficazes? 

9- Existem reclama��es/ den�ncias/ processos trabalhistas sobre 

essa quest�o em Frecheirinha? 

10- As condi��es de trabalho das fiapeiras configuram trabalho 

an�logo ao de escravo?

11- Alguma fiscaliza��o j� foi feita? Quais constata��es? Quem 

realizou? Como o resultado � processado pela justi�a do 

trabalho? Algu�m j� foi multado? Quando ser� a pr�xima 

fiscaliza��o?

12- O que fiz a lei? Como ela se aplica? Quais mudan�as est�o 

sendo previstas?

13- Por que se demora tanto para modificar a lei? Quais s�o os 

gargalos?

5 – Sindicatos e 

associa��es ligados � 

ind�stria em Frecheirinha

1- Como acompanham o trabalho nas f�bricas de Frecheirinha?

2- Conhecem a realidade das fiapeiras? Como avaliam a 

situa��o?

3- Quais as estat�sticas de processos envolvendo o setor e o n�o-
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cumprimento das leis trabalhistas?

4- Como a categoria se mobiliza para a mudan�a do quadro?

5- Como avaliam o respeito aos direitos trabalhistas aos 

funcion�rios das f�bricas?

6- Quais as dificuldades para terem os direitos atendidos?

7- Quais outros problemas existem na cidade? 

8- Quais as dificuldades do setor na cidade? 

9- Por que Frecheirinha propiciou o surgimento de um polo t�o 

forte?

10- Quais os sal�rios praticados? E entre as fiapeiras? � um sal�rio 

justo? Por qu�?

6 – Sociedade civil 

a) Especialistas em 

trabalho escravo

b) Entidades em 

Frecheirinha, 

como igrejas, 

grupos, etc.

c) ONGs no estado 

e/ou no pa�s que 

lidam com o 

assunto

d) OIT/ ONU

1- Como se estabelecem as rela��es de trabalho escravo urbano 

no Brasil?

2- Os mecanismos s�o os mesmos nas grandes e pequenas 

cidades?

3- Quais os problemas para identifica��o desses abusos?

4- Como as entidades acompanham ou processam as den�ncias?

5- Como veem a aplica��o da lei pelo Estado? 

6- Por que os abusos acontecem? Que condi��es s�o comuns e 

evidentes? 

7- Por que o caso das fiapeiras de Frecheirinha pode ser 

considerado explora��o de m�o de obra escrava?

8- Quais as dificuldades no combate ao problema?

9- Qual o perfil dos explorados? 

10- Qual � o par�metro internacional do problema? Quais acordos 

o Brasil j� estabeleceu no combate � escravid�o? O pa�s 

consegue cumprir os acordos?



38

11- Como são as leis em outros países? Como países orientais 

conseguem minimizar o problema? O que o Brasil pode 

aprender com a experiência desses países? 

7.2.1 – Cronograma de viagem

Com o roteiro acima descrito, pudemos definir os nossos focos e estabelecer metas de 

apuração tão logo chegássemos à Frecheirinha. Como, do período de pré-apuração, poucas 

perguntas haviam sido respondidas e, ainda, se fazia essencial para a existência da reportagem 

uma conversa com as fiapeiras antes de estabelecermos contato com qualquer outra fonte, o 

nosso objetivo principal, uma vez na cidade, era se inserir naquela realidade, observar e 

compreender as relações múltiplas e dúbias que o problema da exploração da mão de obra 

escrava em Frecheirinha poderia suscitar. 

Ainda no nível da hipótese, listamos quatro relações essenciais que deveriam ser 

observadas pela equipe de reportagem ao longo da viagem à Frecheirinha, que poderiam 

resolver todas as dúvidas sobre o problema levantado. Estão a seguir listadas as seguintes 

relações foco de nossa atenção:

a) Fiapeiras versus fábricas (patrões);

b) Fiapeiras versus família e comunidade;

c) Fiapeiras versus Estado;

d) Estado versus fábricas.  

A viagem foi marcada para 2 de maio de 2012, considerando a melhor data para a 

equipe não prejudicar os trabalhos que vinham sendo realizados em outras disciplinas da 

universidade e nos estágios. A data também ficou condicionada à liberação de bolsa auxílio-

viagem concedida pela Faculdade de Comunicação. Além disso, consultamos o calendário do 
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munic�pio para garantir que n�o est�vamos chegando num dia ruim, como um feriado, que 

pudesse prejudicar a apura��o. 

Com a viagem de apenas oito dias (seis dias efetivos e dois de translado), e 

considerando a defini��o do foco de trabalho na cidade, estabelecemos o seguinte cronograma 

de viagem: 

TABELA 2: Cronograma da viagem à Frecheirinha, Ceará.

DIA DE VIAGEM ATIVIDADES PROGRAMADAS

Quarta-feira, 2/05/2012 – DIA 1

Translado: Bras�lia – Fortaleza (3h)

- Previs�o de chegada: 14h

Translado: Fortaleza: Frecheirinha (5h) 

- Previs�o de chegada: 23h

Quinta-feira, 3/05/2012 – DIA 2

Manhã: 

- Visita � F�brica Di Perola – donos e chefes

- Visita � F�brica Brumarie – donos e chefes

- Identificar fiapeiras de ambas as f�bricas

Tarde:

- Visita a confec��es de menor porte, identificando fiapeiras

Noite:

- Visitar e conversar com pelo menos duas fiapeiras em casa. 

Conhecer suas fam�lias, seu bairro, etc.

Sexta-feira, 4/05/2012 – DIA 3

Manhã:

- Acompanhar uma fiapeira no trabalho, empresa grande (Di 

Perola? Hardy? Brumarie?)

- Conversa com o patr�o, outros funcion�rios ligados ao 

trabalho da fiapeira
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Tarde: 

- Acompanhar o trabalho de uma fiapeira em confec��es 

menores

- Descobrir fiapeira que trabalha em casa / acompanhar o 

trabalho dela, rotina at� o in�cio da noite

Noite:

Visitar as fiapeiras que acompanhamos no turno da manh�. 

S�bado, 5/05/2012 – DIA 4

Manhã:

- Ir �s lojas conversar com outros funcion�rios. 

- Conversa com propriet�rio(s) das f�bricas.

Tarde:

- Acompanhar a rotina de alguma fiapeira que possa fazer 

parte da reportagem

Noite:

- Livre

Domingo, 6/05/2012 – DIA 5

Manhã:

- Livre

Tarde e Noite:

- Ir a igrejas e visitar novamente as casas das fiapeiras que j� 

conhecemos para ver como se preparam para o dia seguinte.

Segunda-feira, 7/05/2012 – DIA 6

Manhã:

- Prefeitura / Associa��o / Sindicato

Tarde:

- Delegacia / Tribunal Regional / F�rum / Donos das f�bricas 

respondem �s quest�es levantadas pelas fiapeiras
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Noite:

- Avalia��o do que falta para ser resolvido no dia seguinte.

Ter�a-feira, 8/05/2012 – DIA 7

Dia reservado para fazer o que ficou faltando dentro do 

cronograma, ou de poss�veis pend�ncias que possam surgir. 

Translado: Frecheirinha - Fortaleza (5h)

- Previs�o de chegada: 23h 

Quarta-feira, 9/05/2012 – DIA 8
Translado: Fortaleza – Bras�lia (3h) 

- Previs�o de chegada: 10h

Apesar da defini��o do cronograma, alguns contratempos nos obrigaram a modific�-lo 

conforme as necessidades. Um atraso no voo logo na sa�da de Bras�lia nos fez transferir o 

translado entre Fortaleza e Frecheirinha para a manh� do dia seguinte, o que nos tirou um

per�odo de apura��o. Mas o tempo perdido n�o foi prejudicial, uma vez que reservamos todo 

o dia da �ltima ter�a-feira de viagem para caso acontecesse alguma emerg�ncia como essa. De 

modo que conseguimos, em certa medida, respeitar o cronograma ou, pelo menos a partir 

dele, orientar nosso trabalho na cidade e organizar nossa apura��o. 

7.3 – Apura��o

Como logo de in�cio percebeu-se que conhecer o interior das f�bricas exigiria um 

trabalho herc�leo de convencimento junto aos respons�veis pelas empresas, ficou decidido 

que, pelo menos nos primeiros dias, rep�rter e fot�grafa sairiam juntos para realizar as 

entrevistas e as fotos ao mesmo tempo. 

Assim que pudemos, visitamos as f�bricas maiores, estabelecemos contato com seus

funcion�rios, buscamos meios de entrar em contato com os propriet�rios e procuramos nos 
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inteirar do funcionamento das empresas em Frecheirinha. Apresentávamos-nos como 

estudantes de jornalismo de Brasília que visitavam a cidade para fazer uma reportagem sobre 

as fábricas de lingerie. Fomos bem recebidos pela maioria das empresas, que abriram as 

portas para conhecermos a rotina de trabalho. 

Ao longo dos seis dias, buscamos sete das 18 fábricas e confecções do município; 

conseguimos conhecer o interior de cinco.  Uma delas, por acaso a maior e menos amadora 

das fábricas, a Diamantes, só permitiu a nossa entrada quando a promotora da cidade nos 

acompanhou, exigindo que as portas da empresa fossem abertas à nossa apuração. As 

negociações com a Diamantes começaram no primeiro dia de viagem, mas só conseguimos 

conhecer o ambiente no penúltimo dia de estadia na cidade. Fizemos solicitações formais, 

contatamos os responsáveis via e-mail e telefone, fomos pessoalmente à empresa, mas não 

fomos recebidos em nenhuma das vezes. Apenas durante a entrevista com a promotora, 

quando dissemos da dificuldade de acessar esses espaços, e ao perguntar se ela entendia o 

motivo dessa precaução rigorosa, a própria promotora sugeriu que a acompanhássemos, 

naquele mesmo momento, até a fábrica. Foi o que fizemos. Em cinco minutos, conseguimos 

não só entrar, como conhecer todos os setores, conversar com um representante que nos guiou 

na visita, fotografar e, ainda, mostrar que as condições de trabalho também ali, não mudavam 

para as fiapeiras.

A visita foi fundamental para estabelecer o nível avançado de industrialização em que 

a cidade se encontrava, e para compreender os sentimentos ambíguos alimentados pela 

população frecheirinhense com relação à empresa, e que nossa apuração identificou ao longo 

das entrevistas realizadas. 

O encontro com as fiapeiras foi o segundo desafio: arredias, poucas queriam falar ou 

revelar a desconhecidos os detalhes da relação de trabalho que mantinham com seus 

empregadores. Mesmo assim, buscávamos deixá-las à vontade para conversar sobre o assunto, 

e a decisão de não usar o gravador e, num primeiro momento, nem mesmo a máquina 

fotográfica, foram decisivos para conquistar a confiança das fontes. Nas primeiras tentativas, 

em que usávamos os equipamentos logo no primeiro encontro, as conversas rendiam pouco 

porque os entrevistados pareciam constrangidos e evasivos. A partir dessa definição, apenas 

as entrevistas com fontes ligadas ao Estado, que pudessem oferecer informações oficiais, 

foram registradas com gravador. Todas as demais entrevistas foram feitas com auxílio de 

bloquinho de papel, ou seja, anotadas à mão conforme a conversa se desenvolvia. Aquelas 
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poucas realizadas por telefone (restritas � segunda fase da apura��o, em que se buscou ouvir 

especialistas e organiza��es da sociedade civil sobre o assunto) n�o puderam ser gravadas, 

por limita��o de equipamento especial e, por isso, tamb�m foram feitas com o uso de 

bloquinho.

Uma das fontes mais dif�ceis de conversar foi a fiapeira Raimunda Souza. 

Localizamos Raimunda no fim de uma visita � f�brica Hardy e, logo num primeiro momento, 

ela pareceu bastante interessada em nosso trabalho. Marcamos um hor�rio para nos 

encontrarmos depois, naquele mesmo dia, na casa da pr�pria fiapeira, onde ter�amos a 

oportunidade de falar com a m�e dela, tamb�m fiapeira e, talvez uma ou duas colegas de 

trabalho. Mais tarde, Raimunda, acompanhada somente do marido, parecia n�o querer falar 

muito sobre o trabalho que fazia, e parecia preocupada em dizer o quanto era grata aos patr�es 

pela oportunidade de trabalho que tinha. A impress�o que ela passava era de ter sido avisada 

que o nosso trabalho poderia de alguma forma prejudic�-la na empresa caso revelasse algo 

que seus supervisores desaprovassem.

Percebemos que talvez o receio estivesse na metodologia de abordagem, e precisamos 

reavali�-la. A visita � casa de Raimunda foi crucial para entender n�o s� o trabalho da 

fiapeira, mas as rela��es engendradas entre empregados e empregadores. Procuramos nos 

aproximar mais dos funcion�rios da Hardy, e voltamos � f�brica para conhecer a propriet�ria e 

entender melhor a rotina de trabalho dos funcion�rios. Com a segunda visita, Raimunda 

parecia mais � vontade com nossa presen�a, e finalmente conseguimos bons resultados ao 

question�-la sobre suas fun��es na Hardy Lingerie. 

Outro encontro fundamental foi com a ex-fiapeira Neys Silva que, por ter processado a 

empresa onde trabalhou por n�o ter sido devidamente remunerada, p�de nos dar uma 

perspectiva mais cr�tica do pr�prio trabalho que realizava, e da rela��o extraprofissional que 

mantinha com seus superiores. A propriet�ria da Hardy Lingerie, Terezinha Santos, foi 

importante para percebermos o lado do empreendedor, e as dificuldades que o empres�rio 

enfrenta ao abrir um neg�cio numa cidade como Frecheirinha. 

Como no mesmo dia toda a cidade sabia que havia “forasteiros” pesquisando sobre o 

trabalho nas f�bricas, isso de certa forma ajudou a estabelecer encontros informais, mas muito 

reveladores em bares e restaurante, onde os moradores nos abordavam informalmente para 

saber mais do que est�vamos fazendo ali. 
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Nesses encontros, aproveit�vamos para manter com eles uma rela��o de maior 

proximidade, entender melhor todo o contexto que contribuiu para a realiza��o da reportagem 

e porque era t�o comum a express�o de surpresa, seguida de uma express�o de compreens�o 

por parte da maioria das fontes que nos ouviam falar em “trabalho escravo”. 

Ajudou muito nesse processo o contato quase di�rio via e-mail que mant�nhamos com 

a equipe em Bras�lia. Por meio de relat�rios escritos no fim dos dias de trabalho, 

descrev�amos os resultados positivos, as dificuldades e os fracassos, e obt�nhamos respostas 

imediatas que ajudavam a solucionar qualquer problema enquanto estiv�ssemos na cidade, 

uma vez que, sem possibilidade de retorno, n�o seria poss�vel deixar algum detalhe para 

depois. Ao mesmo tempo, mantivemos um di�rio de bordo, tamb�m atualizado diariamente, 

onde descrev�amos, fot�grafa e rep�rter, cada avan�o do dia, e discut�amos juntos as metas 

para o dia seguinte. A ess�ncia do que foi relatado ao longo da viagem � equipe em Bras�lia e 

do conte�do do di�rio de bordo se mantiveram na reda��o final da reportagem. 

Ap�s o per�odo de entrevistas in loco, procuramos as fontes que ajudariam a 

compreender a situa��o de Frecheirinha. Os contatos com o Minist�rio P�blico do Trabalho, 

em Bras�lia, e com a ONG Rep�rter Brasil, em S�o Paulo, nos ajudaram a colocar a apura��o 

numa perspectiva ampliada – o que, em seguida, combinado ao per�odo de greve pelo qual a 

Universidade de Bras�lia passou, prejudicou o cumprimento dos prazos para a apresenta��o do 

produto � Faculdade de Comunica��o, prevista primeiramente para o fim do primeiro 

semestre de 2012, conforme descrito na sess�o 7.9 – Cronograma da pesquisa. 

Nesta fase de apura��o, o questionamento levantado por uma das fontes, o procurador 

Jonas Moreno, foi os problemas que poderiam causar ao rep�rter, � fot�grafa e tamb�m � 

institui��o de ensino uma den�ncia como a que estava sendo feita � revelia de uma apura��o 

do Minist�rio P�blico do Trabalho. Moreno explicou que as reportagens produzidas no pa�s 

sobre trabalho escravo normalmente sucediam o trabalho do Minist�rio P�blico como uma 

forma de proteger os organismos de imprensa de poss�veis processos que questionassem a 

tese das reportagens, e que a iniciativa podia repercutir de forma negativa para quem estivesse 

com ela envolvido. 

O processo de apura��o e reda��o foi prejudicado por dois motivos: o questionamento 

importante levantado pela fonte deveria ser discutido com a equipe, para que pudessem ser 

reavaliadas as possibilidades da sustenta��o da reportagem. Mas isso foi prejudicado pela 

greve que a Universidade de Bras�lia e, consequentemente, a Faculdade de Comunica��o 
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haviam acabado de aderir. Durando de maio a setembro, o distanciamento da equipe e os 

problemas que a apura��o havia identificado contribu�ram para uma elevada desmotiva��o do 

rep�rter no sentido de levar o trabalho adiante. 

Mais uma vez, o encontro com a ex-fiapeira frecheirinhense Neys Silva se mostrou 

indispens�vel para a sustenta��o da pauta. Como ela havia processado a empresa onde 

trabalhou, continha nos autos do processo dados valiosos que serviam de prova inconteste da 

pr�tica indiscriminada da explora��o da m�o de obra an�loga a de escravo em Frecheirinha, 

conforme tipifica a lei brasileira. A posse de uma c�pia do documento renovou as motiva��es 

da equipe e impediram que a pauta fosse derrubada, como se diz no jarg�o jornal�stico. 

O roteiro de perguntas definido no per�odo de pr�-apura��o e descrito na TABELA 1 

desta mem�ria ajudou a manter a ordem das entrevistas, j� que o foco do que era importante 

questionar � fonte estava ali listado. Conforme a apura��o ia sendo realizada, novas perguntas 

iam sendo acrescentadas �s fontes que ainda faltavam ouvir. Isso ajudou a montar um quadro 

muito claro que seria a reportagem antes mesmo da fase de reda��o, e avaliar a qualidade e 

quantidade das informa��es obtidas ao final do processo – pondera��o fundamental na dif�cil 

hora de saber o momento certo para parar de apurar e come�ar a escrever. 

7.4 – Reda��o 

Ap�s o longo per�odo de apura��o, estava muito claro que a reportagem devia ser 

dividida em at� sete movimentos, conforme descrito na tabela a seguir:

TABELA 3: ROTEIRO PARA REDA��O DA REPORTAGEM

ESTRUTURA DO TEXTO O QUE VAI CONTER
PERSONAGENS QUE 

AJUDAM A NARRAR

Lide: As fiapeiras de - Quem s�o, o que fazem e a - A hist�ria da aboli��o dos 
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Frecheirinha que preço fazem as fiapeiras;

- Onde: contexto sobre 

Ceará, e sobre Frecheirinha. 

Região da Ibiapaba;

- O quê: Contexto da 

indústria têxtil em 

Frecheirinha e trabalho 

escravo.

- Quando: contexto sobre 

trabalho escravo. Breve 

histórico: a passagem entre o 

passado e o presente;

escravos no Ceará. Chico da 

Matilde, o dragão do mar;

- Comparação breve do 

passado com o presente;

- Frecheirinha como 

personagem: como é a 

cidade; 

Sublide: O funcionamento 

das fábricas / como é o 

trabalho das fiapeiras

- Como funcionam as 

fábricas;

- Números da cidade que 

dizem respeito à indústria de 

lingerie;

- A importância do polo/ 

Como a Hardy e a Diamantes 

chegaram lá;

- Como é o trabalho das 

fiapeiras / condições / 

carteira de trabalho.

- Cálculo de quanto produz 

uma fiapeira em comparação 

à produção da fábrica.

- Raimunda Souza, a Nonata, 

fiapeira (conduz toda a 

descrição)

- Os funcionários da Hardy: 

Samantha Ximenes, Sandra 

Araújo, Débora Silva, Diego 

Pontes

- Sandra Pinto, a supervisora 

de Raimunda

Corpo 1: O Estado / A 

sociedade civil

- O que diz a lei?

- Como Frecheirinha se 

- Jonas Moreno, procurador 

do Trabalho
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insere nesse contexto?

- O trabalho escravo urbano, 

o que �?

- N�meros no Brasil.

- As peculiaridades de 

Frecheirinha.

- Padre Ant�nio Canuto, 

Pastoral da Terra

- Paulo Girardi, pesquisador 

sobre trabalho escravo

- Nat�lia Suzuki, 

pesquisadora da Rep�rter 

Brasil

Corpo 2: A constata��o do 

trabalho escravo/ CL�MAX

- Situa��o de explora��o;

- D�vida por trabalho;

- Rela��o de depend�ncia;

- Processo no Tribunal do 

Trabalho: o que diz defesa/ o 

que diz acusa��o?

- Perfil geral da fiapeira, 

condi��es de trabalho, 

ambiente.

- Neys, o personagem que 

“impulsiona” a mat�ria.

- Maria de F�tima, ex-

fiapeira

- Maria Beno�sta (fiapeira), e 

fam�lia;

Corpo 3: O outro lado / o 

empregador

- Hist�ria do empres�rio;

- Desafios da f�brica;

- N�vel de industrializa��o;

- Opini�o sobre funcion�rios;

- O que pensa sobre as 

fiapeiras/ sobre trabalho 

escravo;

- A associa��o dos 

confeccionistas/ a prefeitura;

- Os gargalos de treinamento 

- Terezinha Santos, dona da 

Hardy

- Melissia Costa, da Hardy

- Josean Ferreira, da 

associa��o / secret�rio de 

trabalho da prefeitura

- Jo�o Viana, da Hibisco

- Neto Aguiar, gerente da 

Diamantes
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/ escoamento;

Corpo 4: os outros 

funcion�rios

- Outras circunst�ncias de 

explora��o;

- Fiscaliza��es recentes / 

constata��es;

- Fiscaliza��es e fiapeiras 

fantasma;

- Breve descri��o do Cairal.

- A hist�ria e Liomarck –

atestado m�dico recusado;

- A promotora Caroline;

- Resultado das fiscaliza��es 

recentes e multa;

- As “Marias” do Cairal

tirando fiapo na cal�ada.

Pé: O Macro

- Enquanto isso, em Bras�lia,

a PEC do trabalho escravo;

- Tratados internacionais n�o 

cumpridos pelo Brasil;

- Legisla��o em outros 

pa�ses.

- O exemplo da lei da 

Calif�rnia, sobre as laranjas.

- Frei Xavier Plassat, CTP

- Luiz Machado, OIT

O roteiro acima descrito ajudou a manter a coes�o e a coer�ncia no momento da 

reda��o do texto, e permitiu que o conte�do mais importante estivesse na reportagem.

7.5 – Edi��o



49

O primeiro trabalho de edi��o come�ou antes do fim da reda��o da reportagem, 

buscando tornar o trabalho da reda��o mais eficiente e potencializando o tempo. Assim, 

quando a reportagem marcava aproximadamente 18 mil caracteres, muito pr�ximo do limite 

de 22 mil, foi necess�rio que algumas partes contidas no roteiro descrito na TABELA 3 

fossem eliminados afim de que a reportagem respeitasse o n�mero m�ximo de caracteres 

definindo pela equipe da Campus Repórter. 

Como o foco estava nas fiapeiras, tudo o que era adjacente a esse assunto foi 

eliminado. Os preju�zos est�o no “corpo 4” e no “p�” da mat�ria, que precisou ser redefinido. 

Assim, n�o valia a pena falar da situa��o de outros funcion�rios, uma vez que o nosso objeto 

de interesse � as fiapeiras; falar sobre a tramita��o da PEC do trabalho escravo no Congresso 

Nacional pareceu, neste momento, desnecess�rio, uma vez que datava demais a reportagem e 

n�o contextualizava adequadamente o problema identificado em Frecheirinha. Al�m disso, o 

contexto mundial ampliaria demais o assunto, e fugiria do tema.

A nossa apura��o identificou, por exemplo, o jovem Liomarck Silva, de 23 anos. Ap�s 

um acidente de motocicleta, o cortador da Hardy Lingerie quebrou a clav�cula e precisou se 

afastar por um m�s do trabalho. Mas n�o conseguiu ter o direito de repouso m�dico atendido, 

e voltou aos p�tios da f�brica onde trabalha 15 dias mais cedo para n�o ficar muito tempo sem 

receber o sal�rio. Segundo as normas da empresa, para cada dia faltoso, dois dias s�o 

descontados. Ou seja, mesmo sob justificativa m�dica, e tendo faltado 15 dias, Liomarck ficou 

um m�s inteiro sem pagamento, mas poderia ter sido punido por dois meses caso n�o tivesse 

desobedecido � recomenda��o m�dica. 

A hist�ria � absurda e causa como��o, mas tem o outro lado: a dona da f�brica explica 

que a medida ajuda a manter o comprometimento dos funcion�rios que, irrespons�veis, 

segundo ela, n�o se interessam pelo trabalho, e fora das f�bricas abusam de bebidas 

alco�licas, p�em a vida em risco e prejudicam o rendimento da empresa. A explica��o dela 

n�o justifica o descumprimento das leis trabalhistas, mas � plaus�vel diante dos n�meros que o 

munic�pio acumula de viol�ncia no tr�nsito e morte de jovens por acidentes como o de 

Liomarck. 
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Por representar um tipo muito comum em Frecheirinha, Liomarck poderia fazer uma 

liga��o interessante entre a personagem Raimunda Souza e a empregadora Terezinha Santos, 

sob a perspectiva da apatia do frecheirinhense que a dona da Hardy reclama ao falar dos 

pr�prios funcion�rios. Mas desenvolver o assunto n�o contribuiria para fundamentar a quest�o 

das fiapeiras, e s� atrapalharia. A hist�ria de Liomarck n�o � isolada, mas foi a �nica 

identificada pela nossa apura��o. Caberia nova pesquisa baseada na den�ncia que o rapaz faz 

como o foco de outra reportagem. Por causa disso, a hist�ria dele foi considerada adjacente e 

cortada da mat�ria final.

Como Liomarck, algumas fontes previstas para “aparecerem” no “corpo 3” tamb�m 

foram dispensadas, uma vez que a narrativa de um dos personagens, a Terezinha Santos, � 

bastante emblem�tica e � utilizada como met�fora para os outros exemplos que, se inseridos, 

se tornariam repetitivos. Assim, do “corpo 4” apenas o essencial ficou: o retrato das “Marias 

do Cairal”, que subiu para o “corpo 2” fechando o movimento-cl�max, que traz Neys como 

personagem principal; e o posicionamento da promotora Caroline Rodrigues sobre a presen�a 

das f�bricas e o trabalho das fiapeiras, que tamb�m serviu como um “p�” eficaz para a 

reportagem. 

O texto conclu�do passou por cinco revis�es antes de ser submetido � edi��o da 

professora Dione Moura. Nesse per�odo, foi poss�vel constatar e resolver inadequa��es de 

estilo, problemas de coes�o e coer�ncia, al�m de erros gramaticais que poderiam prejudicar o 

bom entendimento do texto. Uma das formas encontradas para facilitar o processo foi 

produzir uma “boneca” diagramada e imprimi-la, para que as repeti��es pudessem ser 

localizadas com mais facilidade e a edi��o pudesse ser feita de forma mais �gil.

Em seguida, o trabalho de edi��o se concentrou no uso correto dos termos jur�dicos 

para definir a condi��o an�loga a de escravo. Assim, foram corrigidas as refer�ncias que 

podiam dar margem � interpreta��o err�nea de que igual�vamos na reportagem a situa��o dos 

escravos do Per�odo Colonial com a realidade de explora��o da m�o de obra experimentada 

por alguns habitantes de Frecheirinha. Ao final, mais uma edi��o foi feita, diante das 

necessidades da Campus Repórter e do tamanho exato para a publica��o da mat�ria, que, com 

a readequa��o do tamanho, atingiu o n�mero de cerca de 18 mil caracteres, sem contar os 

espa�os. 
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7.6 – Or�amento  

O orçamento para a produção da reportagem é descrito na tabela abaixo, e diz respeito 

aos gastos individuais:

TABELA 4: OR�AMENTO INDIVIDUAL PARA A REALIZA��O DA 

REPORTAGEM.

TIPO DE GASTO
VALOR (em 

REAIS)

Viagem / 

translado

 Aéreo

 Terrestre rodoviário

 Terrestre urbano

657,90

60,00

80,00

Hospedagem 

(sete noites)

 Albergue Fortaleza

 Hotel Frecheirinha

65,00

150,00

Alimentação em viagem 210,00

Telefone, pilhas, baterias e outros gastos 100,00

TOTAL 1.322,00

Como a pauta foi apresentada para o conselho editorial da revista Campus Repórter, a 

Faculdade de Comunicação disponibilizou uma bolsa auxílio-viagem de R$ 800,00 por 

pessoa. Não houve necessidade de aluguel de equipamentos, já que a equipe disponibilizava 

dos materiais necessários para a realização da reportagem. Como o orçamento descrito acima 

diz respeito aos gastos de apenas uma pessoa, vale ressaltar que o valor total da realização da 

matéria aproximou-se em 70% além do total computado acima, uma vez que a equipe em 

viagem foi composta por um repórter e uma fotógrafa e que, embora algumas das despesas 

equivalem ao gasto de ambos, outras como translado e alimentação devem ser contadas como 

gastos independentes para cada um dos membros da equipe. 
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7.7 – Equipe de produ��o e de edi��o da reportagem

Para a realiza��o desta reportagem, integrou-se a seguinte equipe, dentro da estrutura 

da reda��o da revista Campus Repórter:

 Editor-executivo – cargo ocupado na estrutura da revista pelo professor S�rgio de S�, 

que comandava as reuni�es de pauta e estabelecia prazos e metas para a produ��o e 

reda��o das reportagens. Ao longo do processo que deu origem ao trabalho sobre as 

fiapeiras de Frecheirinha, S�rgio acompanhou todo o processo de pr�-apura��o, 

sugerindo e questionando assuntos de interesse para a sustenta��o da reportagem; al�m 

disso, no per�odo de viagem, o editor sugeriu caminhos para os desafios surgidos, na 

medida em que eram relatados pelo rep�rter e fot�grafa em campo.

 Editora – fun��o exercida pela professora Dione Oliveira Moura, respons�vel por 

sugerir leituras e ajudar a manter o ritmo da apura��o de acordo com o foco discutido 

em reuni�es de pauta. As primeiras leituras foram feitas por ela, que ajustava com o 

rep�rter a qualidade e a quantidade de informa��es demandadas ao longo do processo. 

Para a apresenta��o do produto como projeto final de conclus�o de curso, a editora 

tamb�m acumulou a fun��o de orientadora. 

 Diretor de fotografia – fun��o do professor Marcelo Feij�, que buscou aconselhar e 

preparar fot�grafa e rep�rter para os desafios e dificuldades da produ��o de imagens 

que pudessem ser fieis � apura��o, mas que ousasse e complementasse a aprecia��o do 

assunto tratado em texto por meio das fotografias. Ao fim do processo, selecionou as 

melhores imagens para a utiliza��o na edi��o 11 da revista Campus Repórter, n�o 

apenas da reportagem sobre as fiapeiras, mas de todos os trabalhos que comporiam 

aquele n�mero da publica��o. 

 Diretor de arte e diagramadora – o primeiro cargo foi exercido pelo professor Luciano 

Mendes, e o segundo pela estudante do curso de comunica��o Ellen Rocha, 

matriculada na disciplina para a realiza��o da revista. Ap�s o final da reda��o da 
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reportagem, ambos trabalharam junto aos demais membros da equipe as refer�ncias 

visuais e de desenho de p�gina que poderiam contribuir com a reprodu��o da produ��o 

dentro do projeto da revista Campus Repórter. 

 Rep�rter – fun��o exercida por mim, que tive como processo todo o trabalho descrito 

ao longo desta mem�ria. 4

 Fot�grafa – trabalho a cargo de J�ssica Paula, estudante de jornalismo da faculdade de 

comunica��o e matriculada na disciplina de realiza��o da revista. J�ssica se dedicou a 

estudar ao lado do rep�rter e da editora o tema que envolve a hist�ria das fiapeiras, e 

acompanhou o processo desde a pr�-apura��o, quando se candidatou para fotografar 

essa mat�ria especificamente. Al�m disso, acompanhou o rep�rter ao longo da viagem, 

contribuindo n�o apenas com a produ��o de imagens, mas com opini�es cr�ticas a 

respeito do processo de apura��o que puderam tornar mais eficazes n�o s� o texto, 

mas como a produ��o das imagens que comporiam a reportagem. J�ssica, ao lado do 

editor de fotografia, selecionou e editou as melhores fotografias a fim de que apenas o 

material de maior qualidade pudesse ser publicado na revista.

7.8 – Cronograma de pesquisa

O cronograma abaixo � referente ao ano de 2012, e descreve o calend�rio final. A 

finaliza��o da reportagem estava prevista para ocorrer em cinco meses letivos, mas precisou 

se estender e alcan�ar, no ritmo poss�vel, 11 meses, conforme foi descrito ao longo desta 

mem�ria e � detalhado no quadro a seguir. 

TABELA 4: CRONOGRAMA FINAL DE PESQUISA. 

FEVEREIRO MAR�O ABRIL

Per�odo de pr�-apura��o e Apresenta��o da pauta � Processo de apura��o � 

4 Redação em 1ª pessoa do singular, à titulo de esclarecimento do desempenho dos papeis da reportagem. 
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levantamento da primeira 

versão da pauta para 

apresentação à equipe da 

Campus Repórter

equipe da revista. 

Continuidade do processo de 

pré-apuração, uma vez tendo 

sida a pauta aprovada. 

Ajuste e redefinição de foco 

e método de apuração. 

Estabelecimento de prazos.  

distância. Levantamento de 

telefones importantes, 

conversas preliminares e 

agendamento de entrevistas 

para a viagem.

Levantamento e leitura de 

bibliografia de referência 

para produção da 

reportagem.

MAIO JUNHO JULHO

Viagem e apuração in loco. 

Apuração por telefone de 

informações adicionais pós-

viagem. 

Estabelecimento de novos 

métodos, e revisão do foco 

abordado.

Definição do roteiro de 

redação.

Início do processo de 

redação.

Greve da UnB. 

Greve da UnB. 

Processo atrapalhado pela 

desconfiança de que a pauta 

poderia não se sustentar. 

Realização de entrevistas 

complementares. 

Revisão de foco. 

Leitura de bibliografia 

complementar. 

Greve da UnB.

Redação da primeira parte da 

memória da reportagem.

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Greve da UnB

Continuidade no processo 

de redação.

Seleção de fotos. 

Fim da greve na UnB.

Finalização da redação.

Processo de edição do 

repórter. 

Primeira versão definitiva 

emitida à editora. 

NOVEMBRO DEZEMBRO

Leitura e edição da 

reportagem. 

Segunda fase de redação da 

memória. Ajustes. 

Fechamento definitivo do 

texto, emitido à diagramação.

Conclusão da memória.
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8 – CONSIDERA��ES FINAIS5

A primeira reação que esbocei quando ouvi falar das fiapeiras em Frecheirinha foi de 

dúvida. Duvidei que elas realmente existissem, que fossem sacrificadas de tal maneira para 

que as empresas de confecção de lingerie pudessem prosperar. Duvidei que alguém pudesse 

se submeter a condições tão precárias de trabalho e que concordassem em ganhar tão pouco 

por uma função tão extenuante, já que não existe, em Frecheirinha, a característica do trabalho 

forçado propriamente dito e que, à princípio, é escolha delas cumprirem as longas jornadas 

nas fábricas da cidade. 

A dúvida motiva mais a pauta do que o próprio tema a ser abordado. O que leva uma 

cidade em pleno desenvolvimento econômico e industrial a reproduzir de forma sistemática 

um fenômeno social tão arcaico, chegando a legitimá-lo como forma de sobrevivência 

inquestionável? A contradição do trabalho escravo contemporâneo é um clichê que desperta 

curiosidade e comoção, porque invariavelmente envolve pessoas desgraçadas e esquecidas 

pelo poder público, abandonadas pelo direito de exercer a cidadania e violadas em sua 

dignidade. 

Sobre o assunto em si, no entanto, há muito pouco de realmente novo que possa ser 

dito. A questão é que todos sabem o que é trabalho escravo, mas não sabem como e com qual 

frequência acontece, e o quão próximo isso é da realidade de cada um. No jornalismo, os 

mecanismos sobre os quais o fenômeno ainda continua ocorrendo em pleno século 21 é que 

confere à pauta o caráter novidadeiro: como explicou uma fonte, a mente criativa e perversa 

do explorador é imprevisível. É provavelmente por isso que, a cada nova denúncia, o assunto 

revela uma realidade menos explícita e mais perversa de degradação humana. Sob os olhos do 

jornalista, o valor-notícia enriquece a partir das histórias comoventes, envolventes e chocantes 

dessas pessoas, dos detalhes relatados por quem é submetido a essa condição exploratória. 

5 O autor optou por redigir as Considerações Finais na 1ª pessoa do singular. 
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O meu principal interesse desde o in�cio era contar essas hist�rias. Observar a 

explora��o de trabalho an�logo ao de escravo em Frecheirinha como um fen�meno explic�vel

-- embora n�o compreens�vel -- e caracter�stico daquela comunidade que se formou ao longo 

dos anos no interior do Cear�. Diante das limita��es, do ritmo de desenvolvimento e das 

necessidades daquele munic�pio, parecia urgente saber quem eram os homens e mulheres, o 

sangue vivo por tr�s dos n�meros que, a n�s, nos chegavam primeiro: 18 f�bricas e milh�es 

de reais mensais de renda em uma microcidade de 12 mil habitantes que, h� menos de 30 

anos, abandonou o perfil exclusivamente rural para se tornar uma pot�ncia industrial no meio 

do sert�o e que, para isso, paga a cada fiapeira o valor de tr�s centavos pela revis�o de cada 

pe�a manufaturada. Por uma remunera��o que atenda �s suas necessidades, a funcion�ria 

precisa revisar cerca de 20 mil pe�as por dia. 

Estava claro que era necess�rio denunciar essa explora��o. Revelar a condi��o das 

fiapeiras de Frecheirinha se mostrou, desde o in�cio, uma “miss�o” que implica, no trabalho 

jornal�stico, um car�ter de benef�cio p�blico. Mas, al�m disso, era preciso, como numa 

fotografia, revelar a hist�ria das pessoas envolvidas no problema como uma radiografia de um 

Brasil rec�m-forjado que, ap�s anos de atraso, chegou finalmente aos tempos modernos, ainda 

que sob a �gide de uma estrutura social at�vica no que diz respeito �s rela��es de trabalho e 

de acesso ao estado democr�tico de direito. 

Parecia o tema certo para que eu pudesse propor uma linguagem e estrutura do g�nero 

jornal�stico mais inspirado na literatura, e que pudesse atrair e interessar o leitor at� a �ltima 

linha, e n�o apenas o lide. Era preciso informar e comover, entreter e mobilizar. Por outro 

lado, a dificuldade e o embate quase �tico, que me colocou em posi��o cr�tica � minha fun��o 

diante da pauta, foi a de que durante o processo, eu precisava acima de tudo evitar que a 

experimenta��o de g�nero, o exerc�cio e o projeto de conclus�o em busca de uma diploma��o 

fossem mais importantes que o fato em si, e que eu n�o estava usando do drama alheio para 

descobrir os limites da minha capacidade de reportar e narrar um fato, da minha compet�ncia 

em ser rep�rter. Elas s�o pessoas de verdade, t�m um problema de verdade, est�o no limite da 

sobreviv�ncia, e eu simplesmente n�o podia ser leviano diante disso.  O fato � o mais 

importante, e o texto deve existir em fun��o e em prol dele. 

Se a atra��o pelo estilo liter�rio no g�nero jornal�stico me traiu pelo car�ter 

experimental diante de uma pauta que parecia urgir de ampla divulga��o, foi nele que 

encontrei conforto para garantir um retrato mais fiel e menos superficial da intensa 
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experi�ncia que provei ao encontrar com as fiapeiras de Frecheirinha. Foi tamb�m uma forma 

de relativizar os lados da hist�ria: como se trata de explora��o de trabalho an�logo ao de 

escravo, parece natural a necessidade de que uma narrativa humanista e humanizada assuma o 

discurso do explorado, desde que essa narrativa n�o seja jornal�stica. 

A possibilidade de me aprofundar nas hist�rias dos diferentes personagens e de

conhecer de perto suas necessidades, dificuldades e limita��es me permitiu construir uma 

reportagem que, a meu ver, evita manique�smos simpl�rios e atrai interesse porque se isenta 

de apontar culpados, julg�-los ou conden�-los. Nessa perspectiva, me aproximar dos trabalhos 

acad�micos em jornalismo que discutem a constru��o da realidade, os enquadramentos e 

recortes no fazer jornal�stico me permitiu trabalhar com a necessidade de revelar as v�rias 

causas de um problema profundo e complicado de se resolver.  

� nesse paradigma profissional, que se mistura a necessidade de uma revela��o 

est�tica do texto jornal�stico concomitante a uma express�o fiel dos fatos observados, que me 

encontrei na dif�cil tentativa de me expressar de forma mais pessoal, e declarar, ao longo da 

reportagem, um eu-narrador-observador sem que isso pare�a mais importante do que a not�cia 

em si. Escolhi, portanto, escrever “mulheres s�o exploradas”, e n�o “eu vi mulheres 

exploradas”, porque percebi que, em dado momento, parecia o “eu” um registro ego�sta que 

desqualifica a hierarquiza��o do que � realmente not�cia. Preferi caracterizar essa presen�a de 

forma mais sutil, reduzindo a interfer�ncia do rep�rter no “contar” dos personagens que pude 

conhecer. 

Durante o processo, percebi o risco que representava produzir uma reportagem com 

uma den�ncia t�o s�ria envolvendo empresas de poder econ�mico relativamente alto, e as 

consequ�ncias jur�dicas que isso poderia trazer a mim e � faculdade. A partir de uma clipagem 

das mat�rias que foram publicadas mais recentemente e que denunciavam o trabalho escravo 

no Brasil, localizei, a titulo de curiosidade, entre 2010 e 2012, cerca de 10 reportagens 

veiculadas em diferentes plataformas midi�ticas, e, invariavelmente, todas estavam 

condicionadas a alguma a��o promovida pelo Estado. 

Nas opera��es combinadas de desbaratamento do trabalho em que participam a 

pol�cia, auditores fiscais e jornalistas, a a��o deste �ltimo profissional depende da dos demais, 

e, apesar de eximi-lo da necessidade de se aprofundar na apura��o para conseguir provar 

publicamente o crime – uma vez que ele j� foi constatado pelo poder p�blico –, esta 
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associa��o tira do jornalista a autonomia e disp�e o exerc�cio de sua fun��o a despeito do 

trabalho dos demais profissionais. 

A escolha aparentemente segura de condicionar o trabalho do rep�rter � a��o policial � 

uma clara invers�o do papel da imprensa, que se torna dependente e pouco isenta. Os furos 

jornal�sticos perdem a import�ncia e as reportagens n�o t�m car�ter de den�ncia porque se 

esvaziam do poder de antecipar e revelar � sociedade uma condi��o que deve ser 

acompanhada com mais aten��o e rigor pelo Estado. 

Redigir e publicar a reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi uma decis�o dif�cil, 

mas baseada na consci�ncia de que o que a fot�grafa J�ssica Paula e eu vimos no munic�pio 

cearense ─ conforme relatado na reportagem ─ pode, assim como foi, ser provado por meio 

n�o apenas de depoimentos, mas de documentos contundentes. 

Diante disso, foi poss�vel perceber, ao longo da apura��o e da reda��o da reportagem, 

o quanto a potencialidade da formata��o chamada liter�ria ─ ou, conforme definiu a autora 

Cremilda Medina, da estrutura de uma narrativa da contemporaneidade ─ angaria uma

apresenta��o dos fatos em busca de torn�-los n�o apenas coerentes, mas coesos entre si, 

inseridos numa l�gica complexa e compreens�vel. A necessidade de lan�ar esse olhar sobre os 

fatos torna o rep�rter e narrador uma figura mais honesta para com o seu leitor, na medida em 

que ele registra em seu relato a marca das impress�es pessoais: n�o apenas a que ele teve 

diante do que foi observado, mas de como o mesmo objeto � visto pelos diferentes 

personagens que comp�em a hist�ria a ser contada, e como essas percep��es se completam e 

se conformam numa l�gica coerente, embora n�o �bvia. 

Muito diferente � um esquema narrativo sint�tico e quase descart�vel, uma vez que 

pode ser reproduzido, modificado, simplificado e editado sem grandes perdas no teor 

informativo, o estilo escolhido para esse projeto garante que o valor-not�cia esteja al�m do 

que � a not�cia em si, ou seja, daquilo que motiva a pauta. � relevante saber, e talvez no 

mesmo n�vel de import�ncia, as causas e consequ�ncias do fato principal, e principalmente, 

como isso atinge, a quem isso atinge e de que modo acontece. Humanizar a pauta, dar a 

chance de o leitor se por no lugar do observador e de quem � observado � uma consequ�ncia 

quase intr�nseca do exerc�cio de descri��o, presente e essencial para a elabora��o de uma 

reportagem que siga essa estrutura.      
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I. Versão final da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha
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[titulo:] AS FIAPEIRAS DE FRECHEIRINHA

[abre:] No interior do Ceará, cerca de 200 mulheres encontram-se em situação de trabalho 

escravo urbano. Longe dos olhos do Estado, elas cortam os fiapos das peças produzidas 

pelas fábricas de lingerie de Frecheirinha, mas não têm nenhum direito trabalhista 

garantido: ganham uma quantia irrisória pelo que produzem, e contraem dívidas insolúveis 

com o próprio trabalho. As fiapeiras de Frecheirinha são o retrato da exploração de trabalho 

análogo ao de escravo no Brasil em pleno século 21.

“NO PORTO DO CEAR� não se 

embarcam mais escravos." Mas pessoas 

reduzidas à condição análoga à de servidão 

ainda existem, mesmo 132 anos depois de 

o líder abolicionista cearense Francisco 

José do Nascimento, o Chico da Matilde, 

ter dito essa frase, em 1881. Em 

Frecheirinha, no interior do estado, cerca 

de 200 mulheres trabalham sob condições 

precárias na revisão das lingeries 

produzidas em um dos principais pólos de 

fabricação de vestuário íntimo no país, 

localizado em Frecheirinha, no interior do 

Ceará. 

Elas cortam os fiapos, restos de linhas de 

costura e sobras de elástico das calcinhas, 

sutiãs e cuecas confeccionados na cidade, 

mas trabalham mais de 15 horas por dia 

sem salário fixo, carteira assinada, 

pagamento de férias ou qualquer outro 

direito trabalhista. Chegam a ganhar menos 

de três centavos por peça revisada, e têm 

descontado do salário o valor de venda dos 

modelos que venham a danificar, quantia

que pode chegar a R$ 50 por lingerie. 

Algumas precisam trabalhar meses 

seguidos sem receber para saldar as dívidas 

com os patrões. 

A ironia é que a então província do Ceará 

tenha sido a primeira a abolir o trabalho 

forçado no Brasil. "Não há força bruta no 

mundo que faça reabrir o porto ao tráfico 

negreiro", anunciou o prático da Capitania 

dos Portos cearense Chico da Matilde, 

abolicionista que impediu os jangadeiros 

de Fortaleza de fazer o transporte de 

escravos entre a Praia de Iracema e os 

navios. O bloqueio foi fundamental para 

forçar a assinatura da lei que, três anos 
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depois, emancipou 35.508 escravos em 

todo o estado.

Hoje, na cidade fundada 19 anos após a 

abolição da escravatura no Ceará, ninguém 

se lembra da história de Chico da Matilde. 

Frecheirinha está localizada na porção 

noroeste do estado, às margens da BR-222, 

que liga o estado cearense ao Pará. É uma 

área de intercessão entre o sertão e a serra, 

que fica quase na divisa com o Piauí. Ali 

faz calor o ano todo, mas a vegetação é 

sempre verde e a água, abundante. 

Segundo os dados do Censo de 2010, o 

município tem 12.991 habitantes, 58% em 

área urbana. 

Há duas décadas, as principais atividades 

econômicas da região eram a extração de 

cal e as plantações de milho e feijão. O 

passado agrícola começou a ser varrido em 

1989, quando a primeira fabriqueta de 

lingerie se instalou no território, na 

garagem do número 219 da Rua Tenente 

Eufrázio, com apenas duas máquinas de 

costura e duas costureiras. 

─ U�������UUUUN!

Às 7h da manhã, ouve-se de qualquer 

ponto da cidade o apito da maior fábrica, a 

Diamantes. É o início do expediente para 

os 1.200 trabalhadores das 18 confecções 

de roupa íntima concentradas no 

município. O som serve também de 

despertador para os demais moradores. 

Escolas, comércio e prefeitura só começam 

a abrir depois do alarme, que substituiu os 

badalos do sino da igreja.

Raimunda Souza, a Nonata, acorda meia 

hora antes disso. Quando ouve a sirene, 

apanha um saco cheio de sutiãs e calcinhas 

que trouxe para revisar em casa na noite 

anterior, deixa o marido dormindo e segue 

para o trabalho, a 30 metros de onde mora. 

Nonata tem 24 anos e começou tirando 

fiapo aos 12. Está acostumada com a 

rotina. Na Hardy Lingerie, a moça trabalha 

desde 2008. 

A meta do dia para os 250 funcionários da 

Hardy é fabricar cerca de sete mil peças 

íntimas de todos os tipos. No departamento 

de arte, quatro empregados fazem o 

planejamento e a plotagem dos produtos. 

Do almoxarifado vêm os tecidos, elásticos, 

linhas, laços e rendas que vão ser 

utilizados de acordo com a referência da 

ordem do dia: o código 483/787, por 

exemplo, indica a fabricação de 700 pares 

de calcinha e sutiã de cinco tamanhos 

diferentes, com renda florida e bojo 

estampado, fecho de metal, lacinho e alça 

ajustável. 

A linha de montagem é semelhante em 

quase todas as fábricas. Depois da 
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plotagem, o tecido é cortado e costurado ao 

elástico e à renda. Em seguida, são 

colocados as alças, o fundo, o laço de 

enfeite e o fecho de metal. Cada tarefa é 

realizada por núcleos formados por até seis 

pessoas, e a retirada do fiapo é a penúltima 

etapa. No calorento galpão da Hardy, 

Nonata divide com quatro colegas o 

trabalho de cortar com uma tesourinha as 

linhas em excesso que as máquinas de 

costura deixaram, os pedaços de elástico e 

tudo mais que estiver sobrando na lingerie 

semipronta.

"As fiapeiras são fundamentais na 

revisão", avalia Sandra Pinto, gerente de 

produção da Hardy. Peça que tem fiapo 

não pode chegar à loja porque ainda não 

está acabada. Para manter o ritmo das 

tesouras, um supervisor monitora o 

trabalho das cinco meninas do fiapo. "Se 

elas estão lentas, o gerente manda acelerar; 

se conversam demais, a função dele é 

chamar a atenção", explica a gerente. No 

final do expediente, o funcionário 

responsável conta peça por peça e anota o 

que cada uma delas fez.

Juntas, em uma jornada, as fiapeiras devem 

tirar os fiapos de seis mil peças. "Não sei 

nem quantas eu consigo fazer, mas é um 

monte", admite Nonata. As lingeries não 

revisadas durante o dia são divididas entre 

as funcionárias, que terminam o trabalho 

em casa. Numa quarta-feira, 3.025 

lingeries que sobraram foram distribuídas 

entre as cinco para serem devolvidas 

prontas no dia seguinte. Parte delas, cerca 

de 500, estava com Nonata. Na Hardy, as 

fiapeiras não são obrigadas a levar trabalho 

para casa, mas como ganham pelo que 

fazem, quanto mais fiapos tirarem, maior o 

salário no fim do mês. O valor do trabalho 

da fiapeira na Hardy Lingerie é de três 

centavos por lingerie revisada. 

Raros são os dias em que Nonata não leva 

trabalho para casa. Como é considerada 

uma das funcionárias mais rápidas, chega a 

tirar uma média de R$ 600 a R$ 800 por 

mês, o que significa cortar os fiapos de 

cerca de 26.600 peças. Desse total, quase 

dez mil serão feitas fora do expediente. Se 

ela optasse por não fazer hora-extra, a 

renda de Nonata cairia para R$ 485 

mensais.

Errar o corte em uma peça pode sair muito 

caro. Quando acontece, o preço de venda é 

abatido no salário da fiapeira no final do 

mês. Tem peça que é mais difícil de 

limpar. As mais trabalhadas e caras 

demoram mais, são mais fáceis de 

danificar e, por isso, a quantidade final 

pode variar. As lingeries mais baratas da 

Hardy custam R$ 2, e as mais caras 

chegam a R$ 15. Na Diamantes, esse valor 

pode alcançar os R$ 50. 
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"Ficar devendo o sal�rio todo, eu tenho 

medo", assume Nonata. Os olhos baixos, 

tesoura � m�o, tec tec tec tec. J� em casa, 

ela corta sem parar enquanto dura a 

conversa. As pe�as, ela espalha sobre a 

cama do casal. A TV, que ela s� ouve, mas 

n�o v�, est� ligada na novela, e um 

ventilador afasta o calor e os pernilongos, 

tec tec tec tec. Logo, o ch�o estar� coberto 

por um tapete de fiapos. A fiapeira parece 

exausta, mas ela sabe que n�o pode parar. 

Nonata co�a um dos olhos afastando o 

sono. Suspira, escolhe outra pe�a no 

amontoado de calcinhas e diz: "Tem umas 

meninas que ficaram sem ganhar uns 

meses, a�”, tec tec tec tec. “Mas n�o tem 

outro jeito, n�, tem que trabalhar..." As 

m�os �geis e as vistas rigorosas revisaram 

ao longo daquele dia mais de 1.200 

lingeries. 

A LEI Nº 10.803 DE 11 de dezembro de 

2003 define que o trabalho escravo � 

“reduzir algu�m � condi��o an�loga a de 

escravo, quer submetendo-o a trabalhos 

for�ados ou a jornada exaustiva, quer 

sujeitando-o a condi��es degradantes de 

trabalho, quer restringindo, por qualquer 

meio, sua locomo��o em raz�o da d�vida 

contra�da com o empregador proposto.”

Para o procurador e coordenador nacional 

de erradica��o do trabalho escravo do 

Minist�rio P�blico do Trabalho, Jonas 

Moreno, a legisla��o � clara. “Est�o 

contempladas no texto da lei mesmo 

aquelas realidades que n�o foram previstas 

pelo legislador, mas que existem na mente 

criativa do infrator”, explica. O procurador 

esclarece que, quando h� situa��es de 

trabalho for�ado, restri��o de liberdade, 

submiss�o de jornada exaustiva ou trabalho 

degradante, o crime pode ser tipificado. 

“Essas pr�ticas n�o precisam estar 

combinadas, basta que uma delas exista”, 

garante Moreno. 

A pena m�xima prevista para quem 

submete pessoas a condi��es an�logas a de 

escravo � de oito anos de pris�o, al�m de 

multa. De 1995 a 2011, mais de 41 mil 

pessoas foram resgatadas pelo Minist�rio 

do Trabalho. Na opini�o de Moreno, os 

dados revelam a dificuldade que o pa�s 

ainda tem em fiscalizar, punir e prevenir o 

crime. S� em 2012, o governo federal 

conseguiu libertar 2.560 trabalhadores 

explorados, dos quais 2% em atividades 

urbanas. “Para essa categoria, as 

estat�sticas no Brasil est�o subestimadas”, 

completa. 

O trabalho escravo urbano existe no Brasil 

desde o per�odo colonial. Na d�cada de 

1980, um s�culo depois da aboli��o da 

escravatura, o fen�meno se camuflou na 

ind�stria brasileira do vestu�rio como uma 

consequ�ncia do fortalecimento do 
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mercado t�xtil no pa�s e das altas taxas de 

desemprego em na��es vizinhas. Esses 

fatores fizeram dos imigrantes 

latinoamericanos em busca de melhores 

condi��es as principais v�timas do trabalho 

escravo contempor�neo e urbano no Brasil, 

segundo informa um relat�rio das Na��es 

Unidas publicado em 2010. 

S�o bolivianos, peruanos e paraguaios que 

desembarcam ilegais no pa�s � procura de 

emprego. A pobreza extrema, o medo da 

deporta��o e a dificuldade de se adaptarem 

aos costumes de um pa�s diferente os 

tornam vulner�veis ao trabalho escravo. 

Para permanecer no Brasil, eles se 

submetem a condi��es degradantes 

impostas por donos de tecelagens 

irregulares, onde a regra � reduzir ao 

m�ximo os custos de produ��o. 

Longe das metr�poles, a pequena 

Frecheirinha n�o desperta interesse da m�o 

de obra estrangeira. Ali, patr�es e 

funcion�rios compartilham a mesma 

vizinhan�a. � missa, ombro a ombro, eles 

debulham velhos ter�os de madeira todos 

os domingos enquanto entoam ora��es 

monoc�rdias e, a cada ano, participam 

juntos dos festejos em honra � Nossa 

Senhora da Sa�de, padroeira da cidade. As 

fam�lias mant�m rela��es entre si h� 

d�cadas, de modo que, se nem todo mundo 

tem algum parentesco entre si, todos se 

conhecem. 

“Nos casos em que h� um n�vel de 

complexidade maior na organiza��o social, 

onde as ra�zes familiares e hist�ricas est�o 

sedimentadas, a rela��o entre empregador 

e empregado � diferente da praticada com 

os imigrantes ilegais”, explica a cientista 

social Nat�lia Suzuki. Ela � coordenadora 

do programa Escravo nem pensar, 

segmento da Rep�rter Brasil, uma das 

organiza��es n�o governamentais mais 

atuantes para o combate ao trabalho 

escravo no pa�s.

“A explora��o � a mesma em qualquer 

lugar, mas o modo sobre o qual ela opera 

no interior � diferente, e talvez mais 

perverso”, analisa. “N�o � o medo de ser 

expulso do pa�s que o mant�m naquela 

situa��o. Mas a honra, a vergonha de ter 

alguma d�vida financeira e moral com um 

ente importante naquela sociedade”, aponta 

Nat�lia. “Nesse caso, o que mais importa � 

a priva��o da dignidade. O funcion�rio v� 

no empregador a figura de benfeitor que 

fez o favor de dar a ele um trabalho, 

mesmo sob condi��es degradantes. O 

sentimento que o explorado tem, muitas 

vezes, � de gratid�o.” 

A cientista social n�o se surpreende que os 

mecanismos de explora��o estejam 

presentes nas rela��es de trabalho das 

ind�strias do interior do Brasil, assim 

como est�o nas metr�poles. “� uma 

heran�a clara do coronelismo, 
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mandonismo, paternalismo. O perfil 

econ�mico de algumas cidades mudou, a 

ind�stria cresceu, mas as rela��es de 

trabalho n�o evolu�ram no mesmo ritmo”, 

avalia. 

A FRECHEIRINHENSE NEYS Silva tem 

39 anos e trabalhou como fiapeira por mais 

de 15. Ela passou pela maioria das 

confec��es da cidade, mas, como tantas 

outras fiapeiras, preferia fazer o 

acabamento das pe�as em casa, fora dos 

galp�es das f�bricas. Neys nunca teve a 

Carteira de Trabalho assinada, nem 

qualquer direito trabalhista pago pelas 

empresas para as quais prestou servi�o.

Nesse tempo, ela viu algumas confec��es 

abrirem e prosperarem. Outras fecharam as 

portas do dia para a noite. Neys era 

considerada uma das tiradoras de fiapo 

mais experientes da regi�o, e a casa onde 

mora com a fam�lia est� de p� gra�as ao 

trabalho dela. Hoje, tudo o que Neys quer � 

manter dist�ncia dos fiapos e do tec tec das 

tesouras.

“Pra mim n�o tinha tempo ruim”, conta a 

ex-fiapeira. “J� trabalhei doente, gr�vida, 

de resguardo, de dia e de madrugada. O 

dinheiro era pouco, mas era o que tinha. 

Em casa, todo mundo ajudava. Essa da�”, e 

aponta uma das filhas, a mais velha, 

“come�ou no fiapo desde cedo. O meu 

menor at� dormia por cima das calcinhas 

enquanto a gente trabalhava. Aqui era 

assim: ou vai pro fiapo ou pro ro�ado, 

porque dinheiro n�o cai do c�u, n�?”

Quinze mil e duzentas pe�as, ou R$ 380, 

era o que Neys conseguia fazer em um 

m�s. Para complementar a renda da 

fam�lia, ela tamb�m acompanhava o 

marido no cultivo de gr�os e vendia 

cosm�ticos de revista. A f�brica de lingerie 

para a qual trabalhou por �ltimo foi a 

Diamantes, e o v�nculo durou tr�s anos e 

11 meses. � �poca, a maior empresa da 

cidade pagava � funcion�ria o valor de dois 

centavos e meio por cada lingerie revisada. 

Pelos �ltimos tr�s meses de trabalho, Neys 

n�o recebeu nenhum tost�o.

“Eles diziam que eu estava devendo, e que 

tinha de compensar umas pe�as que eu 

havia danificado. Eu pedia pra ver as 

calcinhas cortadas, e nada. Ainda assim, 

n�o deixei de tirar fiapo.” Em janeiro de 

2011, a empresa entregou a Neys cinco 

conjuntos de lingerie que teriam sido 

inutilizas por ela, e a dispensou. “Nunca 

cortei aquelas pe�as, e, mesmo que tivesse 

feito, o valor delas n�o dava nem a metade 

do que eles disseram que eu devia. Fiquei 

sem nada, sa� com uma m�o na frente e 

outra atr�s.”

O caso foi parar na Justi�a do Trabalho. O 

processo de reclama��o trabalhista de 

n�mero 0337-14, julgado na Vara de 
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Sobral em 2 de maio de 2011, ignora a 

rela��o de d�vida contra�da com o trabalho, 

a jornada extenuante e a �nfima 

remunera��o �s quais Neys estava 

submetida, tr�s condi��es que qualificam o 

trabalho an�logo ao de escravo. 

�s v�speras do julgamento da a��o, Neys 

recebeu um telefonema de Claudenia 

Ara�jo, uma das s�cias da Diamantes 

Lingerie. “Ela me disse que eu n�o era 

ningu�m, e que esse processo n�o ia dar 

em nada porque eu era nada. Isso me doeu 

muito, mais do que a demiss�o. O que ela 

me disse n�o tem perd�o.”

No processo, a defesa da Diamantes 

Lingerie alega que “a reclamante prestou 

servi�os de acabamento nas pe�as apenas 

de forma espor�dica e aut�noma, jamais 

existindo v�nculo de emprego entre as 

partes.” Consta ainda no relat�rio da a��o 

que Neys, como aut�noma, tinha a 

liberdade para contratar algu�m se quisesse 

aumentar a produ��o.

“Com a mixaria que eu ganhava, como � 

que eu podia contratar algu�m? Eles 

disseram um monte de absurdo”, contesta a 

ex-fiapeira. “Disseram que eu n�o 

precisava cumprir meta, que ningu�m 

fiscalizava meu trabalho, que eu n�o seria 

repreendida se n�o conseguisse terminar 

tudo. Mas �s vezes eles tinham uma 

entrega grande pra fazer no dia seguinte, e 

quem tinha que dar conta era eu.” 

Para justificar a inexist�ncia de v�nculo 

empregat�cio, os advogados da Diamantes 

garantiram que Neys era respons�vel por 

comprar os pr�prios equipamentos. “Eu 

nunca comprei uma tesoura pra tirar fiapo, 

eu juro. Sempre que uma cegava, eu ia l� e 

buscava outra na f�brica.” Outra fiapeira, 

Maria de F�tima Nascimento, dep�s a 

favor da colega Neys. “Eu estava muito 

nervosa, nem sabia direito o que o juiz 

estava me perguntando. S� sei que n�o � 

certo o que fizeram com a Neys”, declara a 

ex-funcion�ria da Diamantes.

A decis�o do juiz acabou favorecendo a 

Diamantes Lingerie porque Neys n�o 

conseguiu provar a rela��o de trabalho 

com a f�brica. Depois do julgamento, 

Maria de F�tima foi acusada de roubar uma 

camisete que custava R$ 23. “O 

encarregado disse que estava faltando essa 

pe�a no meu monte, mas eu disse que n�o 

estava comigo. Uma semana depois, eles 

acharam a camisete, e a� eu disse que 

tamb�m n�o queria mais trabalhar pra 

eles.”

Maria de F�tima n�o v� rela��o entre a 

acusa��o de roubo e o depoimento dela 

contra a empresa. “Acho que n�o foi 

puni��o. Eu sa� porque escolhi, porque me 
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senti humilhada. N�o quero mais nada com 

eles. O trabalho no fiapo n�o compensa.”

Nas cal�adas do Cairal, bairro pobre onde 

vive Maria de F�tima, outras dezenas de 

marias passam as tardes nas cal�adas 

tirando fiapo de lingerie. Maria Micaeli, 

Maria Alessandra, Maria En�zia. “Aqui o 

que mais tem � fiapeira. A vizinha aqui do 

lado tamb�m �, a menina a� da frente, e a 

que mora l� naquela casa azul da esquina”, 

aponta a fiapeira Maria Beno�sta, de 26 

anos. Ela mostra as tr�s sacolas cheias de 

calcinha que acabaram de chegar da 

confec��o para a qual trabalha. “Isso aqui 

eu tenho que terminar at� amanh�. A�, eu 

mando buscar, eles v�m e trazem mais.”

Enquanto o marido n�o consegue emprego, 

Maria Beno�sta faz como pode para manter 

a casa e os tr�s filhos com os R$ 200 que 

ganha tirando fiapo. “Quando soube que a 

f�brica estava precisando de fiapeira, eu 

n�o contei pipoca”, recorda. “Eles 

perguntam: ‘voc� quer o emprego mesmo? 

As pe�as s�o caras, se voc� estragar, tem 

que pagar.’ Mas fora isso o que eu posso 

fazer?”

Ela lembra que j� enfrentou muita 

dificuldade, e n�o quer mais ver os filhos 

passarem fome. A fam�lia tamb�m recebe 

R$ 134 do Bolsa Fam�lia. “O dinheiro d� 

para uma feira, s�. A�, eu consigo uns 

descontos, compro alguma coisa que os 

meninos est�o precisando. N�o � muita 

coisa, mas a gente sobrevive.” Maria 

Beno�sta pensa no futuro e sorri otimista 

enquanto afaga uma das filhas que, como 

tantas fiapeiras de Frecheirinha, tamb�m se 

chama Maria.

A PROPRIETÁRIA DA HARDY Lingerie, 

Terezinha Santos, caminha orgulhosa por 

entre as c�lulas da linha de montagem da 

f�brica que lidera. A empres�ria 

cumprimenta todos os funcion�rios e os 

trata pelo nome, com intimidade. “Eles s�o 

minha fam�lia. Assim como eles, eu sou 

nascida, criada e formada em 

Frecheirinha.” A vi�va, o �nico filho e a 

nora s�o os respons�veis por uma das mais 

importantes confec��es de pe�as �ntimas 

da cidade. 

“Antes das f�bricas, Frecheirinha nem 

existia no mapa. Hoje, nossos produtos 

est�o em todo o pa�s”, revela Terezinha. 

Espalhada por boa parte dos estados do 

Norte e Nordeste, a Hardy produz, em 

m�dia, 150 mil pe�as por m�s e 

movimenta, no mesmo per�odo, perto de 

R$ 1 milh�o. “Come�amos a vender no 

Rio de Janeiro, S�o Paulo e, em breve, 

chegaremos ao Distrito Federal, e at� mais 

longe. Somos uma for�a econ�mica e 

industrial no meio do nada”, sintetiza. 
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Terezinha acredita que foi gra�as � 

ind�stria de roupas �ntimas que os 

frecheirinhenses puderam conquistar 

alguma dignidade. “�ramos uma cidade 

muito pobre, n�o tinha emprego para todo 

mundo, s� o que tinha era gente passando 

fome. Olha s� pra hoje! As novas gera��es 

n�o sabem como era isso daqui.” 

A empres�ria � quase uma unanimidade 

em Frecheirinha. Os funcion�rios a 

admiram, e os ex-empregados se espelham 

nela. “� uma mulher incans�vel, que est� 

sempre trabalhando. D� duro desde os oito 

anos, j� trabalhou na ro�a, j� passou fome. 

Ela n�o tinha nada, e ter chegado at� aqui � 

um exemplo para todo mundo”, elogia a 

nora, Melissia Costa. Terezinha fala de si 

sem mod�stia: “Aqui eu mato mil le�es 

todos os dias.”

Para ela, o maior desafio � combater a 

apatia dos empregados. “Tem muita gente 

que n�o quer nada com o trabalho. N�s 

investimos em todos eles. Treinamos, 

oferecemos oportunidades, damos 

vantagens.” 

O treinamento de um funcion�rio novo 

dura, em m�dia, seis meses. Na maioria 

das f�bricas, h� um n�cleo s� de 

capacita��o, e a rotatividade � muito 

grande. Sem incentivos fiscais e driblando 

as dificuldades de escoamento da produ��o 

de uma cidade industrial no interior do 

estado, as empresas precisam pagar caro 

para assumir compromisso com um 

empregado que nem sabem se v�o 

contratar e, com frequ�ncia, preferem 

mant�-lo na informalidade. 

“Tem cesta b�sica pro funcion�rio do m�s, 

festa pro n�cleo que bate meta, e mesmo 

assim �s vezes as pessoas s� est�o 

pensando no ganho imediato, n�o em 

crescer”, justifica Terezinha. “Fazemos de 

tudo pro ‘cabra’ ficar, mas � um desafio 

lidar com o desinteresse.”

Para a promotora de justi�a da cidade, 

Caroline Rodrigues, � papel do 

empregador manter as condi��es 

adequadas para a realiza��o do trabalho 

dos funcion�rios. “Eles t�m uma obriga��o 

moral com essa popula��o. Tem 

adolescente de 13, 14 anos que est� 

largando a escola para ganhar R$ 200 nas 

f�bricas, e isso � um absurdo.” 

Caroline n�o teme a fama de ser uma pedra 

no sapato de empres�rios que n�o 

cumprem a lei. “Frecheirinha n�o tem 

delegacia, n�o tem defensor p�blico e a 

Procuradoria do Trabalho fica em Tiangu�, 

do outro lado da serra. A cidade parece que 

� feita para n�o funcionar, nem sindicato 

tem. Ent�o, tudo o que acontece aqui vem 

para o f�rum.”

A promotora, natural de Fortaleza, foi 

nomeada para trabalhar em Frecheirinha no 
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in�cio de 2011. “Quando cheguei, conheci 

uma senhora que trabalhava com fiapo e 

ganhava R$5 por cada sacola enorme de 

lingerie, em situa��o de quase 

mendic�ncia”, conta. “O que me chamou a 

aten��o foi o estado das m�os dela. 

Vermelhas, descascadas, cheias de calos, 

como as de algu�m que supera os limites 

para conseguir trabalhar.”

Caroline motivou uma opera��o de 

fiscaliza��o do trabalho em abril de 2012 

porque constatou irregularidades nas folhas 

de ponto de algumas empresas �s quais 

teve acesso. “Veio perito, auditor do 

trabalho e promotor. Eles fotografaram 

banheiros inadequados, uniformes 

impr�prios, instala��es de risco, quadros 

de metas. O que pode ser feito foi feito, e 

os estabelecimentos foram multados e 

obrigados a regularizar a situa��o dos 

funcion�rios. Mas as fiapeiras fugiram dos 

fiscais”, explica. 

Ela acrescenta que a situa��o das fiapeiras 

� a mais dram�tica porque, j� que a maioria 

n�o trabalha dentro das f�bricas, essas 

funcion�rias s�o invis�veis aos olhos da 

fiscaliza��o. “Elas s�o fantasmas. 

Ningu�m as v�, ningu�m sabe a que horas 

est�o l�. � como se n�o existissem. Os 

empregadores preferem fechar os olhos, 

porque � uma m�o de obra praticamente 

gratuita, extremamente necess�ria, e nem 

precisa de treinamento”, declara. 

Apesar de reclamarem do excesso de 

trabalho e do pouco que ganham, muitas 

fiapeiras n�o encontram condi��es para 

sair da situa��o de explora��o. A 

promotora avalia que, em geral, essa � uma 

fun��o exercida por pessoas carentes, sem 

instru��o, e que n�o conseguem se 

qualificar para atividades mais bem 

remuneradas. “As fiapeiras n�o querem ter 

carteira assinada para n�o perder a Bolsa 

Fam�lia ou a aposentadoria rural que 

ganham”, explica. “Elas aqui t�m poucas 

op��es e, enquanto se contentam com as 

migalhas que ganham, as f�bricas 

prosperam.”
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II. Versão sem cortes da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha
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[titulo:] AS FIAPEIRAS DE FRECHEIRINHA

[abre:] No interior do Ceará, cerca de 200 mulheres encontram-se em situação de trabalho 

escravo urbano. Longe dos olhos do Estado, elas cortam os fiapos das peças produzidas 

pelas fábricas de lingerie de Frecheirinha, mas não têm nenhum direito trabalhista 

garantido: ganham uma quantia irrisória pelo que produzem, e contraem dívidas insolúveis 

com o próprio trabalho. As fiapeiras de Frecheirinha são o retrato da exploração de trabalho 

análogo ao de escravo no Brasil em pleno século 21.

"NO PORTO DO CEARÁ não se embarcam mais escravos." Mas pessoas reduzidas à 

condição análoga à de servidão ainda existem, mesmo 132 anos depois do líder abolicionista 

cearense Francisco José do Nascimento, o Chico da Matilde, ter dito essa frase, em 1881. Em 

Frecheirinha, no interior do estado, cerca de 200 mulheres trabalham sob condições precárias 

na revisão das lingeries produzidas em um dos principais pólos de fabricação de vestuário 

íntimo no país, localizado em Frecheirinha, no interior do Ceará. 

Elas cortam os fiapos, restos de linhas de costura e sobras de elástico das calcinhas, sutiãs e 

cuecas confeccionados na cidade, mas trabalham mais de 15 horas por dia sem salário fixo, 

carteira assinada, pagamento de férias ou qualquer outro direito trabalhista. Chegam a ganhar 

menos de três centavos por peça revisada, e têm descontado do salário o preço de venda dos 

modelos que venham a danificar, valor que pode chegar a R$50 por lingerie. Algumas 

precisam trabalhar meses seguidos sem receber para saldar as dívidas com os patrões. 

A ironia é que a então província do Ceará foi a primeira a abolir o trabalho forçado no Brasil. 

"Não há força bruta no mundo que faça reabrir o porto ao tráfico negreiro", anunciou o prático 

da Capitania dos Portos cearense Chico da Matilde, abolicionista que impediu os jangadeiros 

de Fortaleza de fazer o transporte de escravos entre a Praia de Iracema e os navios. O 

bloqueio foi fundamental para forçar a assinatura da lei que, três anos depois, emancipou 

35.508 escravos em todo o estado.

Hoje, na cidade fundada 19 anos após a abolição da escravatura no Ceará, ninguém se lembra 

da história de Chico da Matilde. Frecheirinha está localizada na porção noroeste do estado, às 

margens da BR-222, que liga o estado cearense ao Pará. É uma área de intercessão entre o 

sertão e a serra, que fica quase na divisa com o Piauí. Ali faz calor o ano todo, mas a 
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vegetação é sempre verde e a água, abundante. Segundo os dados do Censo de 2010, o 

município tem 12.991 habitantes, 58% em área urbana. 

Há duas décadas, as principais atividades econômicas da região eram a extração de cal e as 

plantações de milho e feijão. O passado agrícola começou a ser varrido em 1989, quando a 

primeira fabriqueta de lingerie se instalou no território, na garagem do número 219 da Rua 

Tenente Eufrázio, com apenas duas máquinas de costura e duas costureiras. 

- UÔÔÔÔÔÔÔUUUUN!

Às 7h da manhã, ouve-se de qualquer ponto da cidade o apito da maior fábrica, a Diamantes. 

É o início do expediente para os 1.200 trabalhadores das 18 confecções de roupa íntima 

concentradas no município. O som serve também de despertador para os demais moradores. 

Escolas, comércio e prefeitura só começam a abrir depois do alarme, que substituiu os badalos 

do sino da igreja.

Raimunda Souza, a Nonata, acorda meia hora antes disso. Quando ouve a sirene, apanha um 

saco cheio de sutiãs e calcinhas que trouxe para revisar em casa na noite anterior, deixa o 

marido dormindo e segue para o trabalho, a 30 metros de onde mora. Nonata tem 24 anos e 

começou tirando fiapo aos 12. Está acostumada com a rotina. Na Hardy Lingerie, a moça 

trabalha desde 2008. 

A meta do dia para os 250 funcionários da Hardy é fabricar cerca de sete mil peças íntimas de 

todos os tipos. No departamento de arte, quatro empregados fazem o planejamento e a 

plotagem dos produtos. Do almoxarifado vêm os tecidos, elásticos, linhas, laços e rendas que 

vão ser utilizados de acordo com a referência da ordem do dia: o código 483/787, por 

exemplo, indica a fabricação de 700 pares de calcinha e sutiã de cinco tamanhos diferentes, 

com renda florida e bojo estampado, fecho de metal, lacinho e alça ajustável. 

A linha de montagem é semelhante em quase todas as fábricas. Depois da plotagem, o tecido 

é cortado e costurado ao elástico e à renda. Em seguida, são colocados as alças, o fundo, o 

laço de enfeite e o fecho de metal. Cada tarefa é realizada por núcleos formados por até seis 

pessoas, e a retirada do fiapo é a penúltima etapa. No calorento galpão da Hardy, Nonata 

divide com quatro colegas o trabalho de cortar com uma tesourinha as linhas em excesso que 
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as máquinas de costura deixaram, os pedaços de elástico e tudo mais que estiver sobrando na 

lingerie semipronta.

"As fiapeiras são fundamentais na revisão", avalia Sandra Pinto, gerente de produção da 

Hardy. Peça que tem fiapo não pode chegar à loja porque ainda não está acabada. Para manter 

o ritmo das tesouras, um supervisor monitora o trabalho das cinco meninas do fiapo. "Se elas 

estão lentas, o gerente manda acelerar; se conversam demais, a função dele é chamar a 

atenção", explica a gerente. No final do expediente, ele conta peça por peça e anota o que 

cada uma delas fez.

Juntas, em uma jornada, as fiapeiras devem tirar os fiapos de seis mil peças. "Não sei nem 

quantas eu consigo fazer, mas é um monte", admite Nonata. As lingeries não revisadas 

durante o dia são dividias entre as funcionárias, que terminam o trabalho em casa. Numa 

quarta-feira, 3.025 lingeries que sobraram foram distribuídas entre as cinco para serem 

devolvidas prontas no dia seguinte. Parte delas, cerca de 500, estava com Nonata. Na Hardy, 

as fiapeiras não são obrigadas a levar trabalho para casa, mas como ganham pelo que fazem, 

quanto mais fiapos tirarem, maior o salário no fim do mês. O valor do trabalho da fiapeira na 

Hardy Lingerie é de três centavos por lingerie revisada. 

Raros são os dias em que Nonata não leva trabalho para casa. Como é considerada uma das 

funcionárias mais rápidas, chega a tirar uma média de R$600 a R$800 por mês, o que 

significa cortar os fiapos de cerca de 26.600 peças. Desse total, quase dez mil serão feitas fora 

do expediente. Se ela optasse por não fazer hora-extra, a renda de Nonata cairia para R$485 

mensais.

Errar o corte em uma peça pode sair muito caro. Quando acontece, o preço de venda é abatido 

no salário da fiapeira no final do mês. Tem peça que é mais difícil de limpar. As mais 

trabalhadas e caras demoram mais, são mais fáceis de danificar e, por isso, a quantidade final 

pode variar. As lingeries mais baratas da Hardy custam R$2, e as mais caras chegam a R$15. 

Na Diamantes, esse valor pode alcançar os R$50. 

"Ficar devendo o salário todo eu tenho medo", assume Nonata. Os olhos baixos, tesoura à 

mão, tec tec tec tec. Já em casa, ela corta sem parar enquanto dura a conversa. As peças, ela 

espalha sobre a cama do casal. A TV, que ela só ouve, mas não vê, está ligada na novela, e um 

ventilador afasta o calor e os pernilongos, tec tec tec tec. Logo, o chão estará coberto por um 

tapete de fiapos. A fiapeira parece exausta, mas ela sabe que não pode parar. 
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Nonata co�a um dos olhos afastando o sono. Suspira, escolhe outra pe�a no amontoado de 

calcinhas e diz: "Tem umas meninas que ficaram sem ganhar uns meses, a�”, tec tec tec tec. 

“Mas n�o tem outro jeito, n�, tem que trabalhar..." As m�os �geis e as vistas rigorosas 

revisaram ao longo daquele dia mais de 1.200 lingeries. 

A LEI Nº 10.803 de 11 de dezembro de 2003 define que o trabalho escravo � “reduzir 

algu�m � condi��o an�loga a de escravo, quer submetendo-o a trabalhos for�ados ou a jornada 

exaustiva, quer sujeitando-o a condi��es degradantes de trabalho, quer restringindo, por 

qualquer meio, sua locomo��o em raz�o da d�vida contra�da com o empregador proposto.”

Para o procurador e coordenador nacional de erradica��o do trabalho escravo do Minist�rio 

P�blico do Trabalho, Jonas Moreno, a legisla��o � clara. “Est�o contempladas no texto da lei 

mesmo aquelas realidades que n�o foram previstas pelo legislador, mas que existem na mente 

criativa do infrator”, explica. O procurador esclarece que, quando h� situa��es de trabalho 

for�ado, restri��o de liberdade, submiss�o de jornada exaustiva ou trabalho degradante, o 

crime pode ser tipificado. “Essas pr�ticas n�o precisam estar combinadas, basta que uma delas 

exista”, garante Moreno. 

A pena m�xima prevista para quem submete pessoas a condi��es an�logas a de escravo � de 

oito anos de pris�o, al�m de multa. De 1995 a 2011, mais de 41 mil pessoas foram resgatadas 

pelo Minist�rio do Trabalho. Na opini�o de Moreno, os dados revelam a dificuldade que o 

pa�s ainda tem em fiscalizar, punir e prevenir o crime. S� em 2012, o governo federal 

conseguiu libertar 2.560 trabalhadores explorados, dos quais 2% em atividades urbanas. “Para 

essa categoria, as estat�sticas no Brasil est�o subestimadas”, completa. 

O trabalho escravo urbano existe no Brasil desde o per�odo colonial. Na d�cada de 1980, um 

s�culo depois da aboli��o da escravatura, o fen�meno se camuflou na ind�stria brasileira do 

vestu�rio como uma consequ�ncia do fortalecimento do mercado t�xtil no pa�s e das altas 

taxas de desemprego em na��es vizinhas. Esses fatores fizeram dos imigrantes latino-

americanos em busca de melhores condi��es as principais v�timas do trabalho escravo 

contempor�neo e urbano no Brasil, segundo informa um relat�rio das Na��es Unidas 

publicado em 2010. 

S�o bolivianos, peruanos e paraguaios que desembarcam ilegais no pa�s a procura de 

emprego. A pobreza extrema, o medo da deporta��o e a dificuldade de se adaptarem aos 
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costumes de um pa�s diferente os tornam vulner�veis ao trabalho escravo. Para permanecer no 

Brasil, eles se submetem a condi��es degradantes impostas por donos de tecelagens 

irregulares, onde a regra � reduzir ao m�ximo os custos de produ��o. 

Longe das metr�poles, a pequena Frecheirinha n�o desperta interesse da m�o de obra 

estrangeira. Ali, patr�es e funcion�rios compartilham a mesma vizinhan�a. � missa, ombro a 

ombro, eles debulham velhos ter�os de madeira todos os domingos enquanto entoam ora��es 

monoc�rdias e, a cada ano, participam juntos dos festejos da cidade em honra � padroeira. As 

fam�lias mant�m rela��es entre si h� d�cadas, de modo que, se nem todo mundo tem algum 

parentesco entre si, todos se conhecem. 

“Nos casos em que h� um n�vel de complexidade maior na organiza��o social, onde as ra�zes 

familiares e hist�ricas est�o sedimentadas, a rela��o entre empregador e empregado � 

diferente da praticada com os imigrantes ilegais”, explica a cientista social Nat�lia Suzuki. Ela 

� coordenadora do programa Escravo nem pensar, segmento da Rep�rter Brasil, uma das 

organiza��es n�o governamentais mais importantes para o combate ao trabalho escravo no 

pa�s.

“A explora��o � a mesma em qualquer lugar, mas o modo sobre o qual ela opera no interior � 

diferente, e talvez mais perverso”, analisa. “N�o � o medo de ser expulso do pa�s que o 

mant�m naquela situa��o. Mas a honra, a vergonha de ter alguma d�vida financeira e moral 

com um ente importante naquela sociedade”, explica Nat�lia. “Nesse caso, o que mais 

importa � a priva��o da dignidade. O funcion�rio v� no empregador a figura de benfeitor que 

fez o favor de dar a ele um trabalho, mesmo sob condi��es degradantes. O sentimento que o 

explorado tem, muitas vezes, � de gratid�o.” 

A cientista social n�o se surpreende que os mecanismos de explora��o estejam presentes nas 

rela��es de trabalho das ind�strias do interior do Brasil, assim como est�o nas metr�poles. “� 

uma heran�a clara do coronelismo, mandonismo, paternalismo. O perfil econ�mico de 

algumas cidades mudou, a ind�stria cresceu, mas as rela��es de trabalho n�o evolu�ram no 

mesmo ritmo”, avalia. 

A FRECHEIRINHENSE NEYS Silva tem 39 anos e trabalhou como fiapeira por mais de 15. 

Ela passou pela maioria das confec��es da cidade, mas, como tantas outras fiapeiras, preferia 

fazer o acabamento das pe�as em casa, fora dos galp�es das f�bricas. Neys nunca teve a 
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Carteira de Trabalho assinada, nem qualquer direito trabalhista pago pelas empresas para as 

quais prestou servi�o.

Nesse tempo, ela viu algumas confec��es abrirem e prosperarem. Outras fecharam as portas 

do dia para a noite. Neys era considerada uma das tiradoras de fiapo mais experientes da 

regi�o, e a casa onde mora com a fam�lia est� de p� gra�as ao trabalho dela. Hoje, tudo o que 

Neys quer � manter dist�ncia dos fiapos e do tec tec das tesouras.

“Pra mim n�o tinha tempo ruim”, conta a ex-fiapeira. “J� trabalhei doente, gr�vida, de 

resguardo, de dia e de madrugada. O dinheiro era pouco, mas era o que tinha. Em casa, todo 

mundo ajudava. Essa da�”, e aponta uma das filhas, a mais velha, “come�ou no fiapo desde 

cedo. O meu menor at� dormia por cima das calcinhas enquanto a gente trabalhava. Aqui era 

assim: ou vai pro fiapo ou pro ro�ado, porque dinheiro n�o cai do c�u, n�?”

Quinze mil e duzentas pe�as, ou R$380, era o que Neys conseguia fazer em um m�s. Para 

complementar a renda da fam�lia, ela tamb�m acompanhava o marido no cultivo de gr�os e 

vendia cosm�ticos de revista. A f�brica de lingerie para a qual trabalhou por �ltimo foi a 

Diamantes, e o v�nculo durou tr�s anos e 11 meses. � �poca, a maior empresa da cidade 

pagava � ex-fiapeira o valor de dois centavos e meio por cada lingerie revisada. Pelos �ltimos 

tr�s meses de trabalho, Neys n�o recebeu nenhum tost�o.

“Eles diziam que eu estava devendo, e que tinha de compensar umas pe�as que eu havia 

danificado. Eu pedia pra ver as calcinhas cortadas, e nada. Ainda assim, n�o deixei de tirar 

fiapo.” Em janeiro de 2011, a empresa entregou a Neys cinco conjuntos de lingerie que teriam 

sido inutilizas por ela, e a dispensou. “Nunca cortei aquelas pe�as, e, mesmo que tivesse feito, 

o valor delas n�o dava nem a metade do que eles disseram que eu devia. Fiquei sem nada, sa� 

com uma m�o na frente e outra atr�s.”

O caso foi parar na Justi�a do Trabalho. O processo de reclama��o trabalhista de n�mero 

0337-14, julgado na Vara de Sobral em 2 de maio de 2011, ignora a rela��o de d�vida 

contra�da com o trabalho, a jornada extenuante e a �nfima remunera��o �s quais Neys estava 

submetida, tr�s condi��es que qualificam o trabalho an�logo ao de escravo. 

�s v�speras do julgamento da a��o, Neys recebeu um telefonema de Claudenia Ara�jo, uma 

das s�cias da Diamantes Lingerie. “Ela me disse que eu n�o era ningu�m, e que esse processo 

n�o ia dar em nada porque eu era nada. Isso me doeu muito, mais do que a demiss�o. O que 

ela me disse n�o tem perd�o.”



88

No processo, a defesa da Diamantes Lingerie alega que “a reclamante prestou servi�os de 

acabamento nas pe�as apenas de forma espor�dica e aut�noma, jamais existindo v�nculo de 

emprego entre as partes.” Consta ainda no relat�rio da a��o que Neys, como aut�noma, tinha 

a liberdade para contratar algu�m se quisesse aumentar a produ��o.

“Com a mixaria que eu ganhava, como � que eu podia contratar algu�m? Eles disseram um 

monte de absurdo”, contesta a ex-fiapeira. “Disseram que eu n�o precisava cumprir meta, que 

ningu�m fiscalizava meu trabalho, que eu n�o seria repreendida se n�o conseguisse terminar 

tudo. Mas �s vezes eles tinham uma entrega grande pra fazer no dia seguinte, e quem tinha 

que dar conta era eu.” 

Para justificar a inexist�ncia de v�nculo empregat�cio, os advogados da Diamantes garantiram 

que Neys era respons�vel por comprar os pr�prios equipamentos. “Eu nunca comprei uma 

tesoura pra tirar fiapo, eu juro. Sempre que uma cegava, eu ia l� e buscava outra na f�brica.” 

Outra fiapeira, Maria de F�tima Nascimento, dep�s a favor da colega Neys. “Eu estava muito 

nervosa, nem sabia direito o que o juiz estava me perguntando. S� sei que n�o � certo o que 

fizeram com a Neys”, declara a ex-funcion�ria da Diamantes.

A decis�o do juiz acabou favorecendo a Diamantes Lingerie porque Neys n�o conseguiu 

provar a rela��o de trabalho com a f�brica a despeito das provas que a empresa apresentou. 

Depois do julgamento, Maria de F�tima foi acusada de roubar uma camisete que custava 

R$23. “O encarregado disse que estava faltando essa pe�a no meu monte, mas eu disse que 

n�o estava comigo. Uma semana depois, eles acharam a camisete, e a� eu disse que tamb�m 

n�o queria mais trabalhar pra eles.”

Maria de F�tima n�o v� rela��o entre a acusa��o de roubo e o depoimento dela contra a 

empresa. “Acho que n�o foi puni��o. Eu sa� porque escolhi, porque me senti humilhada. N�o 

quero mais nada com eles. O trabalho no fiapo n�o compensa.”

Nas cal�adas do Cairal, bairro pobre onde vive Maria de F�tima, outras dezenas de marias 

passam as tardes nas cal�adas tirando fiapo de lingerie. Maria Micaeli, Maria Alessandra, 

Maria En�zia. “Aqui o que mais tem � fiapeira. A vizinha aqui do lado tamb�m �, a menina a� 

da frente, e a que mora l� naquela casa azul da esquina”, aponta a fiapeira Maria Beno�sta, de 

26 anos. Ela mostra as tr�s sacolas cheias de calcinha que acabaram de chegar da confec��o 

para a qual trabalha. “Isso aqui eu tenho que terminar at� amanh�. A�, eu mando buscar, eles 

v�m e trazem mais.”
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Enquanto o marido n�o consegue emprego, Maria Beno�sta faz como pode para manter a casa 

e os tr�s filhos com os R$200 que ganha tirando fiapo. “Quando soube que a f�brica estava 

precisando de fiapeira, eu n�o contei pipoca”, recorda. “Eles perguntam: ‘voc� quer o 

emprego mesmo? As pe�as s�o caras, se voc� estragar, tem que pagar.’ Mas fora isso o que eu 

posso fazer?”

Ela lembra que j� enfrentou muita dificuldade, e n�o quer mais ver os filhos passarem fome. 

A fam�lia tamb�m recebe R$134 da Bolsa Fam�lia. “ O dinheiro d� para uma feira, s�. 

A�, eu consigo uns descontos, compro alguma coisa que os meninos est�o precisando. N�o � 

muita coisa, mas a gente sobrevive.” Maria Beno�sta pensa no futuro e sorri otimista enquanto 

afaga uma das filhas que, como tantas fiapeiras de Frecheirinha, tamb�m se chama Maria.

A PROPRIETÁRIA DA HARDY Lingerie, Terezinha Santos, caminha orgulhosa por entre as 

c�lulas da linha de montagem da f�brica que lidera. A empres�ria cumprimenta todos os 

funcion�rios e os trata pelo nome, com intimidade. “Eles s�o minha fam�lia. Assim como eles, 

eu sou nascida, criada e formada em Frecheirinha.” A vi�va, o �nico filho e a nora s�o os 

respons�veis por uma das mais importantes confec��es de pe�as �ntimas da cidade. 

“Antes das f�bricas, Frecheirinha nem existia no mapa. Hoje, nossos produtos est�o em todo o 

pa�s”, revela Terezinha. Espalhada por boa parte dos estados do Norte e Nordeste, a Hardy 

produz, em m�dia, 150 mil pe�as por m�s e movimenta, no mesmo per�odo, perto de R$1 

milh�o. “Come�amos a vender no Rio de Janeiro, S�o Paulo e, em breve, chegaremos ao 

Distrito Federal, e at� mais longe. Somos uma for�a econ�mica e industrial no meio do nada”, 

sintetiza. 

Terezinha acredita que foi gra�as � ind�stria de roupas �ntimas que os frecheirinhenses 

puderam conquistar alguma dignidade. “�ramos uma cidade muito pobre, n�o tinha emprego 

para todo mundo, s� o que tinha era gente passando fome. Olha s� pra hoje! As novas 

gera��es n�o sabem como era isso daqui”, descreve. 

A empres�ria � quase uma unanimidade em Frecheirinha. Os funcion�rios a admiram, e os ex-

empregados se espelham nela. “� uma mulher incans�vel, que est� sempre trabalhando. D� 

duro desde os oito anos, j� trabalhou na ro�a, j� passou fome. Ela n�o tinha nada, e ter 

chegado at� aqui � um exemplo para todo mundo”, elogia a nora, Melissia Costa. Terezinha 

fala de si sem mod�stia: “Aqui eu mato mil le�es todos os dias.”
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Para ela, o maior desafio � combater a apatia dos empregados. “Tem muita gente que n�o quer 

nada com o trabalho. N�s investimos em todos eles. Treinamos, oferecemos oportunidades, 

damos vantagens.” 

O treinamento de um funcion�rio novo dura, em m�dia, seis meses. Na maioria das f�bricas, 

h� um n�cleo s� de capacita��o, e a rotatividade � muito grande. Sem incentivos fiscais e 

driblando as dificuldades de escoamento da produ��o de uma cidade industrial no interior do 

estado, as empresas precisam pagar caro para assumir compromisso com um empregado que 

nem sabem se v�o contratar e, com frequ�ncia, preferem mant�-lo na informalidade. 

“Tem cesta b�sica pro funcion�rio do m�s, festa pro n�cleo que bate meta, e mesmo assim �s 

vezes as pessoas s� est�o pensando no ganho imediato, n�o em crescer”, justifica Terezinha. 

“Fazemos de tudo pro ‘cabra’ ficar, mas � um desafio lidar com o desinteresse.”

Para a promotora de justi�a da cidade, Caroline Rodrigues, � papel do empregador manter as 

condi��es adequadas para a realiza��o do trabalho dos funcion�rios. “Eles t�m uma obriga��o 

moral com essa popula��o. Tem adolescente de 13, 14 anos que est� largando a escola para 

ganhar R$200 nas f�bricas, e isso � um absurdo.” 

Caroline � a �nica autoridade da cidade, e n�o teme a fama de ser uma pedra no sapato de 

empres�rios que n�o cumprem a lei. “Frecheirinha n�o tem delegacia, n�o tem defensor 

p�blico e a Procuradoria do Trabalho fica em Tiangu�, do outro lado da serra. A cidade 

parece que � feita para n�o funcionar, nem sindicato tem. Ent�o, tudo o que acontece aqui 

vem para o f�rum.”

A promotora � natural de Fortaleza, e foi nomeada em Frecheirinha no in�cio de 2011. 

“Quando cheguei, conheci uma senhora que trabalhava com fiapo e ganhava R$5 por cada 

sacola enorme de lingerie, em situa��o de quase mendic�ncia”, conta. “O que me chamou a 

aten��o foi o estado das m�os dela. Vermelhas, descascadas, cheias de calos, como as de 

algu�m que supera os limites para conseguir trabalhar.”

Caroline motivou uma opera��o de fiscaliza��o do trabalho em abril de 2012 porque 

constatou irregularidades nas folhas de ponto de algumas empresas �s quais teve acesso. 

“Veio perito, auditor do trabalho e promotor. Eles fotografaram banheiros inadequados, 

uniformes impr�prios, instala��es de risco, quadros de metas. O que pode ser feito foi feito, e 

os estabelecimentos foram multados e obrigados a regularizar a situa��o dos funcion�rios. 

Mas as fiapeiras fugiram dos fiscais”, ela explica. 
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Ela acrescenta que a situa��o das fiapeiras � a mais dram�tica porque, j� que a maioria n�o 

trabalha dentro das f�bricas, essas funcion�rias s�o invis�veis aos olhos da fiscaliza��o. “Elas 

s�o fantasmas. Ningu�m as v�, ningu�m sabe a que horas est�o l�. � como se n�o existissem. 

Os empregadores preferem fechar os olhos, porque � uma m�o de obra praticamente gratuita, 

extremamente necess�ria, e nem precisa de treinamento”, declara a promotora. 

Apesar de reclamarem do excesso de trabalho e do pouco que ganham, muitas fiapeiras n�o 

encontram condi��es para sair da situa��o de explora��o. A promotora avalia que, em geral, 

essa � uma fun��o exercida por pessoas carentes, sem instru��o, e que n�o conseguem se 

qualificar para atividades mais bem remuneradas. “As fiapeiras n�o querem ter carteira 

assinada para n�o perder a Bolsa Fam�lia ou a aposentadoria rural que ganham”, explica. 

“Elas aqui t�m poucas op��es e, enquanto se contentam com as migalhas que ganham, as 

f�bricas prosperam.”
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ANEXO FOTOGRÁFICO

As fotografias contidas nesta sessão são de Jéssica Paula, e compõem a reportagem As 

fiapeiras de Frecheirinha, a ser publicada na revista Campus Repórter, nº 11. 

Figura 1- A fiapeira Nonata, após oito horas dentro dos galpões da 
Hardy Lingerie, ainda precisa cuidar de cerca de 500 peças em casa, 
fora do expediente.



93

Figura 2 - Galpão de confecção de Hardy Lingerie, onde trabalham cerca de 800 
funcionários.

Figura 3 - Núcleo de fiapeiras da fábrica Diamantes, a maior de Frecheirinha.
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Figura 4 - As fiapeiras de Frecheirinha ganham até três centavos por peça revisada, e 
precisam pagar até R$ 50 caso por lingerie que vierem a danificar. Trabalham mais de 15 
horas por dia, mas não têm nenhum direito trabalhista garantido. 
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Figura 5 - Neys trabalhou três meses sem receber um centavo: "Eles diziam que eu tinha de 
compensar umas peças que cortei, que precisava pagar a dívida."
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Figura 6 - Maria de Fátima foi acusada de roubo e demitida após defender a colega Neys num 
processo trabalhista contra a Fábrica Diamantes. "O trabalho no fiapo não compensa."

Figura 7 - Nas calçadas do bairro do Cairal, um dos mais pobres de Frecheirinha, dezenas de 
marias passam as tardes tirando fiapo das lingeries fabricadas na cidade.



97

Figura 8 - Moradora do Cairal, Maria Benoísta sustenta a casa e os filhos com o trabalho no 
fiapo. "Não é muito dinheiro, mas a gente sobrevive. Eu não tenho escolha."

Figura 9 - Os fiapos, restos de linhas e elásticos retirados das lingeries estão espalhados por 
toda a cidade. Para se tornar um dos polos industriais mais importantes do Ceará, Frecheirinha 
explora a mão de obra de cerca de 200 fiapeiras.
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1. INTRODUÇÃO

Em 13 de maio de 2013, a lei que libertou os escravos no Brasil completará 125 anos.

Nos últimos 16, mais de 35 mil pessoas foram resgatadas por trabalharem sob condições 

degradantes de trabalho no país.1 Mesmo tendo aumentado a fiscalização e criado diversos 

dispositivos de combate ao trabalho escravo contemporâneo, O Ministério do Trabalho e 

Emprego continua registrando uma média anual de resgate de 3 mil trabalhadores explorados.

Com o desenvolvimento das indústrias e o crescente interesse de empresas 

estrangeiras em instalarem suas linhas de produção no Brasil, a preocupação é de que esse 

número continue a crescer e migre do meio rural para o urbano. A atenção recai sobre as

pequenas cidades do interior, onde o Estado encontra maiores dificuldades técnicas de por em 

prática as políticas de combate ao trabalho similar ao de escravo, e a fiscalização ainda é 

subestimada. 

Além disso, o ano de 2011 fechou com o recorde de 294 nomes de empregadores 

inclusos na chamada lista suja do Ministério do Trabalho. Soma-se a tudo isso uma Proposta 

de Emenda Constitucional (PEC) que tramita no Congresso Nacional há 11 anos. A PEC do 

Trabalho Escravo, como ficou conhecida, prevê punições mais rigorosas ao patrão que 

cometer o crime de redução à condição análoga ao de escravo2. 

Por desagradar os interesses da bancada ruralista, a proposta só voltou a entrar em 

pauta em 2012 por pressão do governo federal3. Uma Comissão de Inquérito Parlamentar foi 

também instaurada para investigar as razões que impedem a erradicação do trabalho escravo 

no Brasil. Sinais de que esse assunto é fundamental e deve orientar o olhar e o trabalho dos 

meios de comunicação nos próximos anos. 

1 MINIST�RIO P�BLICO DO TRABALHO. O trabalho escravo está mais perto do que você imagina. Folheto. Bras�lia: 
Grupo Multipla, 2011.  

2 A PEC 438/2001, de autoria do ent�o deputado federal Ademir Andrade (PSB – BA), inclui a pena de expropria��o das 
terras rurais e urbanas (esta �ltima especifica��o inclu�da posteriormente) ao propriet�rio que infringir o artigo 149 do 
C�digo Penal. 

3 UOL – BLOG DO JANILDO. Aprovação da PEC do Trabalho Escravo é prioridade de 2012, anuncia ministra. Mat�ria 
acessada � 0h10 do dia 16/05/2012. 
<http://jc3.uol.com.br/blogs/blogjamildo/canais/noticias/2012/01/30/aprovacao_da_pec_do_trabalho_escravo_e_prioridade_
de_2012_anuncia_ministra_123397.php>.
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Dessa forma, parte-se dos seguintes objetivos: em termos práticos, elaborar uma 

reportagem que denuncie, mas que, sobretudo, retrate, de forma plural e isenta, a realidade 

vivida pela população de uma cidade no interior do Ceará, polo industrial que se baseou na 

exploração de mão de obra análoga à de escravo para alcançar tal status econômico; em 

termos acadêmicos, busca-se desenvolver, a partir da produção desta reportagem, um olhar 

crítico sobre as etapas do fazer jornalístico diante da necessidade de se adequar a uma 

linguagem menos rígida e técnica para o desenvolvimento de pautas de interesse público. 

O projeto experimental que apresento na forma de reportagem é um aprofundamento

na realidade do município de Frecheirinha, no interior do Ceará. A região, que deixou de ser 

agrícola para se transformar em polo industrial há menos de 20 anos, ainda não encontrou 

soluções para resolver a situação das fiapeiras, que trabalham em condições similares às de 

escravo nas recentes fábricas de roupa íntima da cidade. 

Frecheirinha é um microcosmo das transformações sociais e econômicas pelas quais o 

Brasil passou no último século e meio, e serve como exemplo da história recente do Brasil

sob o olhar de embates como prosperidade versus exploração, riqueza versus pobreza 

extrema, interior versus capital. 

A partir disso, a ideia é registrar, com o método e o rigor técnico jornalísticos, o 

fenômeno da industrialização do interior do Brasil sob os mais variados aspectos. O formato 

em reportagem em estilo literário provém da necessidade pessoal de narrar as histórias das 

pessoas além do fato, sobretudo daqueles protagonistas anônimos excluídos do interesse de 

cobertura jornalística no país. O trabalho também advém do interesse por desvendar os 

recantos do Brasil que parecem inalcançados pelo estado democrático de direito, e que devem 

ser incluídos na ideia de nação.

Diante do quadro apresentado, a intenção é analisar como o olhar do repórter diante 

daquilo que existe modifica o tratamento que ele dá ao assunto sobre o qual há interesse em se 

noticiar. Ou seja, o objetivo de pesquisa é de observar os fatores que contribuem, durante o 

processo jornalístico, para que a linguagem se torne menos ou mais dependente de uma 

estrutura narrativa consolidada e pré-estabelecida por regras e critérios de noticiabilidade 

claramente definidos. Além disso, outro interesse é observar se o estilo dito literário interfere 

na qualidade e na quantidade de informação, atrapalhando ou contribuindo com a abordagem 

do tema proposto pela reportagem.  



11

Esta é também reportagem pensada no formato da revista-laboratório Campus 

Repórter, da Universidade de Brasília. A publicação é um espaço de exercício do gênero 

narrativo para os alunos da Faculdade de Comunicação da UnB, e busca seguir as trilhas do 

jornalismo chamado literário de referência no Brasil tais como o das revistas Realidade e 

Piauí. 
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2. JUSTIFICATIVA

A reportagem As fiapeiras de Frecheirinha se justifica por ser de interesse público 

informar e denunciar como e onde ainda existem práticas de exploração do trabalho similar ao 

de escravo no Brasil. Além disso, é fundamental que a produção de notícias num país reflita 

de forma sensível e aprofundada a história contemporânea de seu povo, e crie um meio de 

diálogo entre os cidadãos, e desses com os órgãos e entidades responsáveis por garantir os 

direitos fundamentais previstos em sua constituição. 

O formato narrativo escolhido é uma tentativa de trazer todas essas vozes para a pauta 

jornalística. Ao mesmo temo, já que, na reportagem, a narrativa se impõe como técnica da 

construção da realidade por excelência, o cuidado com o ato de contar uma história deve, para 

o jornalista, ser tão importante quanto a preocupação com a precisão, correção e verificação 

dos fatos narrados. 

A razão para que o trabalho em questão seja apresentado neste formato parte do

interesse em exercitar as potencialidades da narrativa jornalística, no sentido de desenvolver 

um olhar sobre a produção de informações que busca se colocar no lugar de quem se fala, 

mergulhando em complexos e distantes universos reais, e tornando-os, através da narrativa, 

compreensíveis e de fácil identificação para o leitor. Nosso empenho é em assimilar esse olhar 

não como resultado, mas como processo.
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3. OBJETIVOS

3.1 – Objetivo do produto

O objetivo do produto é redigir uma reportagem, a partir de uma linguagem dita literária, 

que revele quem são e como vivem as mulheres que trabalham tirando fiapos das peças de 

lingerie de um dos polos de fabricação de roupas mais importantes do país. Queremos 

denunciar o problema revelando quanto ganham, sob quais condições trabalham, e provar que 

há, nesta relação de trabalho, características a qualificam como redução do trabalhador à 

condição análoga a de escravo, conforme descreve o Código Penal Brasileiro. Busca-se, para 

isso, mergulhar na rotina da cidade de Frecheirinha, entender o pensamento da população, 

assimilar os costumes e compreender em que contexto essa relação se encaixa dentro daquela 

comunidade. O objetivo final é que esse material ganhe a formatação adequada para ser 

publicado nas páginas da revista Campus Repórter. 

3.2 – Objetivo da pesquisa

O objetivo da pesquisa é analisar como o processo de produção de uma reportagem é 

afetado ou afeta o resultado pretendido, qual seja experimentar uma linguagem narrativa 

menos rígida para os padrões da produção noticiosa. Busca-se ainda compreender como o 

estilo literário, inserido ao gênero da reportagem, consegue assimilar potencialidades no texto 

que sejam essenciais para a qualidade da informação. Além disso, pretende-se avaliar como 

esse estilo permite ampliar o olhar sobre o tema proposto pela reportagem a partir das 

características específicas que a narrativa dita literária impõe ao gênero, e como esse registro 

contribui para uma aproximação do jornalismo com a experiência metodológica da História 

enquanto ciência. 
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4. PROBLEMA DE PESQUISA

No que diz respeito à reportagem, vamos estudar quais são as características mais 

marcantes do trabalho escravo urbano contemporâneo no Brasil, e como elas se reproduzem 

no interior recém-industrializado do país. Vamos discutir também como a lei tipifica o crime 

de redução à condição análoga ao de escravo, e como o crime pode ser identificado. 

No que tange à produção jornalística, vamos refletir a construção de uma narrativa em 

jornalismo que busque informar, sem abandonar quesitos importantes capazes de atrair a 

atenção e o interesse no leitor, despertando a sensibilidade a partir de um relato que busca 

inspiração na literatura, no cinema e na fotografia para sua fundamentação. 
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5. REFERENCIAL TE�RICO

5.1 – A not�cia: uma realidade constru�da

A not�cia � a unidade fundamental do jornalismo. Nela se imprime os fatos, os 

acontecimentos, aquilo que � atual e de interesse de um grande n�mero de pessoas. Para ser 

assimilada por elas, a not�cia assume um formato espec�fico: o principal objetivo da not�cia � 

informar, ou seja, dar forma coerente e veross�mil ao caos que emerge da realidade da qual 

ela adv�m (KOTSCHO, 1986).  � tamb�m, como descreve Lage (1985), um bem simb�lico e 

de consumo universal, uma mercadoria constantemente reivindicada, de acordo com Traquina 

(2005), por um grupo social, o dos jornalistas, que controla o forjamento desse “monop�lio do 

saber” fundamentado sobre a realidade. 

Traquina define ainda:

Certamente as not�cias s�o um produto centrado no referente, onde a inven��o 

e a mentira s�o viola��es das mais elementares regras jornal�sticas. Assim, o 

referente, ou seja, “a realidade”, n�o pode deixar de ser um fator determinante 

do conte�do noticioso (TRAQUINA, 2005, p.59).

Em qualquer uma dessas duas vis�es complementares, a not�cia se constitui como o 

produto da atividade jornal�stica, uma vez que � papel de quem cumpre esse of�cio ordenar, 

selecionar e classificar os fatos emergidos da realidade que v�o dar sentido � unidade, ou seja, 

configurar uma forma � experi�ncia da realidade. 

Desse ponto de vista, a defini��o do que � not�cia pode variar a partir de duas 

perspectivas: a que considera o relato noticioso como um espelho fidedigno da realidade, e a 

de que a not�cia �, na verdade, uma constru��o desta realidade. 
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A objetividade e imparcialidade profissionais, que s�o a base da primeira teoria, s�o 

componentes controversos entre os estudos em Comunica��o. Miquel Rodrigo Alsina (2009), 

no livro A constru��o da not�cia, descreve que � imposs�vel n�o admitir a possibilidade de 

que o relato noticioso n�o seja fruto de um ponto de vista, e refuta o car�ter da objetividade e 

imparcialidade. Segundo o autor, esse olhar reflete n�o s� na hierarquiza��o dos fatos, mas 

tamb�m no n�vel da linguagem, no processo parcialmente inconsciente de escolha de palavras 

que descrevem e d�o forma verbal ao acontecimento relatado.

Para Tuchman (1983), a not�cia n�o s� � uma constru��o como est� no lugar da 

realidade representando uma s�rie de processos intr�nsecos � rotina de produ��o do jornalista 

e do ve�culo para o qual trabalha, e dos interesses aos quais ambos atendem. Como a

soci�loga descreve, “a not�cia � uma janela para o mundo” (TUCHMAN apud JORGE, 2006, 

p. 67), o que n�o quer dizer que seja a �nica. Tuchman ainda aplica � not�cia o conceito de 

enquadramento, descrito por Goffman como “uma ideia organizadora central para dar sentido 

a acontecimentos relevantes e sugerir o que � um tema” (apud TRAQUINA, 2005, p. 16).

Do ponto de vista estrutural, a not�cia se limita a enquadrar um fato ou uma sequ�ncia 

de fatos de forma a cumprir uma s�rie de par�metros que a hist�ria da imprensa legitimou. As 

t�cnicas da pir�mide invertida ajudam n�o s� a priorizar o mais importante no relato 

noticioso, como tamb�m auxiliam o profissional respeitar alguns fatores que definem o 

jornalismo como of�cio. A suposta objetividade, a preocupa��o com o presente e o 

imediatismo imposto por esse tipo de conte�do encontram na t�cnica da pir�mide uma l�gica 

simples e facilmente adapt�vel �s condi��es vari�veis de transmiss�o da informa��o. 

Esse tecnicismo, por outro lado, se op�e diametralmente � hist�ria, como descreve 

Traquina:

Orientado pelo presente, o jornalismo fornece muito “foreground” e pouco 

“background”. (...) De fato, o sistema de ciclos ao longo do dia noticioso 

tende para a aboli��o da consci�ncia hist�rica, criando uma perp�tua s�rie de 

primeiros planos, � custa do aprofundamento e do background. (TRAQUINA, 

2005, p49)

Embora o termo enquadramento seja usado � revelia nas reda��es de jornais e TVs no 

Brasil, a no��o de limita��o que adv�m do seu conceito � desprezada em prol de uma

impress�o real de valores fundamentais da ideologia profissional do jornalista. Contudo, a 

ideia de que um relato que emana do real possa ser constru�do de m�ltiplas maneiras e 
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produzir diferentes significados n�o elimina o sentido de legitimidade profissional dos 

jornalistas (HALL, 1984). Pelo contr�rio, recondiciona o seu papel n�o como o de mero 

emissor e construtor de um relato ideal, mas como personagem participante na constru��o 

narrativa da Hist�ria por meio da perspectiva que ele se preocupou em selecionar e em 

priorizar, em detrimento de outras que, ausentes em seu discurso, podem e devem ser 

reproduzidas a partir do olhar de outros profissionais de comunica��o.

Esta perspectiva particular do jornalista que deve estar expressa em seu relato � o que 

Tuchman (1983) chama de est�ria no jornalismo. O termo surge de um aportuguesamento do 

voc�bulo ingl�s story, mas, que no Brasil, caiu em desuso. Em portugu�s, a grafia com e 

diferenciava a narrativa fict�cia da hist�ria real. Embora os dicion�rios em geral recomendem 

a grafia hist�ria em qualquer situa��o, o conceito ajuda a compreender um embate entre o 

real, a constru��o do real e a fic��o sobre o qual est� situada discuss�o acad�mica do que vem 

a ser not�cia. Tuchman entende est�ria n�o como fic��o, mas como o termo que define esta

constru��o subjetiva do real insepar�vel da defini��o de not�cia. 

5.2 – A reportagem: enquadrando m�ltiplas estórias

“A not�cia carrega a potencialidade de uma narrativa”, descrevem Maria Helena 

Ferrari e Muniz Sodr� no livro T�cnicas de reportagem – notas sobre a narrativa jornal�stica

(1986). Como os autores especificam, narrativa � qualquer discurso impregnado de 

verossimilhan�a, embora ausente de verdade ou de realidade, mas que evoque um “mundo 

concebido como real, material e espiritual, situado em um espa�o de tempo” (FERRARI E 

SODR�; 1986, p. 11). 

A literatura emprestou ao g�nero jornal�stico as potencialidades da narrativa ficcional. 

Ainda que distintos, e at� opostos entre si, literatura e jornalismo convergem em aspectos 

espec�ficos. O principal � o que Bulh�es (2007) chamou de narratividade, a qual define como 

o ato de contar fatos sequenciais em conex�o direta com o fator de temporalidade, a partir de 
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uma “necessidade humana de conhecimento e revela��o do mundo ou da realidade” 

(BULH�ES; 2007, p. 40). 

Al�m do esclarecimento previsto pela not�cia, a reportagem cumpre a necessidade de 

explicar, exemplificar, enumerar e esclarecer os desdobramentos das respostas para as cinco 

perguntas b�sicas na not�cia (quem, o que, onde, quando, como e por qu�). Ainda que a 

informa��o seja a principal fun��o de qualquer g�nero jornal�stico, cabe � reportagem um 

tratamento mais cuidadoso no momento de contar os acontecimentos. 

(...) a conquista do jornalismo moderno � usar essa sua for�a [de informar] de 

forma sedutora: nenhum rebuscamento est�ril, nenhuma forma mon�tona deve 

colocar-se entre o olhar do leitor e o fato restitu�do em sua veracidade. � na 

reportagem – mais do que na not�cia, no editorial ou no artigo – que cumpre-

se esse mandamento (SODRE; FERRARI, 1986, p. 76). 

Se a forma aproxima a reportagem da fic��o liter�ria, o que as diferencia � a 

responsabilidade que a primeira tem com a realidade, ou com o “discurso do que � real”. O 

direito � forma narrativa legitima a reportagem quando o ato de contar se motiva n�o do 

imagin�rio do autor, mas do ritmo e sequ�ncia de situa��es reais, de fatos cotidianos que, 

quando trabalhados sob um discurso lapidado pela prosa liter�ria, tornam-se reportagem.   

Outra atribui��o que a narratividade liter�ria empresta � reportagem est� na 

possibilidade da reconstitui��o das a��es e dos fatos como se o rep�rter as presenciasse. O 

rep�rter, como enunciador da not�cia, aproxima o leitor do ocorrido, narrando com detalhes o 

desenrolar dos acontecimentos como se fosse – e muitas vezes � – uma testemunha. Essa 

condi��o lhe d� a chance de assumir a primeira pessoa, o que, em parte, resolve na not�cia os 

embates entre aquilo que é e aquilo que foi visto e como foi visto pelo repórter. 

A necessidade que esse g�nero jornal�stico tem de assumir um narrador que observa e 

participa da constru��o da reportagem est� diretamente ligada � ideia de que o texto enquadra, 

primeiramente, uma vis�o – notadamente, a do rep�rter-narrador. O eu expresso, ainda que 

n�o literalmente, na teia de informa��es oferecidas na narrativa d� ao leitor a oportunidade de 

conhecer o que fez, o que disse e o que viu o rep�rter para obter determinadas informa��es, e 

porque decidiu destac�-las em detrimento de outras. Esta perspectiva contribui para imprimir 

na reportagem a no��o de que ela, enquanto narrativa, � composta por um conjunto de 

impress�es subjetivas de um personagem-narrador-rep�rter a respeito de um fato, ou seja, do 
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conte�do objetivo que explica e justifica a presen�a daquele profissional em campo, 

inquirindo pessoas, checando dados, verificando e contrapondo informa��es. 

Diferentemente da not�cia que busca a impessoalidade no texto com a finalidade de 

que vigore na narrativa o fato, aquilo que é, a reportagem busca um eu-narrador que, mesmo 

quando n�o est� evidentemente declarado, evoca uma percep��o mais contextual e complexa

sempre � favor do fato, mas em detrimento do que � meramente factual (FERRARI; SODR�, 

1986).

5.3 – A reportagem na revista: uma not�cia desdobrada em v�rias

Segundo descreve Scalzo (2003), parafraseando a m�xima “o meio � a mensagem”, 

cunhada pelo estudioso canadense Marshall McLuhan, os meios de comunica��o modificam o 

tipo de conte�do apresentado por causa de suas caracter�sticas e especificidades. Essas 

diverg�ncias t�m a ver com a profundidade, durabilidade, formato, periodicidade, segmento 

de p�blico, etc. Numa revista, por exemplo, o conte�do deve respeitar cada um desses termos 

para que se ad�que �s expectativas do leitor. 

A reportagem encontrou sua express�o m�xima justamente nesse tipo de publica��o, 
porque o g�nero, assim como o meio, assume peculiaridades que s� podem ser atendidas de 
forma rec�proca: como a revista, o tempo de uma reportagem � maior que o de uma not�cia, o 
que significa que sua apura��o precisa ser mais “verticalizada”, ou seja, menos superficial, e o 
conte�do deve ter uma durabilidade que respeite n�o apenas a qualidade da impress�o do 
material, mas a periodicidade estabelecida para aquela publica��o (SCALZO; 2003, p. 39-41). 

Al�m disso, o rep�rter precisa buscar enfoques mais originais de temas que, �s vezes, 

podem ser batidos e conhecidos do p�blico, mas que ainda n�o ganharam aquele tratamento 

espec�fico. Essa caracter�stica define, esclarece Scalzo (2007), o nome revista, que significa 

“revisar”, “revisitar”, “rever” algum fato do dia-a-dia com mais profundidade e elasticidade 

de propostas. A estrutura confere � not�cia a brevidade enquanto d� � reportagem o car�ter de 

prolongar e desdobrar os fatos, j� que “(...) quase sempre a reportagem deriva de uma not�cia 

e pretende, al�m da informa��o pormenorizada do fato, uma contextualiza��o desse fato. 
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Amplia o campo da abordagem e passa a informar, tamb�m, sobre o tema” (FERRARI; 

SODR�; 1986, p. 58). 

A qualidade do texto � uma caracter�stica essencial, segundo recomenda Scalzo, para 

que o resultado final de uma pauta caiba nas p�ginas de uma boa revista. Segundo 

exemplificou Moraes (2007), em um estudo sobre a publica��o Realidade, foi a qualidade e o 

tratamento dado aos textos publicados por esta revista que fizeram dela um marco na hist�ria 

da imprensa brasileira. Nestes termos, n�o s� o estilo utilizado pela revista, mas os temas que 

ela escolhia abordar e o enfoque oferecido ao leitor a fazia ter o “tempero a mais” explicado 

por Scalzo no trecho a seguir: 

Al�m de conter informa��es de qualidade, exclusivas e bem apuradas, o texto 

de revista precisa de um tempero a mais. Diferente do leitor de jornal, o de 

revista espera, al�m e receber a informa��o, receb�-la de forma prazerosa. Ele 

quer a informa��o correta, simples e clara (...), mas quer tamb�m um texto que 

n�o seja seco, como um mero aperto de m�o. Resumindo: (...) em revista, 

texto bom � o que deixa o leitor feliz, al�m de suprir suas necessidades de 

informa��o, cultura e entretenimento (SCALZO; 2003, p.76).

A autora oferece dicas para tornar o texto de revista mais interessante aos olhos do 

leitor. A linguagem varia de acordo com a publica��o e o p�blico que ela visa atender, mas 

deve ter como finalidade aproximar o leitor da mat�ria, atra�-lo, interess�-lo at� o fim. 

Organizar a reportagem para que ela siga uma linha encadeada e coerente ajuda a manter a 

aten��o de quem l� o texto; as repeti��es e lugares-comuns da linguagem empobrecem a 

reda��o, ela recomenda (SCALZO; 2003, p.76-77).  

“Jornalismo n�o � literatura”, a autora sentencia, mas sugere que, em revista, a 

inspira��o liter�ria ajuda um jornalista a escrever melhor.

Cores, cheiros e descri��es cabem no texto da revista. Apresentar os 

personagens, humanizar as hist�rias, dar o m�ximo de detalhes sobre elas, 

tamb�m. Aprender t�cnicas de constru��o de personagens, t�cnicas narrativas 

e descritivas � fundamental para quem quer escrever para grandes reportagens

(SCALZO; 2003, p.77).
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5.4 – Uma narrativa da contemporaneidade e a converg�ncia entre jornalismo e 

literatura

Em A arte de tecer o presente, Cremilda Medina (2003) descreve a complexidade do 

processo epistemol�gico pelo qual passou durante a carreira acad�mica na tentativa de cunhar 

um formato simb�lico poss�vel que mediasse na seara da comunica��o e do jornalismo a 

rela��o do real, do po�tico e do imagin�rio. Ela sustenta que a narrativa � essencial para a 

express�o humana, e que sem a capacidade de dar um formato narrativo � contemporaneidade, 

o homem n�o se afirma diante da compreens�o do caos, e n�o se organiza frente �s 

inviabilidades da vida. 

As ideias de Medina n�o apenas contribuem, mas superam a corrente que reflete a 

necessidade da fantasia para o homem na constru��o do imagin�rio, e que se sustenta na 

narrativa ficcional como uma das formas de suprir essa necessidade. A literatura de fic��o � 

apenas um dos poss�veis formatos que satisfazem o desejo do simb�lico no cotidiano humano, 

e que, atrav�s dos folhetins romanescos, antes publicados em jornais noticiosos em todo o 

mundo, ensaiam desde o s�culo XIX uma aproxima��o n�o apenas f�sica com o relato 

noticioso – no sentido de poderem dividir uma mesma p�gina de jornal, e s� por isso, 

assumir-se o poder de o primeiro g�nero motivar, inspirar e modificar o segundo – mas

tamb�m uma aproxima��o de significados e significantes do que vem a ser representa��o do 

real e do que � a fic��o (BULH�ES, 2007). 

O fortalecimento do New Journalism no contexto norte-americano de produ��o 

noticiosa dos anos 60 reflete o esgotamento de um formato fordista pr�-moldado e de uma 

gera��o transgressora, que buscou a inspira��o na literatura, no cinema e posteriormente em 

outras artes, para conceber novos formatos capazes de simbolizar o real, ou seja, novas formas 

de in-formar (Bulh�es, 2007. p. 146). 

No pa�s em que o jornalismo mais se desenvolveu como sin�nimo de pr�tica 

textual pr�-moldada, cujos produtos redacionais passam por uma estrutura 

similar � linha de produ��o industrial, compreende-se que o New Journalism 

tenha adquirido o sentido de uma postura libert�ria. E para elaborar formas 

expressivas de uma “nova textualidade jornal�stica, desatrelada da 
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pasteuriza��o e do pragmatismo noticiosos, desatando o n� da gravata da 

burocracia redacional, os representantes do New Journalism convocaram 

conscientemente as armas – e os bar�es assinalados – da literatura

(BULH�ES; 2007, p. 147).

Medina reflete em 2003 uma inquieta��o parecida com a vivida pela gera��o e pelas 

reda��es dos anos 60 nos Estados Unidos e que vem influenciado jornalistas de muitos pa�ses. 

N�o obstante, a pesquisadora enxerga essa pasteuriza��o n�o s� no fazer jornal�stico, mas na 

pr�tica acad�mica e, sobretudo, na constru��o do simb�lico, compreendendo que cada uma 

dessas inst�ncias influencia a outra. Para ela, as narrativas dispersas hoje em dia n�o 

satisfazem o interesse, o desejo e a necessidade humana de se integrarem e interagirem a 

partir daquilo que está no lugar do real, ou seja, a realidade simb�lica, principalmente no que 

diz respeito �quele universo simb�lico organizado pela cobertura jornal�stica.

As narrativas da contemporaneidade, como s�o descritas por Medina (2003), 

representam, na �rea da comunica��o, um reflexo da crise de paradigmas que a media��o 

entre a sociedade e a ci�ncia n�o deve ignorar. Sob uma perspectiva funcionalista, esse 

formato de tecer o presente pretende oferecer, tanto do posto de vista objetivo quanto 

subjetivo, um encaminhamento mais din�mico e dial�gico entre a sociedade e os impasses e 

paradoxos advindos do real. O desafio �

(...) ir ao encontro das viv�ncias cotidianas e colh�-las n�o com a metodologia 

explicativa, mas sim com os afetos e as simpatias da compreens�o. As sabedorias 

humanas da sobreviv�ncia, das m�ltipas reinven��es do Estado moderno, das 

estrat�gias emergentes na cidade ou no campo, das respostas criativas de todas as 

faixas et�rias frente � indignidade e infelicidade, todo esse itiner�rio de buscas 

localizadas no microterrit�rio da experi�ncia humana desperta a comunh�o po�tica 

com o momento hist�rico. (MEDINA; 2003, p57)

Diferente do que � preconizado como grande reportagem, em que o termo define o 

objeto por seu aprofundamento e, consequentemente, por sua extens�o; ou ainda a despeito do 

status imponente que reportagem literária e New Journalism reclamam para si, o conceito de 

narrativa da contemporaneidade busca uma linguagem mais ensa�stica, desprendida, mas n�o 

impedida de roteiros e formatos emprestados de outros g�neros para lhe conceder maior 

impacto e despertar o interesse do leitor. A busca das narrativas da contemporaneidade, 

definidas por Medina, � dialogar com as estruturas sociais e simb�licas de forma inter e 

transdisciplinar, e suprir “(...) a prefer�ncia [do leitor] pela informa��o humanizada, vivida, 
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exemplificada na cena cotidiana e protagonizada pelos her�is da aventura contempor�nea.”

(MEDINA; 2004, p. 53). 

5.5 – O encanto da rua e o jornalismo mochilão

Ricardo Kotscho (1986) sintetizou em uma frase o sentimento que permeia, se n�o 

define, a experi�ncia do jornalismo narrativo de f�lego: “Com pauta ou sem pauta, lugar de 

rep�rter � na rua.” (KOTSCHO; 1986, p.12). O perfil do rep�rter que flana pelo cotidiano e 

cruza com os personagens da vida real encontra em Jo�o do Rio, cronista do in�cio do s�culo 

XX, o principal exemplo brasileiro de sensibilidade jornal�stica e narrativa  na den�ncia de 

uma �poca. Ele diz, com poesia:

Eu amo a rua. (...) A rua � mais do que isso [que dizem os dicion�rios], a rua 

tem alma! Em Banar�s, ou em Amsterd�o, em Londres ou em Buenos Aires, 

sob os c�us mais diversos, nos mais variados climas, a rua � a agasalhadora da 

mis�ria. (...) A rua � o aplauso dos med�ocres, dos infelizes, dos miser�veis da 

arte. (...) A rua nasce, como o homem, do espasmo; (RIO; 2001, p28-30)

A rua como o espa�o p�blico, a �gora contempor�nea onde a realidade est�, � muito 

mais do que simplesmente um ponto geogr�fico fisicamente identific�vel, a despeito da 

imagem que produz a s�ntese de Kotscho (1986). Embora as ideias de ambos os autores se 

complementem, a rua em Jo�o do Rio vai al�m do sentido f�sico, e estabelece uma  met�fora 

para o lugar comum e confort�vel que rodeia o dia-a-dia do rep�rter. 

O sentimento de descoberta do novo, a busca pela revela��o daquilo que ainda 

ningu�m viu, o diferente e extraordin�rio partem da no��o dos crit�rios de noticiabilidade e do 

que vem a ser o valor not�cia, como definiu Wolf (1987), e motiva o interesse por essa rua 

metaf�rica na medida em que ela lhe parecer mais adversa e distante de sua realidade. 

Na experi�ncia da produ��o acad�mica de reportagem em que se insere esse projeto, 

considerando os processos e os fatores que contribuem para a consolida��o de uma pauta 
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desse calibre frente às possibilidades e limitações tanto do repórter quanto da equipe em 

questão, a figura do jornalismo mochilão encontra pertinência, como citam Marques e Moura 

(2009, p. 205), ao atribuir a essa mochila, aqui metáfora de uma bagagem compartilhada de 

informações apenas suficientemente processadas, mas talvez não sedimentadas ou 

consolidadas pela prática, um símbolo do desafio que é assumido pelo repórter em formação 

durante o processo de apuração, ou seja, nesse momento de encontro com a rua, frente à 

possibilidade real e iminente de publicação. Nessas condições, o jornalismo mochilão cabe 

não só no interesse pela descoberta do estranho novo que a rua possibilita, mas também na 

prova de fogo, no teste desafiador das práticas que definem um jornalista. 
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6. CONTEXTUALIZA��O

6.1 – O trabalho escravo contempor�neo no Brasil 

Segundo o relat�rio da ONU de 2010 sobre o trabalho escravo contempor�neo no 

Brasil, a explora��o da m�o de obra escrava no s�culo XXI no pa�s est� associada � pobreza, 

ao problema da concentra��o de bens, sobretudo de terra, na m�o de uma pequena parcela da 

popula��o que se perpetua em posi��es de influ�ncia na pol�tica brasileira. 

O relat�rio indica ainda que a submiss�o a condi��es degradantes de trabalho se d� 

pela situa��o de extrema pobreza em que algumas fam�lia se encontram, que migram de suas 

cidades em busca de oportunidades melhores, mas acabam sendo v�timas de armadilhas 

caracter�sticas do trabalho escravo contempor�neo. Al�m disso, mostra que a explora��o do 

trabalho escravo se intensificou no pa�s a partir de 1960, dado a expans�o da moderniza��o 

das t�cnicas agr�colas na Amaz�nia Brasileira, a qual requeria o recrutamento de novos 

trabalhadores (Shahinian, 2010).

De acordo com a Organiza��o Internacional do Trabalho

O sistema que garante a manuten��o do trabalho escravo no Brasil 

contempor�neo � ancorado em duas vertentes: de um lado, a impunidade de 

crimes contra direitos humanos fundamentais aproveitando-se da 

vulnerabilidade de milhares de brasileiros que, para garantir sua 

sobreviv�ncia, deixam-se enganar por promessas fraudulentas em busca de um 

trabalho decente. De outro, a gan�ncia de empregadores, que exploram essa 

m�o de obra, com a intermedia��o de “gatos” e capangas (SAKAMOTO; 

2007, p. 14).

O governo brasileiro reconheceu a exist�ncia do trabalho for�ado no pa�s em 1995. O 

pa�s � membro signat�rio de numerosos instrumentos internacionais que pro�bem 

expressamente formas contempor�neas de escravid�o, e, al�m disso, mant�m uma lei que vai 
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além da definição de trabalho forçado, incluindo, no artigo 149 do Código Penal, o tráfico 

interno de pessoas, as condições degradantes de trabalho e dívida por relações de trabalho. 

Em 2004, o governo brasileiro estimou que 25 mil pessoas ainda estavam sujeitas à 

condições análogas ao de escravo no Brasil, segundo dados do Ministério do Trabalho. Ainda 

de acordo com dados do Governo Federal, as principais atividades que empregam a mão de 

obra escrava no país são a pecuária (38%), a produção agrícola de larga escala como cana-de-

açúcar (25%), o desmatamento das florestas (14%), as indústrias de carvão vegetal (3%).  O 

problema afeta principalmente a homens de 15 a 40 anos, e se concentram especialmente nos 

estados do Norte e Nordeste brasileiros.

6.1.1 – Distin��es e peculiaridades do trabalho escravo urbano 

O trabalho escravo urbano e contemporâneo no Brasil está principalmente presente na 

indústria do vestuário, e atinge em sua maioria os imigrantes ilegais que chegam ao país em 

busca de melhores condições de emprego. Segundo Shahinian (2010), os donos de fábricas e 

confecções contratam intermediários para recrutar trabalhadores em países da América Latina 

para trabalharem sob condições humilhantes a despeito de poderem ficar no Brasil 

ilegalmente. As estatísticas do Ministério do Trabalho e do Emprego apontam que houve a 

libertação de cerca de 200 pessoas entre 2011 e 2012, todas escravizadas no ramo de 

confecções. De acordo com a Cartilha do Trabalho Urbano (2011), da organização não 

governamental Repórter Brasil, a maioria desses flagrantes aconteceram em São Paulo, onde

há cerca de seis mil oficinas de costura, a maioria clandestina. Os números levantados pela 

Comissão da Pastoral do Imigrante em São Paulo dão conta de que, em 2010, havia 

aproximadamente 100 mil bolivianos vivendo em São Paulo, e mais da metade estava em 

situação irregular no país. 

Outros setores importantes que costumam registrar casos de abusos da condição de 

trabalho são a construção civil, o mercado do sexo, o setor de infraestrutura do transporte. Os 

caminhoneiros são frequentemente relacionados a esse tipo de exploração, já que alguns estão 
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submetidos a jornadas de mais de 20h diárias e condições degradantes de trabalho 

(SHAHINIAN; 2010).

6.2 – Um Brasil em Frecheirinha (CE) 

Frecheirinha é um município do estado do Ceará, no Nordeste brasileiro. Está 

localizado a 291 quilômetros de Fortaleza e, segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), possui 12.991 habitantes. A cidade está localizada na 

região administrativa de Sobral, e é, desde meados dos anos 1990, um importante polo de 

moda íntima do país. As cidades mais próximas a Frecheirinha são Tianguá, a oeste, Coreaú, 

ao norte, e Ubajara, ao Sul.  Sobral, a principal cidade da região, de grande importância 

econômica e industrial para o estado do Ceará, está a 57 quilômetros de distância de 

Frecheirinha. 

Ainda segundo o censo de 2010, os indicadores socioeconômicos e de 

desenvolvimento humano são relativamente baixos, mas equilibrados e em ascensão, levando-

se em conta os números dos censos anteriores. A cidade vive um período de extenso 

desenvolvimento urbano e industrial motivado pelas fábricas do setor têxtil que, desde 1987, 

viram no município um lugar adequado para se instalar. Atualmente, a cidade é sede para 22 

fábricas do ramo, sendo 18 delas de peças íntimas, e as demais, de roupas de cama, mesa e 

banho. 

Apesar do isolamento geográfico de Frecheirinha, situada numa região de 

convergência entre a Caatinga e a Mata Atlântica, a ampliação de linhas de crédito, aliada à 

de mão de obra extremamente barata e capacitada, e a proximidade com regiões 

tradicionalmente reconhecidas pelo desenvolvimento industrial no setor têxtil, estimulou a 

criação de um dos polos de moda íntima mais importantes do Ceará. O estado é conhecido 

como um importante centro de fabricação têxtil e manufatureira; para esta fama, o município 

contribui com o aporte de cerca de 100 mil peças produzidas por dia, desde sutiãs e calcinhas, 

até toalhas, colchas e outras rendas. 
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A partir de 1995, a cidade começou a sentir os efeitos da industrialização. A 

população, essencialmente rural até então, migrou definitivamente para a cidade, que cresceu 

desordenadamente às margens da BR 222. Como reflexos do desenvolvimento desenfreado 

estão a limitação do acesso às condições sanitárias adequadas, além da precariedade da 

infraestrutura urbana. Do total de habitantes, 58,8% (contra 46% em 1991) moram na região 

urbana, e apenas 12% habitam domicílios com saneamento básico adequado. 

O surgimento da atividade de fabricação de lingeries modificou radicalmente o perfil 

do frecheirinhense. Os homens abandonaram o plantio de grãos e as usinas de cal e migraram 

para a cidade para trabalhar controlando as novas máquinas que chegavam à cidade para 

cortar e tingir tecidos; as mulheres, costureiras treinadas pela tradição que dá fama ao estado 

do Ceará, puderam vislumbrar postos profissionais fora do lar, e almejar certa independência 

financeira. 

As fábricas também incentivaram a alfabetização dos funcionários e certa instrução 

para lidar com o maquinário, mas, em contrapartida, representam atualmente um risco à 

população mais jovem que abandona a escola para poder trabalhar. Somente 418 pessoas em 

toda a cidade possuem o nível superior completo, e da população cuja faixa etária vai dos 14 

aos 24 anos, menos da metade (40%) frequenta regularmente alguma instituição de ensino. 

A partir da segunda metade dos anos 90, as empresas buscaram profissionalização 

através de parcerias agências estatais e privadas de apoio ao pequeno empresário, e assistiram 

o franco desenvolvimento do polo. No início dos anos 2000, a cidade chegou a ter 32 fábricas, 

e muito embora nem todas tenham resistido, o polo de Frecheirinha é considerado estável e 

profícuo, segundo avaliação do SEBRAE sobre o potencial econômico e a estabilidade das 

pequenas e médias empresas da região. As parcerias trouxeram novos investimentos, e hoje o 

patrimônio das fábricas da cidade está estimado na casa dos bilhões de reais. Os produtos 

manufaturados em Frecheirinha alcançam todos os estados do Nordeste brasileiro, o Norte, o 

Centro-Oeste e parte do Sudeste. 

6.3 – A revista Campus Repórter
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A revista Campus Repórter � uma publica��o-laborat�rio semestral idealizada pelos 

professores e alunos da Faculdade de Comunica��o da Universidade de Bras�lia. A primeira 

edi��o foi lan�ada no ano de 2007 e, como descrevem Marques e Moura (2009, p.208), � 

“uma revista noticiosa, de informa��o e entretenimento” e, tamb�m um espa�o tanto de “(...) 

ensino-aprendizagem em produ��o de reportagens como um espa�o para constru��o de 

(novas) formas narrativas para o jornalismo impresso, especialmente o jornalismo de revista”

(MARQUES E MOURA; 2009, p.203). 

O esp�rito que permeia a linha editorial da revista propicia uma experi�ncia 

interdisciplinar entre professores e estudantes de jornalismo, publicidade, audiovisual, 

arquitetura, desenho industrial, letras e outros campos correlatos com aptid�o para 

reportagem, fotografia, infografia e diagrama��o, e tem como refer�ncia a “busca pela 

profundidade e originalidade das pautas, abordagens e narrativas” que inspira o jornalismo de 

revista experimentado pela revista Realidade no Brasil no per�odo de 1966 a 1976

(MARQUES E MOURA, 2009). 

Em formato de bolso (22,5 x 15,5), a revista traz a cada edi��o uma m�dia de cinco 

reportagens de v�rios g�neros jornal�sticos, entre eles o perfil e a entrevista ping-pong. As 

maiores reportagem ocupam uma m�dia de 12 a 14 p�ginas por edi��o, e as menores, de oito a 

dez. Al�m disso, a Campus Repórter abre a cada n�mero um espa�o para a poesia, a literatura 

ou as artes visuais como um suplemento que completa o sentido editorial buscado pela 

publica��o. 

Campus Repórter � tamb�m uma disciplina n�o-obrigat�ria ofertada pelo 

Departamento de Jornalismo da Faculdade de Comunica��o da UnB, e concede oito cr�ditos 

aos alunos que participam da produ��o de cada edi��o. Segundo relatam Marques e Moura 

(2009), os alunos s�o convidados conforme a avalia��o que tiveram em outras disciplinas da 

Faculdade, pr�-requisito para a matr�cula em Campus Repórter, e apresentam pautas que s�o 

aprovadas ou n�o pelo conselho editorial da revista formado por docentes da Faculdade. 

A reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi desenvolvida ao longo do primeiro 

semestre de 2012, per�odo em que a equipe d� os acertos finais para a d�cima edi��o da 

publica��o. A reportagem em quest�o est� prevista para ser publicada em fevereiro de 2013, 

no d�cimo primeiro n�mero. A equipe atual � formada por um editor-executivo, tr�s editores 
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de texto, um editor de arte e, por �ltimo, um editor de fotografia, todas essas fun��es 

exercidas por professores da Faculdade de Comunica��o; e por seis rep�rteres, cinco 

fot�grafos, seis diagramadores e um secret�rio de reda��o, fun��es essas exercidas por 

graduandos. Apesar de n�o participarem efetivamente da produ��o e do fechamento da edi��o 

de n�mero 10, completam a equipe tr�s rep�rteres que produzem reportagens para a pr�xima 

edi��o.  

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a elabora��o da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha, foi-se necess�rio 

dividir o processo de produ��o em etapas definidas para que os resultados pudessem ser 

analisados e compreendidos de forma mais clara. Assim, desde o momento da ideia de pauta 

at� a reda��o e edi��o final, pode-se identificar fases da produ��o que devem ser consideradas 

conforme a descri��o � seguir das seguintes fases: 

 Elabora��o da pauta – processo em que h� o primeiro contato com o assunto, 

onde a “ideia” do que quer ser dito deve ser levantada, assim como os 

primeiros questionamentos e os dados que possam sustentar a mat�ria. 

Tamb�m � nesse momento em que s�o identificados os primeiros contatos que 

possam garantir a aprova��o da pauta no conselho editorial da revista Campus 

Repórter: quem deve ser ouvido, porqu�, em que momento. Nesse est�gio, 

tamb�m necessita-se fazer um or�amento preliminar para identificar a 

viabilidade econ�mica da pauta. 

 Pr�-apura��o – processo definido ap�s a aprova��o da pauta, em que h� o 

desenvolvimento das ideias e questionamentos, reflex�o sobre os 

desdobramentos do assunto. A pr�-apura��o prev� um levantamento mais 

preciso dos dados, identifica��o clara das primeiras fontes, pr�-agendamentos 

de entrevistas, organiza��o do cronograma de viagem e defini��o clara das 

metas e objetivos da mat�ria a ser produzida. � tamb�m o momento de prever 
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os riscos, as dificuldades e os principais desafios, antever poss�veis solu��es 

para esses problemas e tornar a pauta vi�vel do ponto de vista pr�tico.

 Apura��o – processo do contato com as fontes, do mergulho do rep�rter no 

assunto, em que ele pode experimentar o contato direto com fato sobre o qual 

dever� abordar na reportagem a ser escrita. Nesse momento, s�o realizadas

todas as entrevistas, debates, conversas, e principalmente, � a oportunidade 

que o rep�rter tem de observar o fato em si, testemunh�-lo com os pr�prios 

olhos, revelar novos desdobramentos ainda n�o previstos durante os processos 

anteriores. � tamb�m o momento da checagem das informa��es recolhidas. 

 Reda��o – � a fase de dar uma forma de texto jornal�stico a tudo o que se foi 

poss�vel observar, ouvir e constatar durante a apura��o. � comum, durante o 

processo de reda��o, o rep�rter perceber a necessidade de complementar 

alguma entrevista ou resgatar algum dado ou informa��o que deixou passar 

durante a apura��o. Por isso, � um processo que, praticamente, ocorre de 

forma concomitante ao de apura��o. 

 Edi��o – compreende identificar poss�veis problemas de conte�do e de 

qualidade do texto e resolv�-los. � o momento de mexer na estrutura se ela 

estiver incompreens�vel para o leitor, ajustar a linguagem, ampliar o que ficou 

mal explicado e resumir o que n�o � t�o importante. A edi��o exige, na 

maioria das vezes, que a primeira vers�o do texto seja adaptada e readequada 

�s necessidades do ve�culo onde a mat�ria ser� publicada. 

Nesta sess�o, considera-se tamb�m a descri��o da equipe, or�amento e cronogramas 

definidos para a realiza��o dessa reportagem. 

7.1 – Elabora��o da pauta
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A pauta para a reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi elaborada a partir de 

conversas com alguns familiares moradores da cidade cearense, que relataram como era o 

trabalho nas fábricas de lingerie do município, e como os funcionários eram explorados sem 

qualquer conhecimento da fiscalização dos órgãos competentes ausente na região. O interesse 

pelas fiapeiras surgiu quando os moradores, em contato com o repórter, revelaram o preço que 

elas ganhavam pela revisão das peças, e por causa da dívida que algumas contraiam com o 

próprio trabalho, ficando submetidas às exigências dos donos das fábricas até conseguir quitar 

as dívidas. 

Logo em seguida, tentamos levantar, via internet, os contatos de todas as fábricas da 

cidade, associações e sindicatos que organizam os funcionários, além dos telefones da 

prefeitura e dos secretários responsáveis por esse setor no município. Ao mesmo tempo, 

conversas preliminares foram marcadas com pessoas ligadas a organizações e entidades que 

lutam pelo combate ao trabalho escravo no Brasil, como a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), e a organização não-governamental Repórter Brasil.

7.2 – Pr�-apura��o

Uma vez que a pauta foi aprovada pelo conselho editorial da revista Campus Repórter, 

em março de 2012, a fase de pré-apuração consistiu em fazer contato telefônico com os 

empresários e funcionários das fábricas para entender melhor como funcionava o trabalho nas 

confecções da cidade. Ao mesmo tempo, embora não tenhamos obtido sucesso, procuramos 

fazer contato telefônico com algumas fiapeiras. 

Na fase de pré-apuração, o objetivo foi programar um mapa da viagem ao município 

de Frecheirinha, podendo identificar possibilidades de entrevista e, principalmente, garantir 

um agendamento de visita às fábricas, o que por telefone também não foi possível. 

Com as entidades representantes do setor têxtil do estado do Ceará (Sindicato da 

Indústria Têxtil do Estado do Ceará, Associação de Moda Íntima do Ceará) e a entidade 
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representante do ramo em Frecheirinha (Associa��o dos Confeccionistas de Frecheirinha) foi 

poss�vel levantar o aporte econ�mico que as f�bricas geravam para o munic�pio, e um 

hist�rico importante do desenvolvimento do polo em Frecheirinha. Junto ao Minist�rio do 

Trabalho e ao Minist�rio P�blico do Trabalho, obtivemos dados �teis sobre o trabalho escravo 

no Brasil, al�m de pesquisas recentes e identifica��o de estudiosos importantes no assunto. 

Nesta fase foi poss�vel identificar que os registros de trabalho escravo urbano no 

interior do Brasil eram subestimados, e que n�o havia estudo ainda sobre esse fen�meno fora 

de polo industrial de S�o Paulo. Da maneira como foi poss�vel perceber nesse momento, o 

trabalho escravo urbano no setor t�xtil esteve sempre ligado � imigra��o ilegal de latino-

americanos ao Brasil, sobretudo a S�o Paulo; e que o fen�meno de descentraliza��o industrial 

que explica o desenvolvimento das f�bricas de Frecheirinha nos �ltimos 20 anos ainda era 

ignorado pelas autoridades e pela sociedade civil como um fator que possivelmente contribui 

com a explora��o da m�o de obra an�loga � de escravo no interior do pa�s. Isso ajudou a 

aquecer a pauta pela novidade que o relato representa para o que se tem como as principais 

caracter�sticas do trabalho escravo urbano contempor�neo praticado no Brasil. 

Nesse momento, foi importante tamb�m definir “os lados” que comporiam a mat�ria. 

Assim, definimos a quem dev�amos recorrer no momento da apura��o e que tipo de 

informa��es obter para que a reportagem pudesse ser levantada. Assim, o per�odo de pr�-

apura��o foi conclu�do conforme a defini��o do quadro abaixo, segundo as orienta��es para 

apura��o de Pereira Junior (2009):

TABELA 1: Definição dos perfis importantes para a reportagem, e roteiro básico de 

perguntas.

OS LADOS DA 

REPORTAGEM
ROTEIRO DE PERGUNTAS

1 - As fiapeiras – o 

“personagem principal”

a) Fiapeiras dentro 

da f�brica

b) Fiapeiras em casa 

(vamos tentar 

acompanhar uma 

1- Quem s�o, como e onde vivem, onde trabalham? Estudaram? 

J� trabalharam em outros lugares? Como aprenderam a cortar 

fiapo? H� quanto tempo trabalham assim? Que idade t�m?

2- Moram com a fam�lia? T�m filhos? Possuem casa pr�pria? 

Dependem de alguma ajuda do governo?

3- Como � o trabalho de fiapeira? Qual � a rotina? Quantas pe�as 

fazem por dia? Trabalham quantos dias por m�s? Podem tirar 
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ou duas na rotina 

dentro e fora das 

f�bricas)

c) Ex-fiapeiras que 

conseguiram 

mudar de 

profiss�o

d) As fam�lias das 

fiapeiras (m�e, 

pai, filhos, 

marido) 

e) Outros 

funcion�rios das 

f�bricas

f�rias? 

4- Quanto ganham? O que fazem com o dinheiro? Precisam

complementar a renda?

5- Quais os desafios do trabalho? J� estiveram doentes por causa 

do trabalho? J� sofreram algum acidente cortando fiapo? 

Sentem dores? 

6- J� tentaram trabalhar em outra fun��o? 

7- O que acontece quando danificam a pe�a? Quem fiscaliza? 

Como a pe�a danificada � paga?

8- J� tiveram d�vida por danificar alguma pe�a? J� foram 

obrigadas a trabalhar sem ganhar?

9- T�m carteira assinada? Direitos trabalhistas? 

10- J� se sentiram amea�adas por n�o conseguir finalizar o 

trabalho conforme esperado? 

11- Como � a rela��o com os patr�es? Conhecem os chefes? 

Como come�aram na empresa? 

12- Pretendem abandonar? T�m sonhos, desejos profissionais? 

13- Acham que s�o submetidas � explora��o? O que acham do 

trabalho que fazem e do dinheiro que ganham? 

14- Que vis�o t�m da chegada das f�bricas � Frecheirinha? Acham 

que melhorou ou piorou as condi��es da cidade? O que 

esperam do futuro? O que sonham, o que desejam? 

2 – As f�bricas – “o lado 

diametralmente oposto”

a) Os empres�rios / 

donos (vamos 

tentar acompanhar 

a rotina deles)

b) Funcion�rios que 

1- Quem s�o e como trabalham os donos das f�bricas?

2- Qual � o funcionamento das f�bricas? 

3- Quantos funcion�rios? Quais os setores? 

4- Quantas pe�as produz? Qual o lucro? Quantas lojas/ 

representantes? Chega a outros estados?

5- Qual a hist�ria de cada f�brica? Como os empres�rios 
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coordenam e 

monitoram as 

fiapeiras

come�aram? 

6- H� quanto tempo existem?

7- Quais os desafios e dificuldades de uma f�brica no interior do 

pa�s com um aporte t�o importante? 

8- Quais as vantagens de ter uma f�brica em Frecheirinha? Como 

lidam com a concorr�ncia? 

9- Como avaliam a presen�a das f�bricas nas cidades? 

10- O que pensam sobre os funcion�rios? E sobre as fiapeiras? 

Acham que elas ganham o que merecem? 

3 – A prefeitura – dados e 

hist�rico da cidade 

a) O prefeito

b) O secret�rio do 

trabalho e a��o 

social

c) Secret�rio de 

sa�de – dados do 

Minist�rio da 

Sa�de

1- Perfil do munic�pio: com�rcio, ind�stria, servi�o p�blico, 

transporte, saneamento b�sico, �reas rurais e urbanas.

2- Perfil do morador: escolaridade, idade m�dia, sal�rios, h�bitos, 

estat�sticas sobre sa�de. 

3- Dados de v�timas em acidentes de trabalho e afins.

4- Dados gerais sobre a cidade: quantas f�bricas existem, quantos 

empregos elas geram, quanto o munic�pio arrecada com a 

presen�a delas? Economia da cidade.

5- Quando surgiu a primeira f�brica? Do que o munic�pio vivia 

antes disso?

6- Como o munic�pio ajuda a capacitar a popula��o? 

7- Quantos recebem aux�lio do governo? 

8- Conhecem as fiapeiras? Como lidam com a situa��o delas no 

munic�pio?

9- Qual a rela��o com os empres�rios? E com os funcion�rios? 

Existem parcerias? Alian�as pol�ticas?

10- Como a prefeitura pode se responsabilizar pelos abusos das 

empresas? 
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4 – O Estado – que pode 

combater e fiscalizar

a) Minist�rio do 

Trabalho e 

Emprego

b) Minist�rio P�blico 

do Trabalho

c) Delegacia 

regional do 

trabalho 

d) Tribunal Regional 

do Trabalho

e) Entidades de 

fiscaliza��o do 

estado

f) Poder legislativo

1- Dados sobre o trabalho escravo no Brasil? N�meros recentes. 

2- N�meros do trabalho escravo urbano. Perfil dos trabalhadores 

dessa subdivis�o.

3- Quais as dificuldades no combate ao trabalho escravo?

4- Como podem ser avaliadas as rela��es de trabalho 

estabelecidas em Frecheirinha?

5- O que o Estado pode fazer para combater esse tipo de 

explora��o?

6- Por que � t�o dif�cil a fiscaliza��o alcan�ar munic�pios como 

Frecheirinha?

7- Como � processada uma den�ncia de trabalho escravo?

8- Como os dispositivos legais podem se tornar mais eficazes? 

9- Existem reclama��es/ den�ncias/ processos trabalhistas sobre 

essa quest�o em Frecheirinha? 

10- As condi��es de trabalho das fiapeiras configuram trabalho 

an�logo ao de escravo?

11- Alguma fiscaliza��o j� foi feita? Quais constata��es? Quem 

realizou? Como o resultado � processado pela justi�a do 

trabalho? Algu�m j� foi multado? Quando ser� a pr�xima 

fiscaliza��o?

12- O que fiz a lei? Como ela se aplica? Quais mudan�as est�o 

sendo previstas?

13- Por que se demora tanto para modificar a lei? Quais s�o os 

gargalos?

5 – Sindicatos e 

associa��es ligados � 

ind�stria em Frecheirinha

1- Como acompanham o trabalho nas f�bricas de Frecheirinha?

2- Conhecem a realidade das fiapeiras? Como avaliam a 

situa��o?

3- Quais as estat�sticas de processos envolvendo o setor e o n�o-
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cumprimento das leis trabalhistas?

4- Como a categoria se mobiliza para a mudan�a do quadro?

5- Como avaliam o respeito aos direitos trabalhistas aos 

funcion�rios das f�bricas?

6- Quais as dificuldades para terem os direitos atendidos?

7- Quais outros problemas existem na cidade? 

8- Quais as dificuldades do setor na cidade? 

9- Por que Frecheirinha propiciou o surgimento de um polo t�o 

forte?

10- Quais os sal�rios praticados? E entre as fiapeiras? � um sal�rio 

justo? Por qu�?

6 – Sociedade civil 

a) Especialistas em 

trabalho escravo

b) Entidades em 

Frecheirinha, 

como igrejas, 

grupos, etc.

c) ONGs no estado 

e/ou no pa�s que 

lidam com o 

assunto

d) OIT/ ONU

1- Como se estabelecem as rela��es de trabalho escravo urbano 

no Brasil?

2- Os mecanismos s�o os mesmos nas grandes e pequenas 

cidades?

3- Quais os problemas para identifica��o desses abusos?

4- Como as entidades acompanham ou processam as den�ncias?

5- Como veem a aplica��o da lei pelo Estado? 

6- Por que os abusos acontecem? Que condi��es s�o comuns e 

evidentes? 

7- Por que o caso das fiapeiras de Frecheirinha pode ser 

considerado explora��o de m�o de obra escrava?

8- Quais as dificuldades no combate ao problema?

9- Qual o perfil dos explorados? 

10- Qual � o par�metro internacional do problema? Quais acordos 

o Brasil j� estabeleceu no combate � escravid�o? O pa�s 

consegue cumprir os acordos?
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11- Como são as leis em outros países? Como países orientais 

conseguem minimizar o problema? O que o Brasil pode 

aprender com a experiência desses países? 

7.2.1 – Cronograma de viagem

Com o roteiro acima descrito, pudemos definir os nossos focos e estabelecer metas de 

apuração tão logo chegássemos à Frecheirinha. Como, do período de pré-apuração, poucas 

perguntas haviam sido respondidas e, ainda, se fazia essencial para a existência da reportagem 

uma conversa com as fiapeiras antes de estabelecermos contato com qualquer outra fonte, o 

nosso objetivo principal, uma vez na cidade, era se inserir naquela realidade, observar e 

compreender as relações múltiplas e dúbias que o problema da exploração da mão de obra 

escrava em Frecheirinha poderia suscitar. 

Ainda no nível da hipótese, listamos quatro relações essenciais que deveriam ser 

observadas pela equipe de reportagem ao longo da viagem à Frecheirinha, que poderiam 

resolver todas as dúvidas sobre o problema levantado. Estão a seguir listadas as seguintes 

relações foco de nossa atenção:

a) Fiapeiras versus fábricas (patrões);

b) Fiapeiras versus família e comunidade;

c) Fiapeiras versus Estado;

d) Estado versus fábricas.  

A viagem foi marcada para 2 de maio de 2012, considerando a melhor data para a 

equipe não prejudicar os trabalhos que vinham sendo realizados em outras disciplinas da 

universidade e nos estágios. A data também ficou condicionada à liberação de bolsa auxílio-

viagem concedida pela Faculdade de Comunicação. Além disso, consultamos o calendário do 
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munic�pio para garantir que n�o est�vamos chegando num dia ruim, como um feriado, que 

pudesse prejudicar a apura��o. 

Com a viagem de apenas oito dias (seis dias efetivos e dois de translado), e 

considerando a defini��o do foco de trabalho na cidade, estabelecemos o seguinte cronograma 

de viagem: 

TABELA 2: Cronograma da viagem à Frecheirinha, Ceará.

DIA DE VIAGEM ATIVIDADES PROGRAMADAS

Quarta-feira, 2/05/2012 – DIA 1

Translado: Bras�lia – Fortaleza (3h)

- Previs�o de chegada: 14h

Translado: Fortaleza: Frecheirinha (5h) 

- Previs�o de chegada: 23h

Quinta-feira, 3/05/2012 – DIA 2

Manhã: 

- Visita � F�brica Di Perola – donos e chefes

- Visita � F�brica Brumarie – donos e chefes

- Identificar fiapeiras de ambas as f�bricas

Tarde:

- Visita a confec��es de menor porte, identificando fiapeiras

Noite:

- Visitar e conversar com pelo menos duas fiapeiras em casa. 

Conhecer suas fam�lias, seu bairro, etc.

Sexta-feira, 4/05/2012 – DIA 3

Manhã:

- Acompanhar uma fiapeira no trabalho, empresa grande (Di 

Perola? Hardy? Brumarie?)

- Conversa com o patr�o, outros funcion�rios ligados ao 

trabalho da fiapeira
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Tarde: 

- Acompanhar o trabalho de uma fiapeira em confec��es 

menores

- Descobrir fiapeira que trabalha em casa / acompanhar o 

trabalho dela, rotina at� o in�cio da noite

Noite:

Visitar as fiapeiras que acompanhamos no turno da manh�. 

S�bado, 5/05/2012 – DIA 4

Manhã:

- Ir �s lojas conversar com outros funcion�rios. 

- Conversa com propriet�rio(s) das f�bricas.

Tarde:

- Acompanhar a rotina de alguma fiapeira que possa fazer 

parte da reportagem

Noite:

- Livre

Domingo, 6/05/2012 – DIA 5

Manhã:

- Livre

Tarde e Noite:

- Ir a igrejas e visitar novamente as casas das fiapeiras que j� 

conhecemos para ver como se preparam para o dia seguinte.

Segunda-feira, 7/05/2012 – DIA 6

Manhã:

- Prefeitura / Associa��o / Sindicato

Tarde:

- Delegacia / Tribunal Regional / F�rum / Donos das f�bricas 

respondem �s quest�es levantadas pelas fiapeiras
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Noite:

- Avalia��o do que falta para ser resolvido no dia seguinte.

Ter�a-feira, 8/05/2012 – DIA 7

Dia reservado para fazer o que ficou faltando dentro do 

cronograma, ou de poss�veis pend�ncias que possam surgir. 

Translado: Frecheirinha - Fortaleza (5h)

- Previs�o de chegada: 23h 

Quarta-feira, 9/05/2012 – DIA 8
Translado: Fortaleza – Bras�lia (3h) 

- Previs�o de chegada: 10h

Apesar da defini��o do cronograma, alguns contratempos nos obrigaram a modific�-lo 

conforme as necessidades. Um atraso no voo logo na sa�da de Bras�lia nos fez transferir o 

translado entre Fortaleza e Frecheirinha para a manh� do dia seguinte, o que nos tirou um

per�odo de apura��o. Mas o tempo perdido n�o foi prejudicial, uma vez que reservamos todo 

o dia da �ltima ter�a-feira de viagem para caso acontecesse alguma emerg�ncia como essa. De 

modo que conseguimos, em certa medida, respeitar o cronograma ou, pelo menos a partir 

dele, orientar nosso trabalho na cidade e organizar nossa apura��o. 

7.3 – Apura��o

Como logo de in�cio percebeu-se que conhecer o interior das f�bricas exigiria um 

trabalho herc�leo de convencimento junto aos respons�veis pelas empresas, ficou decidido 

que, pelo menos nos primeiros dias, rep�rter e fot�grafa sairiam juntos para realizar as 

entrevistas e as fotos ao mesmo tempo. 

Assim que pudemos, visitamos as f�bricas maiores, estabelecemos contato com seus

funcion�rios, buscamos meios de entrar em contato com os propriet�rios e procuramos nos 
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inteirar do funcionamento das empresas em Frecheirinha. Apresentávamos-nos como 

estudantes de jornalismo de Brasília que visitavam a cidade para fazer uma reportagem sobre 

as fábricas de lingerie. Fomos bem recebidos pela maioria das empresas, que abriram as 

portas para conhecermos a rotina de trabalho. 

Ao longo dos seis dias, buscamos sete das 18 fábricas e confecções do município; 

conseguimos conhecer o interior de cinco.  Uma delas, por acaso a maior e menos amadora 

das fábricas, a Diamantes, só permitiu a nossa entrada quando a promotora da cidade nos 

acompanhou, exigindo que as portas da empresa fossem abertas à nossa apuração. As 

negociações com a Diamantes começaram no primeiro dia de viagem, mas só conseguimos 

conhecer o ambiente no penúltimo dia de estadia na cidade. Fizemos solicitações formais, 

contatamos os responsáveis via e-mail e telefone, fomos pessoalmente à empresa, mas não 

fomos recebidos em nenhuma das vezes. Apenas durante a entrevista com a promotora, 

quando dissemos da dificuldade de acessar esses espaços, e ao perguntar se ela entendia o 

motivo dessa precaução rigorosa, a própria promotora sugeriu que a acompanhássemos, 

naquele mesmo momento, até a fábrica. Foi o que fizemos. Em cinco minutos, conseguimos 

não só entrar, como conhecer todos os setores, conversar com um representante que nos guiou 

na visita, fotografar e, ainda, mostrar que as condições de trabalho também ali, não mudavam 

para as fiapeiras.

A visita foi fundamental para estabelecer o nível avançado de industrialização em que 

a cidade se encontrava, e para compreender os sentimentos ambíguos alimentados pela 

população frecheirinhense com relação à empresa, e que nossa apuração identificou ao longo 

das entrevistas realizadas. 

O encontro com as fiapeiras foi o segundo desafio: arredias, poucas queriam falar ou 

revelar a desconhecidos os detalhes da relação de trabalho que mantinham com seus 

empregadores. Mesmo assim, buscávamos deixá-las à vontade para conversar sobre o assunto, 

e a decisão de não usar o gravador e, num primeiro momento, nem mesmo a máquina 

fotográfica, foram decisivos para conquistar a confiança das fontes. Nas primeiras tentativas, 

em que usávamos os equipamentos logo no primeiro encontro, as conversas rendiam pouco 

porque os entrevistados pareciam constrangidos e evasivos. A partir dessa definição, apenas 

as entrevistas com fontes ligadas ao Estado, que pudessem oferecer informações oficiais, 

foram registradas com gravador. Todas as demais entrevistas foram feitas com auxílio de 

bloquinho de papel, ou seja, anotadas à mão conforme a conversa se desenvolvia. Aquelas 
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poucas realizadas por telefone (restritas � segunda fase da apura��o, em que se buscou ouvir 

especialistas e organiza��es da sociedade civil sobre o assunto) n�o puderam ser gravadas, 

por limita��o de equipamento especial e, por isso, tamb�m foram feitas com o uso de 

bloquinho.

Uma das fontes mais dif�ceis de conversar foi a fiapeira Raimunda Souza. 

Localizamos Raimunda no fim de uma visita � f�brica Hardy e, logo num primeiro momento, 

ela pareceu bastante interessada em nosso trabalho. Marcamos um hor�rio para nos 

encontrarmos depois, naquele mesmo dia, na casa da pr�pria fiapeira, onde ter�amos a 

oportunidade de falar com a m�e dela, tamb�m fiapeira e, talvez uma ou duas colegas de 

trabalho. Mais tarde, Raimunda, acompanhada somente do marido, parecia n�o querer falar 

muito sobre o trabalho que fazia, e parecia preocupada em dizer o quanto era grata aos patr�es 

pela oportunidade de trabalho que tinha. A impress�o que ela passava era de ter sido avisada 

que o nosso trabalho poderia de alguma forma prejudic�-la na empresa caso revelasse algo 

que seus supervisores desaprovassem.

Percebemos que talvez o receio estivesse na metodologia de abordagem, e precisamos 

reavali�-la. A visita � casa de Raimunda foi crucial para entender n�o s� o trabalho da 

fiapeira, mas as rela��es engendradas entre empregados e empregadores. Procuramos nos 

aproximar mais dos funcion�rios da Hardy, e voltamos � f�brica para conhecer a propriet�ria e 

entender melhor a rotina de trabalho dos funcion�rios. Com a segunda visita, Raimunda 

parecia mais � vontade com nossa presen�a, e finalmente conseguimos bons resultados ao 

question�-la sobre suas fun��es na Hardy Lingerie. 

Outro encontro fundamental foi com a ex-fiapeira Neys Silva que, por ter processado a 

empresa onde trabalhou por n�o ter sido devidamente remunerada, p�de nos dar uma 

perspectiva mais cr�tica do pr�prio trabalho que realizava, e da rela��o extraprofissional que 

mantinha com seus superiores. A propriet�ria da Hardy Lingerie, Terezinha Santos, foi 

importante para percebermos o lado do empreendedor, e as dificuldades que o empres�rio 

enfrenta ao abrir um neg�cio numa cidade como Frecheirinha. 

Como no mesmo dia toda a cidade sabia que havia “forasteiros” pesquisando sobre o 

trabalho nas f�bricas, isso de certa forma ajudou a estabelecer encontros informais, mas muito 

reveladores em bares e restaurante, onde os moradores nos abordavam informalmente para 

saber mais do que est�vamos fazendo ali. 
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Nesses encontros, aproveit�vamos para manter com eles uma rela��o de maior 

proximidade, entender melhor todo o contexto que contribuiu para a realiza��o da reportagem 

e porque era t�o comum a express�o de surpresa, seguida de uma express�o de compreens�o 

por parte da maioria das fontes que nos ouviam falar em “trabalho escravo”. 

Ajudou muito nesse processo o contato quase di�rio via e-mail que mant�nhamos com 

a equipe em Bras�lia. Por meio de relat�rios escritos no fim dos dias de trabalho, 

descrev�amos os resultados positivos, as dificuldades e os fracassos, e obt�nhamos respostas 

imediatas que ajudavam a solucionar qualquer problema enquanto estiv�ssemos na cidade, 

uma vez que, sem possibilidade de retorno, n�o seria poss�vel deixar algum detalhe para 

depois. Ao mesmo tempo, mantivemos um di�rio de bordo, tamb�m atualizado diariamente, 

onde descrev�amos, fot�grafa e rep�rter, cada avan�o do dia, e discut�amos juntos as metas 

para o dia seguinte. A ess�ncia do que foi relatado ao longo da viagem � equipe em Bras�lia e 

do conte�do do di�rio de bordo se mantiveram na reda��o final da reportagem. 

Ap�s o per�odo de entrevistas in loco, procuramos as fontes que ajudariam a 

compreender a situa��o de Frecheirinha. Os contatos com o Minist�rio P�blico do Trabalho, 

em Bras�lia, e com a ONG Rep�rter Brasil, em S�o Paulo, nos ajudaram a colocar a apura��o 

numa perspectiva ampliada – o que, em seguida, combinado ao per�odo de greve pelo qual a 

Universidade de Bras�lia passou, prejudicou o cumprimento dos prazos para a apresenta��o do 

produto � Faculdade de Comunica��o, prevista primeiramente para o fim do primeiro 

semestre de 2012, conforme descrito na sess�o 7.9 – Cronograma da pesquisa. 

Nesta fase de apura��o, o questionamento levantado por uma das fontes, o procurador 

Jonas Moreno, foi os problemas que poderiam causar ao rep�rter, � fot�grafa e tamb�m � 

institui��o de ensino uma den�ncia como a que estava sendo feita � revelia de uma apura��o 

do Minist�rio P�blico do Trabalho. Moreno explicou que as reportagens produzidas no pa�s 

sobre trabalho escravo normalmente sucediam o trabalho do Minist�rio P�blico como uma 

forma de proteger os organismos de imprensa de poss�veis processos que questionassem a 

tese das reportagens, e que a iniciativa podia repercutir de forma negativa para quem estivesse 

com ela envolvido. 

O processo de apura��o e reda��o foi prejudicado por dois motivos: o questionamento 

importante levantado pela fonte deveria ser discutido com a equipe, para que pudessem ser 

reavaliadas as possibilidades da sustenta��o da reportagem. Mas isso foi prejudicado pela 

greve que a Universidade de Bras�lia e, consequentemente, a Faculdade de Comunica��o 
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haviam acabado de aderir. Durando de maio a setembro, o distanciamento da equipe e os 

problemas que a apura��o havia identificado contribu�ram para uma elevada desmotiva��o do 

rep�rter no sentido de levar o trabalho adiante. 

Mais uma vez, o encontro com a ex-fiapeira frecheirinhense Neys Silva se mostrou 

indispens�vel para a sustenta��o da pauta. Como ela havia processado a empresa onde 

trabalhou, continha nos autos do processo dados valiosos que serviam de prova inconteste da 

pr�tica indiscriminada da explora��o da m�o de obra an�loga a de escravo em Frecheirinha, 

conforme tipifica a lei brasileira. A posse de uma c�pia do documento renovou as motiva��es 

da equipe e impediram que a pauta fosse derrubada, como se diz no jarg�o jornal�stico. 

O roteiro de perguntas definido no per�odo de pr�-apura��o e descrito na TABELA 1 

desta mem�ria ajudou a manter a ordem das entrevistas, j� que o foco do que era importante 

questionar � fonte estava ali listado. Conforme a apura��o ia sendo realizada, novas perguntas 

iam sendo acrescentadas �s fontes que ainda faltavam ouvir. Isso ajudou a montar um quadro 

muito claro que seria a reportagem antes mesmo da fase de reda��o, e avaliar a qualidade e 

quantidade das informa��es obtidas ao final do processo – pondera��o fundamental na dif�cil 

hora de saber o momento certo para parar de apurar e come�ar a escrever. 

7.4 – Reda��o 

Ap�s o longo per�odo de apura��o, estava muito claro que a reportagem devia ser 

dividida em at� sete movimentos, conforme descrito na tabela a seguir:

TABELA 3: ROTEIRO PARA REDA��O DA REPORTAGEM

ESTRUTURA DO TEXTO O QUE VAI CONTER
PERSONAGENS QUE 

AJUDAM A NARRAR

Lide: As fiapeiras de - Quem s�o, o que fazem e a - A hist�ria da aboli��o dos 
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Frecheirinha que preço fazem as fiapeiras;

- Onde: contexto sobre 

Ceará, e sobre Frecheirinha. 

Região da Ibiapaba;

- O quê: Contexto da 

indústria têxtil em 

Frecheirinha e trabalho 

escravo.

- Quando: contexto sobre 

trabalho escravo. Breve 

histórico: a passagem entre o 

passado e o presente;

escravos no Ceará. Chico da 

Matilde, o dragão do mar;

- Comparação breve do 

passado com o presente;

- Frecheirinha como 

personagem: como é a 

cidade; 

Sublide: O funcionamento 

das fábricas / como é o 

trabalho das fiapeiras

- Como funcionam as 

fábricas;

- Números da cidade que 

dizem respeito à indústria de 

lingerie;

- A importância do polo/ 

Como a Hardy e a Diamantes 

chegaram lá;

- Como é o trabalho das 

fiapeiras / condições / 

carteira de trabalho.

- Cálculo de quanto produz 

uma fiapeira em comparação 

à produção da fábrica.

- Raimunda Souza, a Nonata, 

fiapeira (conduz toda a 

descrição)

- Os funcionários da Hardy: 

Samantha Ximenes, Sandra 

Araújo, Débora Silva, Diego 

Pontes

- Sandra Pinto, a supervisora 

de Raimunda

Corpo 1: O Estado / A 

sociedade civil

- O que diz a lei?

- Como Frecheirinha se 

- Jonas Moreno, procurador 

do Trabalho
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insere nesse contexto?

- O trabalho escravo urbano, 

o que �?

- N�meros no Brasil.

- As peculiaridades de 

Frecheirinha.

- Padre Ant�nio Canuto, 

Pastoral da Terra

- Paulo Girardi, pesquisador 

sobre trabalho escravo

- Nat�lia Suzuki, 

pesquisadora da Rep�rter 

Brasil

Corpo 2: A constata��o do 

trabalho escravo/ CL�MAX

- Situa��o de explora��o;

- D�vida por trabalho;

- Rela��o de depend�ncia;

- Processo no Tribunal do 

Trabalho: o que diz defesa/ o 

que diz acusa��o?

- Perfil geral da fiapeira, 

condi��es de trabalho, 

ambiente.

- Neys, o personagem que 

“impulsiona” a mat�ria.

- Maria de F�tima, ex-

fiapeira

- Maria Beno�sta (fiapeira), e 

fam�lia;

Corpo 3: O outro lado / o 

empregador

- Hist�ria do empres�rio;

- Desafios da f�brica;

- N�vel de industrializa��o;

- Opini�o sobre funcion�rios;

- O que pensa sobre as 

fiapeiras/ sobre trabalho 

escravo;

- A associa��o dos 

confeccionistas/ a prefeitura;

- Os gargalos de treinamento 

- Terezinha Santos, dona da 

Hardy

- Melissia Costa, da Hardy

- Josean Ferreira, da 

associa��o / secret�rio de 

trabalho da prefeitura

- Jo�o Viana, da Hibisco

- Neto Aguiar, gerente da 

Diamantes
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/ escoamento;

Corpo 4: os outros 

funcion�rios

- Outras circunst�ncias de 

explora��o;

- Fiscaliza��es recentes / 

constata��es;

- Fiscaliza��es e fiapeiras 

fantasma;

- Breve descri��o do Cairal.

- A hist�ria e Liomarck –

atestado m�dico recusado;

- A promotora Caroline;

- Resultado das fiscaliza��es 

recentes e multa;

- As “Marias” do Cairal

tirando fiapo na cal�ada.

Pé: O Macro

- Enquanto isso, em Bras�lia,

a PEC do trabalho escravo;

- Tratados internacionais n�o 

cumpridos pelo Brasil;

- Legisla��o em outros 

pa�ses.

- O exemplo da lei da 

Calif�rnia, sobre as laranjas.

- Frei Xavier Plassat, CTP

- Luiz Machado, OIT

O roteiro acima descrito ajudou a manter a coes�o e a coer�ncia no momento da 

reda��o do texto, e permitiu que o conte�do mais importante estivesse na reportagem.

7.5 – Edi��o
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O primeiro trabalho de edi��o come�ou antes do fim da reda��o da reportagem, 

buscando tornar o trabalho da reda��o mais eficiente e potencializando o tempo. Assim, 

quando a reportagem marcava aproximadamente 18 mil caracteres, muito pr�ximo do limite 

de 22 mil, foi necess�rio que algumas partes contidas no roteiro descrito na TABELA 3 

fossem eliminados afim de que a reportagem respeitasse o n�mero m�ximo de caracteres 

definindo pela equipe da Campus Repórter. 

Como o foco estava nas fiapeiras, tudo o que era adjacente a esse assunto foi 

eliminado. Os preju�zos est�o no “corpo 4” e no “p�” da mat�ria, que precisou ser redefinido. 

Assim, n�o valia a pena falar da situa��o de outros funcion�rios, uma vez que o nosso objeto 

de interesse � as fiapeiras; falar sobre a tramita��o da PEC do trabalho escravo no Congresso 

Nacional pareceu, neste momento, desnecess�rio, uma vez que datava demais a reportagem e 

n�o contextualizava adequadamente o problema identificado em Frecheirinha. Al�m disso, o 

contexto mundial ampliaria demais o assunto, e fugiria do tema.

A nossa apura��o identificou, por exemplo, o jovem Liomarck Silva, de 23 anos. Ap�s 

um acidente de motocicleta, o cortador da Hardy Lingerie quebrou a clav�cula e precisou se 

afastar por um m�s do trabalho. Mas n�o conseguiu ter o direito de repouso m�dico atendido, 

e voltou aos p�tios da f�brica onde trabalha 15 dias mais cedo para n�o ficar muito tempo sem 

receber o sal�rio. Segundo as normas da empresa, para cada dia faltoso, dois dias s�o 

descontados. Ou seja, mesmo sob justificativa m�dica, e tendo faltado 15 dias, Liomarck ficou 

um m�s inteiro sem pagamento, mas poderia ter sido punido por dois meses caso n�o tivesse 

desobedecido � recomenda��o m�dica. 

A hist�ria � absurda e causa como��o, mas tem o outro lado: a dona da f�brica explica 

que a medida ajuda a manter o comprometimento dos funcion�rios que, irrespons�veis, 

segundo ela, n�o se interessam pelo trabalho, e fora das f�bricas abusam de bebidas 

alco�licas, p�em a vida em risco e prejudicam o rendimento da empresa. A explica��o dela 

n�o justifica o descumprimento das leis trabalhistas, mas � plaus�vel diante dos n�meros que o 

munic�pio acumula de viol�ncia no tr�nsito e morte de jovens por acidentes como o de 

Liomarck. 
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Por representar um tipo muito comum em Frecheirinha, Liomarck poderia fazer uma 

liga��o interessante entre a personagem Raimunda Souza e a empregadora Terezinha Santos, 

sob a perspectiva da apatia do frecheirinhense que a dona da Hardy reclama ao falar dos 

pr�prios funcion�rios. Mas desenvolver o assunto n�o contribuiria para fundamentar a quest�o 

das fiapeiras, e s� atrapalharia. A hist�ria de Liomarck n�o � isolada, mas foi a �nica 

identificada pela nossa apura��o. Caberia nova pesquisa baseada na den�ncia que o rapaz faz 

como o foco de outra reportagem. Por causa disso, a hist�ria dele foi considerada adjacente e 

cortada da mat�ria final.

Como Liomarck, algumas fontes previstas para “aparecerem” no “corpo 3” tamb�m 

foram dispensadas, uma vez que a narrativa de um dos personagens, a Terezinha Santos, � 

bastante emblem�tica e � utilizada como met�fora para os outros exemplos que, se inseridos, 

se tornariam repetitivos. Assim, do “corpo 4” apenas o essencial ficou: o retrato das “Marias 

do Cairal”, que subiu para o “corpo 2” fechando o movimento-cl�max, que traz Neys como 

personagem principal; e o posicionamento da promotora Caroline Rodrigues sobre a presen�a 

das f�bricas e o trabalho das fiapeiras, que tamb�m serviu como um “p�” eficaz para a 

reportagem. 

O texto conclu�do passou por cinco revis�es antes de ser submetido � edi��o da 

professora Dione Moura. Nesse per�odo, foi poss�vel constatar e resolver inadequa��es de 

estilo, problemas de coes�o e coer�ncia, al�m de erros gramaticais que poderiam prejudicar o 

bom entendimento do texto. Uma das formas encontradas para facilitar o processo foi 

produzir uma “boneca” diagramada e imprimi-la, para que as repeti��es pudessem ser 

localizadas com mais facilidade e a edi��o pudesse ser feita de forma mais �gil.

Em seguida, o trabalho de edi��o se concentrou no uso correto dos termos jur�dicos 

para definir a condi��o an�loga a de escravo. Assim, foram corrigidas as refer�ncias que 

podiam dar margem � interpreta��o err�nea de que igual�vamos na reportagem a situa��o dos 

escravos do Per�odo Colonial com a realidade de explora��o da m�o de obra experimentada 

por alguns habitantes de Frecheirinha. Ao final, mais uma edi��o foi feita, diante das 

necessidades da Campus Repórter e do tamanho exato para a publica��o da mat�ria, que, com 

a readequa��o do tamanho, atingiu o n�mero de cerca de 18 mil caracteres, sem contar os 

espa�os. 
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7.6 – Or�amento  

O orçamento para a produção da reportagem é descrito na tabela abaixo, e diz respeito 

aos gastos individuais:

TABELA 4: OR�AMENTO INDIVIDUAL PARA A REALIZA��O DA 

REPORTAGEM.

TIPO DE GASTO
VALOR (em 

REAIS)

Viagem / 

translado

 Aéreo

 Terrestre rodoviário

 Terrestre urbano

657,90

60,00

80,00

Hospedagem 

(sete noites)

 Albergue Fortaleza

 Hotel Frecheirinha

65,00

150,00

Alimentação em viagem 210,00

Telefone, pilhas, baterias e outros gastos 100,00

TOTAL 1.322,00

Como a pauta foi apresentada para o conselho editorial da revista Campus Repórter, a 

Faculdade de Comunicação disponibilizou uma bolsa auxílio-viagem de R$ 800,00 por 

pessoa. Não houve necessidade de aluguel de equipamentos, já que a equipe disponibilizava 

dos materiais necessários para a realização da reportagem. Como o orçamento descrito acima 

diz respeito aos gastos de apenas uma pessoa, vale ressaltar que o valor total da realização da 

matéria aproximou-se em 70% além do total computado acima, uma vez que a equipe em 

viagem foi composta por um repórter e uma fotógrafa e que, embora algumas das despesas 

equivalem ao gasto de ambos, outras como translado e alimentação devem ser contadas como 

gastos independentes para cada um dos membros da equipe. 
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7.7 – Equipe de produ��o e de edi��o da reportagem

Para a realiza��o desta reportagem, integrou-se a seguinte equipe, dentro da estrutura 

da reda��o da revista Campus Repórter:

 Editor-executivo – cargo ocupado na estrutura da revista pelo professor S�rgio de S�, 

que comandava as reuni�es de pauta e estabelecia prazos e metas para a produ��o e 

reda��o das reportagens. Ao longo do processo que deu origem ao trabalho sobre as 

fiapeiras de Frecheirinha, S�rgio acompanhou todo o processo de pr�-apura��o, 

sugerindo e questionando assuntos de interesse para a sustenta��o da reportagem; al�m 

disso, no per�odo de viagem, o editor sugeriu caminhos para os desafios surgidos, na 

medida em que eram relatados pelo rep�rter e fot�grafa em campo.

 Editora – fun��o exercida pela professora Dione Oliveira Moura, respons�vel por 

sugerir leituras e ajudar a manter o ritmo da apura��o de acordo com o foco discutido 

em reuni�es de pauta. As primeiras leituras foram feitas por ela, que ajustava com o 

rep�rter a qualidade e a quantidade de informa��es demandadas ao longo do processo. 

Para a apresenta��o do produto como projeto final de conclus�o de curso, a editora 

tamb�m acumulou a fun��o de orientadora. 

 Diretor de fotografia – fun��o do professor Marcelo Feij�, que buscou aconselhar e 

preparar fot�grafa e rep�rter para os desafios e dificuldades da produ��o de imagens 

que pudessem ser fieis � apura��o, mas que ousasse e complementasse a aprecia��o do 

assunto tratado em texto por meio das fotografias. Ao fim do processo, selecionou as 

melhores imagens para a utiliza��o na edi��o 11 da revista Campus Repórter, n�o 

apenas da reportagem sobre as fiapeiras, mas de todos os trabalhos que comporiam 

aquele n�mero da publica��o. 

 Diretor de arte e diagramadora – o primeiro cargo foi exercido pelo professor Luciano 

Mendes, e o segundo pela estudante do curso de comunica��o Ellen Rocha, 

matriculada na disciplina para a realiza��o da revista. Ap�s o final da reda��o da 
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reportagem, ambos trabalharam junto aos demais membros da equipe as refer�ncias 

visuais e de desenho de p�gina que poderiam contribuir com a reprodu��o da produ��o 

dentro do projeto da revista Campus Repórter. 

 Rep�rter – fun��o exercida por mim, que tive como processo todo o trabalho descrito 

ao longo desta mem�ria. 4

 Fot�grafa – trabalho a cargo de J�ssica Paula, estudante de jornalismo da faculdade de 

comunica��o e matriculada na disciplina de realiza��o da revista. J�ssica se dedicou a 

estudar ao lado do rep�rter e da editora o tema que envolve a hist�ria das fiapeiras, e 

acompanhou o processo desde a pr�-apura��o, quando se candidatou para fotografar 

essa mat�ria especificamente. Al�m disso, acompanhou o rep�rter ao longo da viagem, 

contribuindo n�o apenas com a produ��o de imagens, mas com opini�es cr�ticas a 

respeito do processo de apura��o que puderam tornar mais eficazes n�o s� o texto, 

mas como a produ��o das imagens que comporiam a reportagem. J�ssica, ao lado do 

editor de fotografia, selecionou e editou as melhores fotografias a fim de que apenas o 

material de maior qualidade pudesse ser publicado na revista.

7.8 – Cronograma de pesquisa

O cronograma abaixo � referente ao ano de 2012, e descreve o calend�rio final. A 

finaliza��o da reportagem estava prevista para ocorrer em cinco meses letivos, mas precisou 

se estender e alcan�ar, no ritmo poss�vel, 11 meses, conforme foi descrito ao longo desta 

mem�ria e � detalhado no quadro a seguir. 

TABELA 4: CRONOGRAMA FINAL DE PESQUISA. 

FEVEREIRO MAR�O ABRIL

Per�odo de pr�-apura��o e Apresenta��o da pauta � Processo de apura��o � 

4 Redação em 1ª pessoa do singular, à titulo de esclarecimento do desempenho dos papeis da reportagem. 
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levantamento da primeira 

versão da pauta para 

apresentação à equipe da 

Campus Repórter

equipe da revista. 

Continuidade do processo de 

pré-apuração, uma vez tendo 

sida a pauta aprovada. 

Ajuste e redefinição de foco 

e método de apuração. 

Estabelecimento de prazos.  

distância. Levantamento de 

telefones importantes, 

conversas preliminares e 

agendamento de entrevistas 

para a viagem.

Levantamento e leitura de 

bibliografia de referência 

para produção da 

reportagem.

MAIO JUNHO JULHO

Viagem e apuração in loco. 

Apuração por telefone de 

informações adicionais pós-

viagem. 

Estabelecimento de novos 

métodos, e revisão do foco 

abordado.

Definição do roteiro de 

redação.

Início do processo de 

redação.

Greve da UnB. 

Greve da UnB. 

Processo atrapalhado pela 

desconfiança de que a pauta 

poderia não se sustentar. 

Realização de entrevistas 

complementares. 

Revisão de foco. 

Leitura de bibliografia 

complementar. 

Greve da UnB.

Redação da primeira parte da 

memória da reportagem.

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Greve da UnB

Continuidade no processo 

de redação.

Seleção de fotos. 

Fim da greve na UnB.

Finalização da redação.

Processo de edição do 

repórter. 

Primeira versão definitiva 

emitida à editora. 

NOVEMBRO DEZEMBRO

Leitura e edição da 

reportagem. 

Segunda fase de redação da 

memória. Ajustes. 

Fechamento definitivo do 

texto, emitido à diagramação.

Conclusão da memória.
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8 – CONSIDERA��ES FINAIS5

A primeira reação que esbocei quando ouvi falar das fiapeiras em Frecheirinha foi de 

dúvida. Duvidei que elas realmente existissem, que fossem sacrificadas de tal maneira para 

que as empresas de confecção de lingerie pudessem prosperar. Duvidei que alguém pudesse 

se submeter a condições tão precárias de trabalho e que concordassem em ganhar tão pouco 

por uma função tão extenuante, já que não existe, em Frecheirinha, a característica do trabalho 

forçado propriamente dito e que, à princípio, é escolha delas cumprirem as longas jornadas 

nas fábricas da cidade. 

A dúvida motiva mais a pauta do que o próprio tema a ser abordado. O que leva uma 

cidade em pleno desenvolvimento econômico e industrial a reproduzir de forma sistemática 

um fenômeno social tão arcaico, chegando a legitimá-lo como forma de sobrevivência 

inquestionável? A contradição do trabalho escravo contemporâneo é um clichê que desperta 

curiosidade e comoção, porque invariavelmente envolve pessoas desgraçadas e esquecidas 

pelo poder público, abandonadas pelo direito de exercer a cidadania e violadas em sua 

dignidade. 

Sobre o assunto em si, no entanto, há muito pouco de realmente novo que possa ser 

dito. A questão é que todos sabem o que é trabalho escravo, mas não sabem como e com qual 

frequência acontece, e o quão próximo isso é da realidade de cada um. No jornalismo, os 

mecanismos sobre os quais o fenômeno ainda continua ocorrendo em pleno século 21 é que 

confere à pauta o caráter novidadeiro: como explicou uma fonte, a mente criativa e perversa 

do explorador é imprevisível. É provavelmente por isso que, a cada nova denúncia, o assunto 

revela uma realidade menos explícita e mais perversa de degradação humana. Sob os olhos do 

jornalista, o valor-notícia enriquece a partir das histórias comoventes, envolventes e chocantes 

dessas pessoas, dos detalhes relatados por quem é submetido a essa condição exploratória. 

5 O autor optou por redigir as Considerações Finais na 1ª pessoa do singular. 
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O meu principal interesse desde o in�cio era contar essas hist�rias. Observar a 

explora��o de trabalho an�logo ao de escravo em Frecheirinha como um fen�meno explic�vel

-- embora n�o compreens�vel -- e caracter�stico daquela comunidade que se formou ao longo 

dos anos no interior do Cear�. Diante das limita��es, do ritmo de desenvolvimento e das 

necessidades daquele munic�pio, parecia urgente saber quem eram os homens e mulheres, o 

sangue vivo por tr�s dos n�meros que, a n�s, nos chegavam primeiro: 18 f�bricas e milh�es 

de reais mensais de renda em uma microcidade de 12 mil habitantes que, h� menos de 30 

anos, abandonou o perfil exclusivamente rural para se tornar uma pot�ncia industrial no meio 

do sert�o e que, para isso, paga a cada fiapeira o valor de tr�s centavos pela revis�o de cada 

pe�a manufaturada. Por uma remunera��o que atenda �s suas necessidades, a funcion�ria 

precisa revisar cerca de 20 mil pe�as por dia. 

Estava claro que era necess�rio denunciar essa explora��o. Revelar a condi��o das 

fiapeiras de Frecheirinha se mostrou, desde o in�cio, uma “miss�o” que implica, no trabalho 

jornal�stico, um car�ter de benef�cio p�blico. Mas, al�m disso, era preciso, como numa 

fotografia, revelar a hist�ria das pessoas envolvidas no problema como uma radiografia de um 

Brasil rec�m-forjado que, ap�s anos de atraso, chegou finalmente aos tempos modernos, ainda 

que sob a �gide de uma estrutura social at�vica no que diz respeito �s rela��es de trabalho e 

de acesso ao estado democr�tico de direito. 

Parecia o tema certo para que eu pudesse propor uma linguagem e estrutura do g�nero 

jornal�stico mais inspirado na literatura, e que pudesse atrair e interessar o leitor at� a �ltima 

linha, e n�o apenas o lide. Era preciso informar e comover, entreter e mobilizar. Por outro 

lado, a dificuldade e o embate quase �tico, que me colocou em posi��o cr�tica � minha fun��o 

diante da pauta, foi a de que durante o processo, eu precisava acima de tudo evitar que a 

experimenta��o de g�nero, o exerc�cio e o projeto de conclus�o em busca de uma diploma��o 

fossem mais importantes que o fato em si, e que eu n�o estava usando do drama alheio para 

descobrir os limites da minha capacidade de reportar e narrar um fato, da minha compet�ncia 

em ser rep�rter. Elas s�o pessoas de verdade, t�m um problema de verdade, est�o no limite da 

sobreviv�ncia, e eu simplesmente n�o podia ser leviano diante disso.  O fato � o mais 

importante, e o texto deve existir em fun��o e em prol dele. 

Se a atra��o pelo estilo liter�rio no g�nero jornal�stico me traiu pelo car�ter 

experimental diante de uma pauta que parecia urgir de ampla divulga��o, foi nele que 

encontrei conforto para garantir um retrato mais fiel e menos superficial da intensa 
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experi�ncia que provei ao encontrar com as fiapeiras de Frecheirinha. Foi tamb�m uma forma 

de relativizar os lados da hist�ria: como se trata de explora��o de trabalho an�logo ao de 

escravo, parece natural a necessidade de que uma narrativa humanista e humanizada assuma o 

discurso do explorado, desde que essa narrativa n�o seja jornal�stica. 

A possibilidade de me aprofundar nas hist�rias dos diferentes personagens e de

conhecer de perto suas necessidades, dificuldades e limita��es me permitiu construir uma 

reportagem que, a meu ver, evita manique�smos simpl�rios e atrai interesse porque se isenta 

de apontar culpados, julg�-los ou conden�-los. Nessa perspectiva, me aproximar dos trabalhos 

acad�micos em jornalismo que discutem a constru��o da realidade, os enquadramentos e 

recortes no fazer jornal�stico me permitiu trabalhar com a necessidade de revelar as v�rias 

causas de um problema profundo e complicado de se resolver.  

� nesse paradigma profissional, que se mistura a necessidade de uma revela��o 

est�tica do texto jornal�stico concomitante a uma express�o fiel dos fatos observados, que me 

encontrei na dif�cil tentativa de me expressar de forma mais pessoal, e declarar, ao longo da 

reportagem, um eu-narrador-observador sem que isso pare�a mais importante do que a not�cia 

em si. Escolhi, portanto, escrever “mulheres s�o exploradas”, e n�o “eu vi mulheres 

exploradas”, porque percebi que, em dado momento, parecia o “eu” um registro ego�sta que 

desqualifica a hierarquiza��o do que � realmente not�cia. Preferi caracterizar essa presen�a de 

forma mais sutil, reduzindo a interfer�ncia do rep�rter no “contar” dos personagens que pude 

conhecer. 

Durante o processo, percebi o risco que representava produzir uma reportagem com 

uma den�ncia t�o s�ria envolvendo empresas de poder econ�mico relativamente alto, e as 

consequ�ncias jur�dicas que isso poderia trazer a mim e � faculdade. A partir de uma clipagem 

das mat�rias que foram publicadas mais recentemente e que denunciavam o trabalho escravo 

no Brasil, localizei, a titulo de curiosidade, entre 2010 e 2012, cerca de 10 reportagens 

veiculadas em diferentes plataformas midi�ticas, e, invariavelmente, todas estavam 

condicionadas a alguma a��o promovida pelo Estado. 

Nas opera��es combinadas de desbaratamento do trabalho em que participam a 

pol�cia, auditores fiscais e jornalistas, a a��o deste �ltimo profissional depende da dos demais, 

e, apesar de eximi-lo da necessidade de se aprofundar na apura��o para conseguir provar 

publicamente o crime – uma vez que ele j� foi constatado pelo poder p�blico –, esta 
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associa��o tira do jornalista a autonomia e disp�e o exerc�cio de sua fun��o a despeito do 

trabalho dos demais profissionais. 

A escolha aparentemente segura de condicionar o trabalho do rep�rter � a��o policial � 

uma clara invers�o do papel da imprensa, que se torna dependente e pouco isenta. Os furos 

jornal�sticos perdem a import�ncia e as reportagens n�o t�m car�ter de den�ncia porque se 

esvaziam do poder de antecipar e revelar � sociedade uma condi��o que deve ser 

acompanhada com mais aten��o e rigor pelo Estado. 

Redigir e publicar a reportagem As fiapeiras de Frecheirinha foi uma decis�o dif�cil, 

mas baseada na consci�ncia de que o que a fot�grafa J�ssica Paula e eu vimos no munic�pio 

cearense ─ conforme relatado na reportagem ─ pode, assim como foi, ser provado por meio 

n�o apenas de depoimentos, mas de documentos contundentes. 

Diante disso, foi poss�vel perceber, ao longo da apura��o e da reda��o da reportagem, 

o quanto a potencialidade da formata��o chamada liter�ria ─ ou, conforme definiu a autora 

Cremilda Medina, da estrutura de uma narrativa da contemporaneidade ─ angaria uma

apresenta��o dos fatos em busca de torn�-los n�o apenas coerentes, mas coesos entre si, 

inseridos numa l�gica complexa e compreens�vel. A necessidade de lan�ar esse olhar sobre os 

fatos torna o rep�rter e narrador uma figura mais honesta para com o seu leitor, na medida em 

que ele registra em seu relato a marca das impress�es pessoais: n�o apenas a que ele teve 

diante do que foi observado, mas de como o mesmo objeto � visto pelos diferentes 

personagens que comp�em a hist�ria a ser contada, e como essas percep��es se completam e 

se conformam numa l�gica coerente, embora n�o �bvia. 

Muito diferente � um esquema narrativo sint�tico e quase descart�vel, uma vez que 

pode ser reproduzido, modificado, simplificado e editado sem grandes perdas no teor 

informativo, o estilo escolhido para esse projeto garante que o valor-not�cia esteja al�m do 

que � a not�cia em si, ou seja, daquilo que motiva a pauta. � relevante saber, e talvez no 

mesmo n�vel de import�ncia, as causas e consequ�ncias do fato principal, e principalmente, 

como isso atinge, a quem isso atinge e de que modo acontece. Humanizar a pauta, dar a 

chance de o leitor se por no lugar do observador e de quem � observado � uma consequ�ncia 

quase intr�nseca do exerc�cio de descri��o, presente e essencial para a elabora��o de uma 

reportagem que siga essa estrutura.      
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I. Versão final da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha
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[titulo:] AS FIAPEIRAS DE FRECHEIRINHA

[abre:] No interior do Ceará, cerca de 200 mulheres encontram-se em situação de trabalho 

escravo urbano. Longe dos olhos do Estado, elas cortam os fiapos das peças produzidas 

pelas fábricas de lingerie de Frecheirinha, mas não têm nenhum direito trabalhista 

garantido: ganham uma quantia irrisória pelo que produzem, e contraem dívidas insolúveis 

com o próprio trabalho. As fiapeiras de Frecheirinha são o retrato da exploração de trabalho 

análogo ao de escravo no Brasil em pleno século 21.

“NO PORTO DO CEAR� não se 

embarcam mais escravos." Mas pessoas 

reduzidas à condição análoga à de servidão 

ainda existem, mesmo 132 anos depois de 

o líder abolicionista cearense Francisco 

José do Nascimento, o Chico da Matilde, 

ter dito essa frase, em 1881. Em 

Frecheirinha, no interior do estado, cerca 

de 200 mulheres trabalham sob condições 

precárias na revisão das lingeries 

produzidas em um dos principais pólos de 

fabricação de vestuário íntimo no país, 

localizado em Frecheirinha, no interior do 

Ceará. 

Elas cortam os fiapos, restos de linhas de 

costura e sobras de elástico das calcinhas, 

sutiãs e cuecas confeccionados na cidade, 

mas trabalham mais de 15 horas por dia 

sem salário fixo, carteira assinada, 

pagamento de férias ou qualquer outro 

direito trabalhista. Chegam a ganhar menos 

de três centavos por peça revisada, e têm 

descontado do salário o valor de venda dos 

modelos que venham a danificar, quantia

que pode chegar a R$ 50 por lingerie. 

Algumas precisam trabalhar meses 

seguidos sem receber para saldar as dívidas 

com os patrões. 

A ironia é que a então província do Ceará 

tenha sido a primeira a abolir o trabalho 

forçado no Brasil. "Não há força bruta no 

mundo que faça reabrir o porto ao tráfico 

negreiro", anunciou o prático da Capitania 

dos Portos cearense Chico da Matilde, 

abolicionista que impediu os jangadeiros 

de Fortaleza de fazer o transporte de 

escravos entre a Praia de Iracema e os 

navios. O bloqueio foi fundamental para 

forçar a assinatura da lei que, três anos 
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depois, emancipou 35.508 escravos em 

todo o estado.

Hoje, na cidade fundada 19 anos após a 

abolição da escravatura no Ceará, ninguém 

se lembra da história de Chico da Matilde. 

Frecheirinha está localizada na porção 

noroeste do estado, às margens da BR-222, 

que liga o estado cearense ao Pará. É uma 

área de intercessão entre o sertão e a serra, 

que fica quase na divisa com o Piauí. Ali 

faz calor o ano todo, mas a vegetação é 

sempre verde e a água, abundante. 

Segundo os dados do Censo de 2010, o 

município tem 12.991 habitantes, 58% em 

área urbana. 

Há duas décadas, as principais atividades 

econômicas da região eram a extração de 

cal e as plantações de milho e feijão. O 

passado agrícola começou a ser varrido em 

1989, quando a primeira fabriqueta de 

lingerie se instalou no território, na 

garagem do número 219 da Rua Tenente 

Eufrázio, com apenas duas máquinas de 

costura e duas costureiras. 

─ U�������UUUUN!

Às 7h da manhã, ouve-se de qualquer 

ponto da cidade o apito da maior fábrica, a 

Diamantes. É o início do expediente para 

os 1.200 trabalhadores das 18 confecções 

de roupa íntima concentradas no 

município. O som serve também de 

despertador para os demais moradores. 

Escolas, comércio e prefeitura só começam 

a abrir depois do alarme, que substituiu os 

badalos do sino da igreja.

Raimunda Souza, a Nonata, acorda meia 

hora antes disso. Quando ouve a sirene, 

apanha um saco cheio de sutiãs e calcinhas 

que trouxe para revisar em casa na noite 

anterior, deixa o marido dormindo e segue 

para o trabalho, a 30 metros de onde mora. 

Nonata tem 24 anos e começou tirando 

fiapo aos 12. Está acostumada com a 

rotina. Na Hardy Lingerie, a moça trabalha 

desde 2008. 

A meta do dia para os 250 funcionários da 

Hardy é fabricar cerca de sete mil peças 

íntimas de todos os tipos. No departamento 

de arte, quatro empregados fazem o 

planejamento e a plotagem dos produtos. 

Do almoxarifado vêm os tecidos, elásticos, 

linhas, laços e rendas que vão ser 

utilizados de acordo com a referência da 

ordem do dia: o código 483/787, por 

exemplo, indica a fabricação de 700 pares 

de calcinha e sutiã de cinco tamanhos 

diferentes, com renda florida e bojo 

estampado, fecho de metal, lacinho e alça 

ajustável. 

A linha de montagem é semelhante em 

quase todas as fábricas. Depois da 
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plotagem, o tecido é cortado e costurado ao 

elástico e à renda. Em seguida, são 

colocados as alças, o fundo, o laço de 

enfeite e o fecho de metal. Cada tarefa é 

realizada por núcleos formados por até seis 

pessoas, e a retirada do fiapo é a penúltima 

etapa. No calorento galpão da Hardy, 

Nonata divide com quatro colegas o 

trabalho de cortar com uma tesourinha as 

linhas em excesso que as máquinas de 

costura deixaram, os pedaços de elástico e 

tudo mais que estiver sobrando na lingerie 

semipronta.

"As fiapeiras são fundamentais na 

revisão", avalia Sandra Pinto, gerente de 

produção da Hardy. Peça que tem fiapo 

não pode chegar à loja porque ainda não 

está acabada. Para manter o ritmo das 

tesouras, um supervisor monitora o 

trabalho das cinco meninas do fiapo. "Se 

elas estão lentas, o gerente manda acelerar; 

se conversam demais, a função dele é 

chamar a atenção", explica a gerente. No 

final do expediente, o funcionário 

responsável conta peça por peça e anota o 

que cada uma delas fez.

Juntas, em uma jornada, as fiapeiras devem 

tirar os fiapos de seis mil peças. "Não sei 

nem quantas eu consigo fazer, mas é um 

monte", admite Nonata. As lingeries não 

revisadas durante o dia são divididas entre 

as funcionárias, que terminam o trabalho 

em casa. Numa quarta-feira, 3.025 

lingeries que sobraram foram distribuídas 

entre as cinco para serem devolvidas 

prontas no dia seguinte. Parte delas, cerca 

de 500, estava com Nonata. Na Hardy, as 

fiapeiras não são obrigadas a levar trabalho 

para casa, mas como ganham pelo que 

fazem, quanto mais fiapos tirarem, maior o 

salário no fim do mês. O valor do trabalho 

da fiapeira na Hardy Lingerie é de três 

centavos por lingerie revisada. 

Raros são os dias em que Nonata não leva 

trabalho para casa. Como é considerada 

uma das funcionárias mais rápidas, chega a 

tirar uma média de R$ 600 a R$ 800 por 

mês, o que significa cortar os fiapos de 

cerca de 26.600 peças. Desse total, quase 

dez mil serão feitas fora do expediente. Se 

ela optasse por não fazer hora-extra, a 

renda de Nonata cairia para R$ 485 

mensais.

Errar o corte em uma peça pode sair muito 

caro. Quando acontece, o preço de venda é 

abatido no salário da fiapeira no final do 

mês. Tem peça que é mais difícil de 

limpar. As mais trabalhadas e caras 

demoram mais, são mais fáceis de 

danificar e, por isso, a quantidade final 

pode variar. As lingeries mais baratas da 

Hardy custam R$ 2, e as mais caras 

chegam a R$ 15. Na Diamantes, esse valor 

pode alcançar os R$ 50. 
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"Ficar devendo o sal�rio todo, eu tenho 

medo", assume Nonata. Os olhos baixos, 

tesoura � m�o, tec tec tec tec. J� em casa, 

ela corta sem parar enquanto dura a 

conversa. As pe�as, ela espalha sobre a 

cama do casal. A TV, que ela s� ouve, mas 

n�o v�, est� ligada na novela, e um 

ventilador afasta o calor e os pernilongos, 

tec tec tec tec. Logo, o ch�o estar� coberto 

por um tapete de fiapos. A fiapeira parece 

exausta, mas ela sabe que n�o pode parar. 

Nonata co�a um dos olhos afastando o 

sono. Suspira, escolhe outra pe�a no 

amontoado de calcinhas e diz: "Tem umas 

meninas que ficaram sem ganhar uns 

meses, a�”, tec tec tec tec. “Mas n�o tem 

outro jeito, n�, tem que trabalhar..." As 

m�os �geis e as vistas rigorosas revisaram 

ao longo daquele dia mais de 1.200 

lingeries. 

A LEI Nº 10.803 DE 11 de dezembro de 

2003 define que o trabalho escravo � 

“reduzir algu�m � condi��o an�loga a de 

escravo, quer submetendo-o a trabalhos 

for�ados ou a jornada exaustiva, quer 

sujeitando-o a condi��es degradantes de 

trabalho, quer restringindo, por qualquer 

meio, sua locomo��o em raz�o da d�vida 

contra�da com o empregador proposto.”

Para o procurador e coordenador nacional 

de erradica��o do trabalho escravo do 

Minist�rio P�blico do Trabalho, Jonas 

Moreno, a legisla��o � clara. “Est�o 

contempladas no texto da lei mesmo 

aquelas realidades que n�o foram previstas 

pelo legislador, mas que existem na mente 

criativa do infrator”, explica. O procurador 

esclarece que, quando h� situa��es de 

trabalho for�ado, restri��o de liberdade, 

submiss�o de jornada exaustiva ou trabalho 

degradante, o crime pode ser tipificado. 

“Essas pr�ticas n�o precisam estar 

combinadas, basta que uma delas exista”, 

garante Moreno. 

A pena m�xima prevista para quem 

submete pessoas a condi��es an�logas a de 

escravo � de oito anos de pris�o, al�m de 

multa. De 1995 a 2011, mais de 41 mil 

pessoas foram resgatadas pelo Minist�rio 

do Trabalho. Na opini�o de Moreno, os 

dados revelam a dificuldade que o pa�s 

ainda tem em fiscalizar, punir e prevenir o 

crime. S� em 2012, o governo federal 

conseguiu libertar 2.560 trabalhadores 

explorados, dos quais 2% em atividades 

urbanas. “Para essa categoria, as 

estat�sticas no Brasil est�o subestimadas”, 

completa. 

O trabalho escravo urbano existe no Brasil 

desde o per�odo colonial. Na d�cada de 

1980, um s�culo depois da aboli��o da 

escravatura, o fen�meno se camuflou na 

ind�stria brasileira do vestu�rio como uma 

consequ�ncia do fortalecimento do 
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mercado t�xtil no pa�s e das altas taxas de 

desemprego em na��es vizinhas. Esses 

fatores fizeram dos imigrantes 

latinoamericanos em busca de melhores 

condi��es as principais v�timas do trabalho 

escravo contempor�neo e urbano no Brasil, 

segundo informa um relat�rio das Na��es 

Unidas publicado em 2010. 

S�o bolivianos, peruanos e paraguaios que 

desembarcam ilegais no pa�s � procura de 

emprego. A pobreza extrema, o medo da 

deporta��o e a dificuldade de se adaptarem 

aos costumes de um pa�s diferente os 

tornam vulner�veis ao trabalho escravo. 

Para permanecer no Brasil, eles se 

submetem a condi��es degradantes 

impostas por donos de tecelagens 

irregulares, onde a regra � reduzir ao 

m�ximo os custos de produ��o. 

Longe das metr�poles, a pequena 

Frecheirinha n�o desperta interesse da m�o 

de obra estrangeira. Ali, patr�es e 

funcion�rios compartilham a mesma 

vizinhan�a. � missa, ombro a ombro, eles 

debulham velhos ter�os de madeira todos 

os domingos enquanto entoam ora��es 

monoc�rdias e, a cada ano, participam 

juntos dos festejos em honra � Nossa 

Senhora da Sa�de, padroeira da cidade. As 

fam�lias mant�m rela��es entre si h� 

d�cadas, de modo que, se nem todo mundo 

tem algum parentesco entre si, todos se 

conhecem. 

“Nos casos em que h� um n�vel de 

complexidade maior na organiza��o social, 

onde as ra�zes familiares e hist�ricas est�o 

sedimentadas, a rela��o entre empregador 

e empregado � diferente da praticada com 

os imigrantes ilegais”, explica a cientista 

social Nat�lia Suzuki. Ela � coordenadora 

do programa Escravo nem pensar, 

segmento da Rep�rter Brasil, uma das 

organiza��es n�o governamentais mais 

atuantes para o combate ao trabalho 

escravo no pa�s.

“A explora��o � a mesma em qualquer 

lugar, mas o modo sobre o qual ela opera 

no interior � diferente, e talvez mais 

perverso”, analisa. “N�o � o medo de ser 

expulso do pa�s que o mant�m naquela 

situa��o. Mas a honra, a vergonha de ter 

alguma d�vida financeira e moral com um 

ente importante naquela sociedade”, aponta 

Nat�lia. “Nesse caso, o que mais importa � 

a priva��o da dignidade. O funcion�rio v� 

no empregador a figura de benfeitor que 

fez o favor de dar a ele um trabalho, 

mesmo sob condi��es degradantes. O 

sentimento que o explorado tem, muitas 

vezes, � de gratid�o.” 

A cientista social n�o se surpreende que os 

mecanismos de explora��o estejam 

presentes nas rela��es de trabalho das 

ind�strias do interior do Brasil, assim 

como est�o nas metr�poles. “� uma 

heran�a clara do coronelismo, 
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mandonismo, paternalismo. O perfil 

econ�mico de algumas cidades mudou, a 

ind�stria cresceu, mas as rela��es de 

trabalho n�o evolu�ram no mesmo ritmo”, 

avalia. 

A FRECHEIRINHENSE NEYS Silva tem 

39 anos e trabalhou como fiapeira por mais 

de 15. Ela passou pela maioria das 

confec��es da cidade, mas, como tantas 

outras fiapeiras, preferia fazer o 

acabamento das pe�as em casa, fora dos 

galp�es das f�bricas. Neys nunca teve a 

Carteira de Trabalho assinada, nem 

qualquer direito trabalhista pago pelas 

empresas para as quais prestou servi�o.

Nesse tempo, ela viu algumas confec��es 

abrirem e prosperarem. Outras fecharam as 

portas do dia para a noite. Neys era 

considerada uma das tiradoras de fiapo 

mais experientes da regi�o, e a casa onde 

mora com a fam�lia est� de p� gra�as ao 

trabalho dela. Hoje, tudo o que Neys quer � 

manter dist�ncia dos fiapos e do tec tec das 

tesouras.

“Pra mim n�o tinha tempo ruim”, conta a 

ex-fiapeira. “J� trabalhei doente, gr�vida, 

de resguardo, de dia e de madrugada. O 

dinheiro era pouco, mas era o que tinha. 

Em casa, todo mundo ajudava. Essa da�”, e 

aponta uma das filhas, a mais velha, 

“come�ou no fiapo desde cedo. O meu 

menor at� dormia por cima das calcinhas 

enquanto a gente trabalhava. Aqui era 

assim: ou vai pro fiapo ou pro ro�ado, 

porque dinheiro n�o cai do c�u, n�?”

Quinze mil e duzentas pe�as, ou R$ 380, 

era o que Neys conseguia fazer em um 

m�s. Para complementar a renda da 

fam�lia, ela tamb�m acompanhava o 

marido no cultivo de gr�os e vendia 

cosm�ticos de revista. A f�brica de lingerie 

para a qual trabalhou por �ltimo foi a 

Diamantes, e o v�nculo durou tr�s anos e 

11 meses. � �poca, a maior empresa da 

cidade pagava � funcion�ria o valor de dois 

centavos e meio por cada lingerie revisada. 

Pelos �ltimos tr�s meses de trabalho, Neys 

n�o recebeu nenhum tost�o.

“Eles diziam que eu estava devendo, e que 

tinha de compensar umas pe�as que eu 

havia danificado. Eu pedia pra ver as 

calcinhas cortadas, e nada. Ainda assim, 

n�o deixei de tirar fiapo.” Em janeiro de 

2011, a empresa entregou a Neys cinco 

conjuntos de lingerie que teriam sido 

inutilizas por ela, e a dispensou. “Nunca 

cortei aquelas pe�as, e, mesmo que tivesse 

feito, o valor delas n�o dava nem a metade 

do que eles disseram que eu devia. Fiquei 

sem nada, sa� com uma m�o na frente e 

outra atr�s.”

O caso foi parar na Justi�a do Trabalho. O 

processo de reclama��o trabalhista de 

n�mero 0337-14, julgado na Vara de 
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Sobral em 2 de maio de 2011, ignora a 

rela��o de d�vida contra�da com o trabalho, 

a jornada extenuante e a �nfima 

remunera��o �s quais Neys estava 

submetida, tr�s condi��es que qualificam o 

trabalho an�logo ao de escravo. 

�s v�speras do julgamento da a��o, Neys 

recebeu um telefonema de Claudenia 

Ara�jo, uma das s�cias da Diamantes 

Lingerie. “Ela me disse que eu n�o era 

ningu�m, e que esse processo n�o ia dar 

em nada porque eu era nada. Isso me doeu 

muito, mais do que a demiss�o. O que ela 

me disse n�o tem perd�o.”

No processo, a defesa da Diamantes 

Lingerie alega que “a reclamante prestou 

servi�os de acabamento nas pe�as apenas 

de forma espor�dica e aut�noma, jamais 

existindo v�nculo de emprego entre as 

partes.” Consta ainda no relat�rio da a��o 

que Neys, como aut�noma, tinha a 

liberdade para contratar algu�m se quisesse 

aumentar a produ��o.

“Com a mixaria que eu ganhava, como � 

que eu podia contratar algu�m? Eles 

disseram um monte de absurdo”, contesta a 

ex-fiapeira. “Disseram que eu n�o 

precisava cumprir meta, que ningu�m 

fiscalizava meu trabalho, que eu n�o seria 

repreendida se n�o conseguisse terminar 

tudo. Mas �s vezes eles tinham uma 

entrega grande pra fazer no dia seguinte, e 

quem tinha que dar conta era eu.” 

Para justificar a inexist�ncia de v�nculo 

empregat�cio, os advogados da Diamantes 

garantiram que Neys era respons�vel por 

comprar os pr�prios equipamentos. “Eu 

nunca comprei uma tesoura pra tirar fiapo, 

eu juro. Sempre que uma cegava, eu ia l� e 

buscava outra na f�brica.” Outra fiapeira, 

Maria de F�tima Nascimento, dep�s a 

favor da colega Neys. “Eu estava muito 

nervosa, nem sabia direito o que o juiz 

estava me perguntando. S� sei que n�o � 

certo o que fizeram com a Neys”, declara a 

ex-funcion�ria da Diamantes.

A decis�o do juiz acabou favorecendo a 

Diamantes Lingerie porque Neys n�o 

conseguiu provar a rela��o de trabalho 

com a f�brica. Depois do julgamento, 

Maria de F�tima foi acusada de roubar uma 

camisete que custava R$ 23. “O 

encarregado disse que estava faltando essa 

pe�a no meu monte, mas eu disse que n�o 

estava comigo. Uma semana depois, eles 

acharam a camisete, e a� eu disse que 

tamb�m n�o queria mais trabalhar pra 

eles.”

Maria de F�tima n�o v� rela��o entre a 

acusa��o de roubo e o depoimento dela 

contra a empresa. “Acho que n�o foi 

puni��o. Eu sa� porque escolhi, porque me 
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senti humilhada. N�o quero mais nada com 

eles. O trabalho no fiapo n�o compensa.”

Nas cal�adas do Cairal, bairro pobre onde 

vive Maria de F�tima, outras dezenas de 

marias passam as tardes nas cal�adas 

tirando fiapo de lingerie. Maria Micaeli, 

Maria Alessandra, Maria En�zia. “Aqui o 

que mais tem � fiapeira. A vizinha aqui do 

lado tamb�m �, a menina a� da frente, e a 

que mora l� naquela casa azul da esquina”, 

aponta a fiapeira Maria Beno�sta, de 26 

anos. Ela mostra as tr�s sacolas cheias de 

calcinha que acabaram de chegar da 

confec��o para a qual trabalha. “Isso aqui 

eu tenho que terminar at� amanh�. A�, eu 

mando buscar, eles v�m e trazem mais.”

Enquanto o marido n�o consegue emprego, 

Maria Beno�sta faz como pode para manter 

a casa e os tr�s filhos com os R$ 200 que 

ganha tirando fiapo. “Quando soube que a 

f�brica estava precisando de fiapeira, eu 

n�o contei pipoca”, recorda. “Eles 

perguntam: ‘voc� quer o emprego mesmo? 

As pe�as s�o caras, se voc� estragar, tem 

que pagar.’ Mas fora isso o que eu posso 

fazer?”

Ela lembra que j� enfrentou muita 

dificuldade, e n�o quer mais ver os filhos 

passarem fome. A fam�lia tamb�m recebe 

R$ 134 do Bolsa Fam�lia. “O dinheiro d� 

para uma feira, s�. A�, eu consigo uns 

descontos, compro alguma coisa que os 

meninos est�o precisando. N�o � muita 

coisa, mas a gente sobrevive.” Maria 

Beno�sta pensa no futuro e sorri otimista 

enquanto afaga uma das filhas que, como 

tantas fiapeiras de Frecheirinha, tamb�m se 

chama Maria.

A PROPRIETÁRIA DA HARDY Lingerie, 

Terezinha Santos, caminha orgulhosa por 

entre as c�lulas da linha de montagem da 

f�brica que lidera. A empres�ria 

cumprimenta todos os funcion�rios e os 

trata pelo nome, com intimidade. “Eles s�o 

minha fam�lia. Assim como eles, eu sou 

nascida, criada e formada em 

Frecheirinha.” A vi�va, o �nico filho e a 

nora s�o os respons�veis por uma das mais 

importantes confec��es de pe�as �ntimas 

da cidade. 

“Antes das f�bricas, Frecheirinha nem 

existia no mapa. Hoje, nossos produtos 

est�o em todo o pa�s”, revela Terezinha. 

Espalhada por boa parte dos estados do 

Norte e Nordeste, a Hardy produz, em 

m�dia, 150 mil pe�as por m�s e 

movimenta, no mesmo per�odo, perto de 

R$ 1 milh�o. “Come�amos a vender no 

Rio de Janeiro, S�o Paulo e, em breve, 

chegaremos ao Distrito Federal, e at� mais 

longe. Somos uma for�a econ�mica e 

industrial no meio do nada”, sintetiza. 
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Terezinha acredita que foi gra�as � 

ind�stria de roupas �ntimas que os 

frecheirinhenses puderam conquistar 

alguma dignidade. “�ramos uma cidade 

muito pobre, n�o tinha emprego para todo 

mundo, s� o que tinha era gente passando 

fome. Olha s� pra hoje! As novas gera��es 

n�o sabem como era isso daqui.” 

A empres�ria � quase uma unanimidade 

em Frecheirinha. Os funcion�rios a 

admiram, e os ex-empregados se espelham 

nela. “� uma mulher incans�vel, que est� 

sempre trabalhando. D� duro desde os oito 

anos, j� trabalhou na ro�a, j� passou fome. 

Ela n�o tinha nada, e ter chegado at� aqui � 

um exemplo para todo mundo”, elogia a 

nora, Melissia Costa. Terezinha fala de si 

sem mod�stia: “Aqui eu mato mil le�es 

todos os dias.”

Para ela, o maior desafio � combater a 

apatia dos empregados. “Tem muita gente 

que n�o quer nada com o trabalho. N�s 

investimos em todos eles. Treinamos, 

oferecemos oportunidades, damos 

vantagens.” 

O treinamento de um funcion�rio novo 

dura, em m�dia, seis meses. Na maioria 

das f�bricas, h� um n�cleo s� de 

capacita��o, e a rotatividade � muito 

grande. Sem incentivos fiscais e driblando 

as dificuldades de escoamento da produ��o 

de uma cidade industrial no interior do 

estado, as empresas precisam pagar caro 

para assumir compromisso com um 

empregado que nem sabem se v�o 

contratar e, com frequ�ncia, preferem 

mant�-lo na informalidade. 

“Tem cesta b�sica pro funcion�rio do m�s, 

festa pro n�cleo que bate meta, e mesmo 

assim �s vezes as pessoas s� est�o 

pensando no ganho imediato, n�o em 

crescer”, justifica Terezinha. “Fazemos de 

tudo pro ‘cabra’ ficar, mas � um desafio 

lidar com o desinteresse.”

Para a promotora de justi�a da cidade, 

Caroline Rodrigues, � papel do 

empregador manter as condi��es 

adequadas para a realiza��o do trabalho 

dos funcion�rios. “Eles t�m uma obriga��o 

moral com essa popula��o. Tem 

adolescente de 13, 14 anos que est� 

largando a escola para ganhar R$ 200 nas 

f�bricas, e isso � um absurdo.” 

Caroline n�o teme a fama de ser uma pedra 

no sapato de empres�rios que n�o 

cumprem a lei. “Frecheirinha n�o tem 

delegacia, n�o tem defensor p�blico e a 

Procuradoria do Trabalho fica em Tiangu�, 

do outro lado da serra. A cidade parece que 

� feita para n�o funcionar, nem sindicato 

tem. Ent�o, tudo o que acontece aqui vem 

para o f�rum.”

A promotora, natural de Fortaleza, foi 

nomeada para trabalhar em Frecheirinha no 
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in�cio de 2011. “Quando cheguei, conheci 

uma senhora que trabalhava com fiapo e 

ganhava R$5 por cada sacola enorme de 

lingerie, em situa��o de quase 

mendic�ncia”, conta. “O que me chamou a 

aten��o foi o estado das m�os dela. 

Vermelhas, descascadas, cheias de calos, 

como as de algu�m que supera os limites 

para conseguir trabalhar.”

Caroline motivou uma opera��o de 

fiscaliza��o do trabalho em abril de 2012 

porque constatou irregularidades nas folhas 

de ponto de algumas empresas �s quais 

teve acesso. “Veio perito, auditor do 

trabalho e promotor. Eles fotografaram 

banheiros inadequados, uniformes 

impr�prios, instala��es de risco, quadros 

de metas. O que pode ser feito foi feito, e 

os estabelecimentos foram multados e 

obrigados a regularizar a situa��o dos 

funcion�rios. Mas as fiapeiras fugiram dos 

fiscais”, explica. 

Ela acrescenta que a situa��o das fiapeiras 

� a mais dram�tica porque, j� que a maioria 

n�o trabalha dentro das f�bricas, essas 

funcion�rias s�o invis�veis aos olhos da 

fiscaliza��o. “Elas s�o fantasmas. 

Ningu�m as v�, ningu�m sabe a que horas 

est�o l�. � como se n�o existissem. Os 

empregadores preferem fechar os olhos, 

porque � uma m�o de obra praticamente 

gratuita, extremamente necess�ria, e nem 

precisa de treinamento”, declara. 

Apesar de reclamarem do excesso de 

trabalho e do pouco que ganham, muitas 

fiapeiras n�o encontram condi��es para 

sair da situa��o de explora��o. A 

promotora avalia que, em geral, essa � uma 

fun��o exercida por pessoas carentes, sem 

instru��o, e que n�o conseguem se 

qualificar para atividades mais bem 

remuneradas. “As fiapeiras n�o querem ter 

carteira assinada para n�o perder a Bolsa 

Fam�lia ou a aposentadoria rural que 

ganham”, explica. “Elas aqui t�m poucas 

op��es e, enquanto se contentam com as 

migalhas que ganham, as f�bricas 

prosperam.”
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II. Versão sem cortes da reportagem As fiapeiras de Frecheirinha
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[titulo:] AS FIAPEIRAS DE FRECHEIRINHA

[abre:] No interior do Ceará, cerca de 200 mulheres encontram-se em situação de trabalho 

escravo urbano. Longe dos olhos do Estado, elas cortam os fiapos das peças produzidas 

pelas fábricas de lingerie de Frecheirinha, mas não têm nenhum direito trabalhista 

garantido: ganham uma quantia irrisória pelo que produzem, e contraem dívidas insolúveis 

com o próprio trabalho. As fiapeiras de Frecheirinha são o retrato da exploração de trabalho 

análogo ao de escravo no Brasil em pleno século 21.

"NO PORTO DO CEARÁ não se embarcam mais escravos." Mas pessoas reduzidas à 

condição análoga à de servidão ainda existem, mesmo 132 anos depois do líder abolicionista 

cearense Francisco José do Nascimento, o Chico da Matilde, ter dito essa frase, em 1881. Em 

Frecheirinha, no interior do estado, cerca de 200 mulheres trabalham sob condições precárias 

na revisão das lingeries produzidas em um dos principais pólos de fabricação de vestuário 

íntimo no país, localizado em Frecheirinha, no interior do Ceará. 

Elas cortam os fiapos, restos de linhas de costura e sobras de elástico das calcinhas, sutiãs e 

cuecas confeccionados na cidade, mas trabalham mais de 15 horas por dia sem salário fixo, 

carteira assinada, pagamento de férias ou qualquer outro direito trabalhista. Chegam a ganhar 

menos de três centavos por peça revisada, e têm descontado do salário o preço de venda dos 

modelos que venham a danificar, valor que pode chegar a R$50 por lingerie. Algumas 

precisam trabalhar meses seguidos sem receber para saldar as dívidas com os patrões. 

A ironia é que a então província do Ceará foi a primeira a abolir o trabalho forçado no Brasil. 

"Não há força bruta no mundo que faça reabrir o porto ao tráfico negreiro", anunciou o prático 

da Capitania dos Portos cearense Chico da Matilde, abolicionista que impediu os jangadeiros 

de Fortaleza de fazer o transporte de escravos entre a Praia de Iracema e os navios. O 

bloqueio foi fundamental para forçar a assinatura da lei que, três anos depois, emancipou 

35.508 escravos em todo o estado.

Hoje, na cidade fundada 19 anos após a abolição da escravatura no Ceará, ninguém se lembra 

da história de Chico da Matilde. Frecheirinha está localizada na porção noroeste do estado, às 

margens da BR-222, que liga o estado cearense ao Pará. É uma área de intercessão entre o 

sertão e a serra, que fica quase na divisa com o Piauí. Ali faz calor o ano todo, mas a 
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vegetação é sempre verde e a água, abundante. Segundo os dados do Censo de 2010, o 

município tem 12.991 habitantes, 58% em área urbana. 

Há duas décadas, as principais atividades econômicas da região eram a extração de cal e as 

plantações de milho e feijão. O passado agrícola começou a ser varrido em 1989, quando a 

primeira fabriqueta de lingerie se instalou no território, na garagem do número 219 da Rua 

Tenente Eufrázio, com apenas duas máquinas de costura e duas costureiras. 

- UÔÔÔÔÔÔÔUUUUN!

Às 7h da manhã, ouve-se de qualquer ponto da cidade o apito da maior fábrica, a Diamantes. 

É o início do expediente para os 1.200 trabalhadores das 18 confecções de roupa íntima 

concentradas no município. O som serve também de despertador para os demais moradores. 

Escolas, comércio e prefeitura só começam a abrir depois do alarme, que substituiu os badalos 

do sino da igreja.

Raimunda Souza, a Nonata, acorda meia hora antes disso. Quando ouve a sirene, apanha um 

saco cheio de sutiãs e calcinhas que trouxe para revisar em casa na noite anterior, deixa o 

marido dormindo e segue para o trabalho, a 30 metros de onde mora. Nonata tem 24 anos e 

começou tirando fiapo aos 12. Está acostumada com a rotina. Na Hardy Lingerie, a moça 

trabalha desde 2008. 

A meta do dia para os 250 funcionários da Hardy é fabricar cerca de sete mil peças íntimas de 

todos os tipos. No departamento de arte, quatro empregados fazem o planejamento e a 

plotagem dos produtos. Do almoxarifado vêm os tecidos, elásticos, linhas, laços e rendas que 

vão ser utilizados de acordo com a referência da ordem do dia: o código 483/787, por 

exemplo, indica a fabricação de 700 pares de calcinha e sutiã de cinco tamanhos diferentes, 

com renda florida e bojo estampado, fecho de metal, lacinho e alça ajustável. 

A linha de montagem é semelhante em quase todas as fábricas. Depois da plotagem, o tecido 

é cortado e costurado ao elástico e à renda. Em seguida, são colocados as alças, o fundo, o 

laço de enfeite e o fecho de metal. Cada tarefa é realizada por núcleos formados por até seis 

pessoas, e a retirada do fiapo é a penúltima etapa. No calorento galpão da Hardy, Nonata 

divide com quatro colegas o trabalho de cortar com uma tesourinha as linhas em excesso que 
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as máquinas de costura deixaram, os pedaços de elástico e tudo mais que estiver sobrando na 

lingerie semipronta.

"As fiapeiras são fundamentais na revisão", avalia Sandra Pinto, gerente de produção da 

Hardy. Peça que tem fiapo não pode chegar à loja porque ainda não está acabada. Para manter 

o ritmo das tesouras, um supervisor monitora o trabalho das cinco meninas do fiapo. "Se elas 

estão lentas, o gerente manda acelerar; se conversam demais, a função dele é chamar a 

atenção", explica a gerente. No final do expediente, ele conta peça por peça e anota o que 

cada uma delas fez.

Juntas, em uma jornada, as fiapeiras devem tirar os fiapos de seis mil peças. "Não sei nem 

quantas eu consigo fazer, mas é um monte", admite Nonata. As lingeries não revisadas 

durante o dia são dividias entre as funcionárias, que terminam o trabalho em casa. Numa 

quarta-feira, 3.025 lingeries que sobraram foram distribuídas entre as cinco para serem 

devolvidas prontas no dia seguinte. Parte delas, cerca de 500, estava com Nonata. Na Hardy, 

as fiapeiras não são obrigadas a levar trabalho para casa, mas como ganham pelo que fazem, 

quanto mais fiapos tirarem, maior o salário no fim do mês. O valor do trabalho da fiapeira na 

Hardy Lingerie é de três centavos por lingerie revisada. 

Raros são os dias em que Nonata não leva trabalho para casa. Como é considerada uma das 

funcionárias mais rápidas, chega a tirar uma média de R$600 a R$800 por mês, o que 

significa cortar os fiapos de cerca de 26.600 peças. Desse total, quase dez mil serão feitas fora 

do expediente. Se ela optasse por não fazer hora-extra, a renda de Nonata cairia para R$485 

mensais.

Errar o corte em uma peça pode sair muito caro. Quando acontece, o preço de venda é abatido 

no salário da fiapeira no final do mês. Tem peça que é mais difícil de limpar. As mais 

trabalhadas e caras demoram mais, são mais fáceis de danificar e, por isso, a quantidade final 

pode variar. As lingeries mais baratas da Hardy custam R$2, e as mais caras chegam a R$15. 

Na Diamantes, esse valor pode alcançar os R$50. 

"Ficar devendo o salário todo eu tenho medo", assume Nonata. Os olhos baixos, tesoura à 

mão, tec tec tec tec. Já em casa, ela corta sem parar enquanto dura a conversa. As peças, ela 

espalha sobre a cama do casal. A TV, que ela só ouve, mas não vê, está ligada na novela, e um 

ventilador afasta o calor e os pernilongos, tec tec tec tec. Logo, o chão estará coberto por um 

tapete de fiapos. A fiapeira parece exausta, mas ela sabe que não pode parar. 



85

Nonata co�a um dos olhos afastando o sono. Suspira, escolhe outra pe�a no amontoado de 

calcinhas e diz: "Tem umas meninas que ficaram sem ganhar uns meses, a�”, tec tec tec tec. 

“Mas n�o tem outro jeito, n�, tem que trabalhar..." As m�os �geis e as vistas rigorosas 

revisaram ao longo daquele dia mais de 1.200 lingeries. 

A LEI Nº 10.803 de 11 de dezembro de 2003 define que o trabalho escravo � “reduzir 

algu�m � condi��o an�loga a de escravo, quer submetendo-o a trabalhos for�ados ou a jornada 

exaustiva, quer sujeitando-o a condi��es degradantes de trabalho, quer restringindo, por 

qualquer meio, sua locomo��o em raz�o da d�vida contra�da com o empregador proposto.”

Para o procurador e coordenador nacional de erradica��o do trabalho escravo do Minist�rio 

P�blico do Trabalho, Jonas Moreno, a legisla��o � clara. “Est�o contempladas no texto da lei 

mesmo aquelas realidades que n�o foram previstas pelo legislador, mas que existem na mente 

criativa do infrator”, explica. O procurador esclarece que, quando h� situa��es de trabalho 

for�ado, restri��o de liberdade, submiss�o de jornada exaustiva ou trabalho degradante, o 

crime pode ser tipificado. “Essas pr�ticas n�o precisam estar combinadas, basta que uma delas 

exista”, garante Moreno. 

A pena m�xima prevista para quem submete pessoas a condi��es an�logas a de escravo � de 

oito anos de pris�o, al�m de multa. De 1995 a 2011, mais de 41 mil pessoas foram resgatadas 

pelo Minist�rio do Trabalho. Na opini�o de Moreno, os dados revelam a dificuldade que o 

pa�s ainda tem em fiscalizar, punir e prevenir o crime. S� em 2012, o governo federal 

conseguiu libertar 2.560 trabalhadores explorados, dos quais 2% em atividades urbanas. “Para 

essa categoria, as estat�sticas no Brasil est�o subestimadas”, completa. 

O trabalho escravo urbano existe no Brasil desde o per�odo colonial. Na d�cada de 1980, um 

s�culo depois da aboli��o da escravatura, o fen�meno se camuflou na ind�stria brasileira do 

vestu�rio como uma consequ�ncia do fortalecimento do mercado t�xtil no pa�s e das altas 

taxas de desemprego em na��es vizinhas. Esses fatores fizeram dos imigrantes latino-

americanos em busca de melhores condi��es as principais v�timas do trabalho escravo 

contempor�neo e urbano no Brasil, segundo informa um relat�rio das Na��es Unidas 

publicado em 2010. 

S�o bolivianos, peruanos e paraguaios que desembarcam ilegais no pa�s a procura de 

emprego. A pobreza extrema, o medo da deporta��o e a dificuldade de se adaptarem aos 
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costumes de um pa�s diferente os tornam vulner�veis ao trabalho escravo. Para permanecer no 

Brasil, eles se submetem a condi��es degradantes impostas por donos de tecelagens 

irregulares, onde a regra � reduzir ao m�ximo os custos de produ��o. 

Longe das metr�poles, a pequena Frecheirinha n�o desperta interesse da m�o de obra 

estrangeira. Ali, patr�es e funcion�rios compartilham a mesma vizinhan�a. � missa, ombro a 

ombro, eles debulham velhos ter�os de madeira todos os domingos enquanto entoam ora��es 

monoc�rdias e, a cada ano, participam juntos dos festejos da cidade em honra � padroeira. As 

fam�lias mant�m rela��es entre si h� d�cadas, de modo que, se nem todo mundo tem algum 

parentesco entre si, todos se conhecem. 

“Nos casos em que h� um n�vel de complexidade maior na organiza��o social, onde as ra�zes 

familiares e hist�ricas est�o sedimentadas, a rela��o entre empregador e empregado � 

diferente da praticada com os imigrantes ilegais”, explica a cientista social Nat�lia Suzuki. Ela 

� coordenadora do programa Escravo nem pensar, segmento da Rep�rter Brasil, uma das 

organiza��es n�o governamentais mais importantes para o combate ao trabalho escravo no 

pa�s.

“A explora��o � a mesma em qualquer lugar, mas o modo sobre o qual ela opera no interior � 

diferente, e talvez mais perverso”, analisa. “N�o � o medo de ser expulso do pa�s que o 

mant�m naquela situa��o. Mas a honra, a vergonha de ter alguma d�vida financeira e moral 

com um ente importante naquela sociedade”, explica Nat�lia. “Nesse caso, o que mais 

importa � a priva��o da dignidade. O funcion�rio v� no empregador a figura de benfeitor que 

fez o favor de dar a ele um trabalho, mesmo sob condi��es degradantes. O sentimento que o 

explorado tem, muitas vezes, � de gratid�o.” 

A cientista social n�o se surpreende que os mecanismos de explora��o estejam presentes nas 

rela��es de trabalho das ind�strias do interior do Brasil, assim como est�o nas metr�poles. “� 

uma heran�a clara do coronelismo, mandonismo, paternalismo. O perfil econ�mico de 

algumas cidades mudou, a ind�stria cresceu, mas as rela��es de trabalho n�o evolu�ram no 

mesmo ritmo”, avalia. 

A FRECHEIRINHENSE NEYS Silva tem 39 anos e trabalhou como fiapeira por mais de 15. 

Ela passou pela maioria das confec��es da cidade, mas, como tantas outras fiapeiras, preferia 

fazer o acabamento das pe�as em casa, fora dos galp�es das f�bricas. Neys nunca teve a 
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Carteira de Trabalho assinada, nem qualquer direito trabalhista pago pelas empresas para as 

quais prestou servi�o.

Nesse tempo, ela viu algumas confec��es abrirem e prosperarem. Outras fecharam as portas 

do dia para a noite. Neys era considerada uma das tiradoras de fiapo mais experientes da 

regi�o, e a casa onde mora com a fam�lia est� de p� gra�as ao trabalho dela. Hoje, tudo o que 

Neys quer � manter dist�ncia dos fiapos e do tec tec das tesouras.

“Pra mim n�o tinha tempo ruim”, conta a ex-fiapeira. “J� trabalhei doente, gr�vida, de 

resguardo, de dia e de madrugada. O dinheiro era pouco, mas era o que tinha. Em casa, todo 

mundo ajudava. Essa da�”, e aponta uma das filhas, a mais velha, “come�ou no fiapo desde 

cedo. O meu menor at� dormia por cima das calcinhas enquanto a gente trabalhava. Aqui era 

assim: ou vai pro fiapo ou pro ro�ado, porque dinheiro n�o cai do c�u, n�?”

Quinze mil e duzentas pe�as, ou R$380, era o que Neys conseguia fazer em um m�s. Para 

complementar a renda da fam�lia, ela tamb�m acompanhava o marido no cultivo de gr�os e 

vendia cosm�ticos de revista. A f�brica de lingerie para a qual trabalhou por �ltimo foi a 

Diamantes, e o v�nculo durou tr�s anos e 11 meses. � �poca, a maior empresa da cidade 

pagava � ex-fiapeira o valor de dois centavos e meio por cada lingerie revisada. Pelos �ltimos 

tr�s meses de trabalho, Neys n�o recebeu nenhum tost�o.

“Eles diziam que eu estava devendo, e que tinha de compensar umas pe�as que eu havia 

danificado. Eu pedia pra ver as calcinhas cortadas, e nada. Ainda assim, n�o deixei de tirar 

fiapo.” Em janeiro de 2011, a empresa entregou a Neys cinco conjuntos de lingerie que teriam 

sido inutilizas por ela, e a dispensou. “Nunca cortei aquelas pe�as, e, mesmo que tivesse feito, 

o valor delas n�o dava nem a metade do que eles disseram que eu devia. Fiquei sem nada, sa� 

com uma m�o na frente e outra atr�s.”

O caso foi parar na Justi�a do Trabalho. O processo de reclama��o trabalhista de n�mero 

0337-14, julgado na Vara de Sobral em 2 de maio de 2011, ignora a rela��o de d�vida 

contra�da com o trabalho, a jornada extenuante e a �nfima remunera��o �s quais Neys estava 

submetida, tr�s condi��es que qualificam o trabalho an�logo ao de escravo. 

�s v�speras do julgamento da a��o, Neys recebeu um telefonema de Claudenia Ara�jo, uma 

das s�cias da Diamantes Lingerie. “Ela me disse que eu n�o era ningu�m, e que esse processo 

n�o ia dar em nada porque eu era nada. Isso me doeu muito, mais do que a demiss�o. O que 

ela me disse n�o tem perd�o.”
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No processo, a defesa da Diamantes Lingerie alega que “a reclamante prestou servi�os de 

acabamento nas pe�as apenas de forma espor�dica e aut�noma, jamais existindo v�nculo de 

emprego entre as partes.” Consta ainda no relat�rio da a��o que Neys, como aut�noma, tinha 

a liberdade para contratar algu�m se quisesse aumentar a produ��o.

“Com a mixaria que eu ganhava, como � que eu podia contratar algu�m? Eles disseram um 

monte de absurdo”, contesta a ex-fiapeira. “Disseram que eu n�o precisava cumprir meta, que 

ningu�m fiscalizava meu trabalho, que eu n�o seria repreendida se n�o conseguisse terminar 

tudo. Mas �s vezes eles tinham uma entrega grande pra fazer no dia seguinte, e quem tinha 

que dar conta era eu.” 

Para justificar a inexist�ncia de v�nculo empregat�cio, os advogados da Diamantes garantiram 

que Neys era respons�vel por comprar os pr�prios equipamentos. “Eu nunca comprei uma 

tesoura pra tirar fiapo, eu juro. Sempre que uma cegava, eu ia l� e buscava outra na f�brica.” 

Outra fiapeira, Maria de F�tima Nascimento, dep�s a favor da colega Neys. “Eu estava muito 

nervosa, nem sabia direito o que o juiz estava me perguntando. S� sei que n�o � certo o que 

fizeram com a Neys”, declara a ex-funcion�ria da Diamantes.

A decis�o do juiz acabou favorecendo a Diamantes Lingerie porque Neys n�o conseguiu 

provar a rela��o de trabalho com a f�brica a despeito das provas que a empresa apresentou. 

Depois do julgamento, Maria de F�tima foi acusada de roubar uma camisete que custava 

R$23. “O encarregado disse que estava faltando essa pe�a no meu monte, mas eu disse que 

n�o estava comigo. Uma semana depois, eles acharam a camisete, e a� eu disse que tamb�m 

n�o queria mais trabalhar pra eles.”

Maria de F�tima n�o v� rela��o entre a acusa��o de roubo e o depoimento dela contra a 

empresa. “Acho que n�o foi puni��o. Eu sa� porque escolhi, porque me senti humilhada. N�o 

quero mais nada com eles. O trabalho no fiapo n�o compensa.”

Nas cal�adas do Cairal, bairro pobre onde vive Maria de F�tima, outras dezenas de marias 

passam as tardes nas cal�adas tirando fiapo de lingerie. Maria Micaeli, Maria Alessandra, 

Maria En�zia. “Aqui o que mais tem � fiapeira. A vizinha aqui do lado tamb�m �, a menina a� 

da frente, e a que mora l� naquela casa azul da esquina”, aponta a fiapeira Maria Beno�sta, de 

26 anos. Ela mostra as tr�s sacolas cheias de calcinha que acabaram de chegar da confec��o 

para a qual trabalha. “Isso aqui eu tenho que terminar at� amanh�. A�, eu mando buscar, eles 

v�m e trazem mais.”
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Enquanto o marido n�o consegue emprego, Maria Beno�sta faz como pode para manter a casa 

e os tr�s filhos com os R$200 que ganha tirando fiapo. “Quando soube que a f�brica estava 

precisando de fiapeira, eu n�o contei pipoca”, recorda. “Eles perguntam: ‘voc� quer o 

emprego mesmo? As pe�as s�o caras, se voc� estragar, tem que pagar.’ Mas fora isso o que eu 

posso fazer?”

Ela lembra que j� enfrentou muita dificuldade, e n�o quer mais ver os filhos passarem fome. 

A fam�lia tamb�m recebe R$134 da Bolsa Fam�lia. “ O dinheiro d� para uma feira, s�. 

A�, eu consigo uns descontos, compro alguma coisa que os meninos est�o precisando. N�o � 

muita coisa, mas a gente sobrevive.” Maria Beno�sta pensa no futuro e sorri otimista enquanto 

afaga uma das filhas que, como tantas fiapeiras de Frecheirinha, tamb�m se chama Maria.

A PROPRIETÁRIA DA HARDY Lingerie, Terezinha Santos, caminha orgulhosa por entre as 

c�lulas da linha de montagem da f�brica que lidera. A empres�ria cumprimenta todos os 

funcion�rios e os trata pelo nome, com intimidade. “Eles s�o minha fam�lia. Assim como eles, 

eu sou nascida, criada e formada em Frecheirinha.” A vi�va, o �nico filho e a nora s�o os 

respons�veis por uma das mais importantes confec��es de pe�as �ntimas da cidade. 

“Antes das f�bricas, Frecheirinha nem existia no mapa. Hoje, nossos produtos est�o em todo o 

pa�s”, revela Terezinha. Espalhada por boa parte dos estados do Norte e Nordeste, a Hardy 

produz, em m�dia, 150 mil pe�as por m�s e movimenta, no mesmo per�odo, perto de R$1 

milh�o. “Come�amos a vender no Rio de Janeiro, S�o Paulo e, em breve, chegaremos ao 

Distrito Federal, e at� mais longe. Somos uma for�a econ�mica e industrial no meio do nada”, 

sintetiza. 

Terezinha acredita que foi gra�as � ind�stria de roupas �ntimas que os frecheirinhenses 

puderam conquistar alguma dignidade. “�ramos uma cidade muito pobre, n�o tinha emprego 

para todo mundo, s� o que tinha era gente passando fome. Olha s� pra hoje! As novas 

gera��es n�o sabem como era isso daqui”, descreve. 

A empres�ria � quase uma unanimidade em Frecheirinha. Os funcion�rios a admiram, e os ex-

empregados se espelham nela. “� uma mulher incans�vel, que est� sempre trabalhando. D� 

duro desde os oito anos, j� trabalhou na ro�a, j� passou fome. Ela n�o tinha nada, e ter 

chegado at� aqui � um exemplo para todo mundo”, elogia a nora, Melissia Costa. Terezinha 

fala de si sem mod�stia: “Aqui eu mato mil le�es todos os dias.”
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Para ela, o maior desafio � combater a apatia dos empregados. “Tem muita gente que n�o quer 

nada com o trabalho. N�s investimos em todos eles. Treinamos, oferecemos oportunidades, 

damos vantagens.” 

O treinamento de um funcion�rio novo dura, em m�dia, seis meses. Na maioria das f�bricas, 

h� um n�cleo s� de capacita��o, e a rotatividade � muito grande. Sem incentivos fiscais e 

driblando as dificuldades de escoamento da produ��o de uma cidade industrial no interior do 

estado, as empresas precisam pagar caro para assumir compromisso com um empregado que 

nem sabem se v�o contratar e, com frequ�ncia, preferem mant�-lo na informalidade. 

“Tem cesta b�sica pro funcion�rio do m�s, festa pro n�cleo que bate meta, e mesmo assim �s 

vezes as pessoas s� est�o pensando no ganho imediato, n�o em crescer”, justifica Terezinha. 

“Fazemos de tudo pro ‘cabra’ ficar, mas � um desafio lidar com o desinteresse.”

Para a promotora de justi�a da cidade, Caroline Rodrigues, � papel do empregador manter as 

condi��es adequadas para a realiza��o do trabalho dos funcion�rios. “Eles t�m uma obriga��o 

moral com essa popula��o. Tem adolescente de 13, 14 anos que est� largando a escola para 

ganhar R$200 nas f�bricas, e isso � um absurdo.” 

Caroline � a �nica autoridade da cidade, e n�o teme a fama de ser uma pedra no sapato de 

empres�rios que n�o cumprem a lei. “Frecheirinha n�o tem delegacia, n�o tem defensor 

p�blico e a Procuradoria do Trabalho fica em Tiangu�, do outro lado da serra. A cidade 

parece que � feita para n�o funcionar, nem sindicato tem. Ent�o, tudo o que acontece aqui 

vem para o f�rum.”

A promotora � natural de Fortaleza, e foi nomeada em Frecheirinha no in�cio de 2011. 

“Quando cheguei, conheci uma senhora que trabalhava com fiapo e ganhava R$5 por cada 

sacola enorme de lingerie, em situa��o de quase mendic�ncia”, conta. “O que me chamou a 

aten��o foi o estado das m�os dela. Vermelhas, descascadas, cheias de calos, como as de 

algu�m que supera os limites para conseguir trabalhar.”

Caroline motivou uma opera��o de fiscaliza��o do trabalho em abril de 2012 porque 

constatou irregularidades nas folhas de ponto de algumas empresas �s quais teve acesso. 

“Veio perito, auditor do trabalho e promotor. Eles fotografaram banheiros inadequados, 

uniformes impr�prios, instala��es de risco, quadros de metas. O que pode ser feito foi feito, e 

os estabelecimentos foram multados e obrigados a regularizar a situa��o dos funcion�rios. 

Mas as fiapeiras fugiram dos fiscais”, ela explica. 
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Ela acrescenta que a situa��o das fiapeiras � a mais dram�tica porque, j� que a maioria n�o 

trabalha dentro das f�bricas, essas funcion�rias s�o invis�veis aos olhos da fiscaliza��o. “Elas 

s�o fantasmas. Ningu�m as v�, ningu�m sabe a que horas est�o l�. � como se n�o existissem. 

Os empregadores preferem fechar os olhos, porque � uma m�o de obra praticamente gratuita, 

extremamente necess�ria, e nem precisa de treinamento”, declara a promotora. 

Apesar de reclamarem do excesso de trabalho e do pouco que ganham, muitas fiapeiras n�o 

encontram condi��es para sair da situa��o de explora��o. A promotora avalia que, em geral, 

essa � uma fun��o exercida por pessoas carentes, sem instru��o, e que n�o conseguem se 

qualificar para atividades mais bem remuneradas. “As fiapeiras n�o querem ter carteira 

assinada para n�o perder a Bolsa Fam�lia ou a aposentadoria rural que ganham”, explica. 

“Elas aqui t�m poucas op��es e, enquanto se contentam com as migalhas que ganham, as 

f�bricas prosperam.”
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ANEXO FOTOGRÁFICO

As fotografias contidas nesta sessão são de Jéssica Paula, e compõem a reportagem As 

fiapeiras de Frecheirinha, a ser publicada na revista Campus Repórter, nº 11. 

Figura 1- A fiapeira Nonata, após oito horas dentro dos galpões da 
Hardy Lingerie, ainda precisa cuidar de cerca de 500 peças em casa, 
fora do expediente.
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Figura 2 - Galpão de confecção de Hardy Lingerie, onde trabalham cerca de 800 
funcionários.

Figura 3 - Núcleo de fiapeiras da fábrica Diamantes, a maior de Frecheirinha.
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Figura 4 - As fiapeiras de Frecheirinha ganham até três centavos por peça revisada, e 
precisam pagar até R$ 50 caso por lingerie que vierem a danificar. Trabalham mais de 15 
horas por dia, mas não têm nenhum direito trabalhista garantido. 
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Figura 5 - Neys trabalhou três meses sem receber um centavo: "Eles diziam que eu tinha de 
compensar umas peças que cortei, que precisava pagar a dívida."
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Figura 6 - Maria de Fátima foi acusada de roubo e demitida após defender a colega Neys num 
processo trabalhista contra a Fábrica Diamantes. "O trabalho no fiapo não compensa."

Figura 7 - Nas calçadas do bairro do Cairal, um dos mais pobres de Frecheirinha, dezenas de 
marias passam as tardes tirando fiapo das lingeries fabricadas na cidade.
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Figura 8 - Moradora do Cairal, Maria Benoísta sustenta a casa e os filhos com o trabalho no 
fiapo. "Não é muito dinheiro, mas a gente sobrevive. Eu não tenho escolha."

Figura 9 - Os fiapos, restos de linhas e elásticos retirados das lingeries estão espalhados por 
toda a cidade. Para se tornar um dos polos industriais mais importantes do Ceará, Frecheirinha 
explora a mão de obra de cerca de 200 fiapeiras.


